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-Brasilianische Bank fie Deustschland.
-	 Rua da Quitanda n. 119.

As assinaturas/ do «Diario Official» sã
pagas adeantactamente: na Capital Federal,
á Thesoura,ria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tliesouro

-,--f
Federal e ás Alfaregas e custam: •,-	 ..

ror anno 	  241000
'Por nove mezes 	  131000

• Por seis meze 	  121000

: Os funccionalos publicas da União que
autorizarem o destonto mensal de 11500 eir

Seus xencimenás, terão direito ao recebi-
Mento da folha Pelo tempo que fiarem.

. •,- Os • funccionarlios publicos, estadtmes ou
mUnicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, ando, porém, o pagamento
adeantado.

-
11.à.I.Mis_11,1.0

•
ACTCS DO PDDER EXECUTIVO.:

Ministerio da ustica e Negocios Interiores
—Decretos de 13 do corrente.

IçIinisterio da Industria. Viação e Obras Pu-
'blicas—Deereto de 17 do corrente,

É: ecRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
—Expediente das Directorias da Contabi-
• lidada, do Interior, da Justiça e Geral de

Sande Publica — Policia do District() Fe-
. • deral.
Ministerio da Fasenda.--Titulos—,Portarias

Requerimentos despachados.Sx'pe-
cliente das Directorias do Expediente e
das Rendas Publicas . do Thesouro - Fe:
dera] —Recebedoria do Rio de ádneiro.
Inspectoria de Seguros — ImpreniÀ Na-
cional.,

Ministério da Marinha •— Expediente . e re-
qutrimento despachado;

Ministerio da Garra — Expediente e re-
...;querimentos despachados. 	 _	 .
Ministerio da Indust ela; Viação e Obras
- hlicas — Expediente das Directorias da
-Contabilidade, da Industria e de Obrai e

Viação.
TRIBUNAL. DE CONTAS.
Dumai os TninuNAE.
NOTIC.IA
MARCA 9 REGISTRADAS

RENDAS P cotio Ás •
EDITAES .E AVISOS.
ÉARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES A In10NYLIA S	 tarjo da Sacie-
, dada em commandita por acções António

Januzzi, Irmão & Comp. -
SOCIED n DES CIVIS -- Acta da assembléa geral

especial da R. S. Club Gymnastico Por-
; tugitez.

,A.NN't'xct os .

Par decretos de 13 do corrente:

Foram mandados ag.gregar na Guarda Na-,

• cional desta Capital:

Ao 18 , batalhão de infantaria o tenente do
109' da mesma arma da comerei de Sant t
Thereza, no Estado do Rio de Janeiro, Anto-
ni ) Garcia, Goulart;

Ao 21° batalhão de iafantara o capitão-
ajudante do 387 0 batalhão da referida arma
da'comarea da Viçosa, no Estado de Minas
Gemes, [lasca Erniiio dos :Santos;

Ao 1 0 regimento de artilharia de cam pa-
nha o 20 tenente do mesmo regimento An-
tonio Rodrigues Neves, ficando sem elfeito o
decreto de 2G alo dezembro do . anno proximo
passado na parte em que o promoveu ao
posto do , 1 0 tenente-seere'mrio do mesmo re-!
gi mento.

- Foram tránsferidos como aggrégados . fia
Quarta Nacional desta Capital:

Para o estado-maior d com macio supe-
rior o major-fiscal do 30 batalhão de infan-
taria JO.Vinim Martins Corrêa;

Para o 1 0 batalhão do infantaria o capitão
da 2" companhia do 19' batalhão da mesma

'arma João*Wellisch.

, Foi transferido para- a 30' companhia do
.16 0 batalhão ale . infantaria .da Guarda Na-
: elonal (fest CO ipit'Ll o capitão do 1 0 e3qua-
' (Irã.) do 2 > „. regimento de cavalaria, José

(m:11:11311. dO, Nafsietinento

' FOrain .	 .•
Na 3a compan':tia do 170 bat tlhão de in-

fantaria da Guarda, N icional nesta Capital
o a1feraagzreãd " ao • me 3n-io batalhão
Paulo Veras Ramos ;

Na 12° brigula tld cavallaria da capital do
Estado do Mtranhão o major-eirurgião da
mesma nanicia. no referido Estado JosIS Fe-
liciano Moreira do S01.1Za.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 17 do corrente, foi conce-
dida a D. Maria da Gloria de Patina Mon-
teiro a apo3entação, que requereu , no lo xar-
de telegraphista, de,3",c1asse da Repartição
Geral dos Telegraphos.	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

AlinisterIo daJustica e Negocia
Interiores

Expxliente de 14 de agosto de 1903

DIRECTORIA. DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-sa ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

- De 1:101g;'300, fornecimentos feitos em
: maio e ,innlie ultimo; -ao Museu Nzacional

• De G:922;215, fornecimentos feitos para,
as obras do enfiei() deztinado á -Biblotlieca
Nacional . em julho findo ;

De 200 .:;, aluguel do pradiO. occapalo pelo
Juizo Federal das . s3eção do Pio de Janeiro
durante o mez de julho .findo

De 35:613.;;110; material adquirido pela
Força Policial no corrente atino

De 4:131s308, iii !Man ização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros 1-)o.r ter pago em
lho findo as praças reformadas daquellu
corpo ;

Do 5:086A91, custeio do (iep.)sito do me-
nores nos inezeS de abril a jimbo de3to
anuo;o;	 .

.'s	 MD 63 , soldo én	 damsal a que	 direito o
n

cabo de es ladra da Força Policial Candi lu
Jo-dé . Moreira, refórniado por decreto de G
do agosto corrente.. 	 .

Iteçueri;i7ento despachado

DD. Acylina Aguiar de Lobão, Elvira
Adelia de Lobão e Maria .Tulieta de Lobão,
viuva e filhas do ex-juiz de d incho, apas.m-' •
tado, Dr. João Lopes de Carvalho bobão,
pedindo os favores do montepio.— Compl.-
reçam nesta Secretaria do Estalo.

•

Mepadiente de 15 de agosto de 1903
D:nEcronLa DO txrimion

A'icasou-e recebida e ag,radoceu-se a com-
municação que fez o marechal João Pedro
Xavier da Camara, em data de 8 de agosto,'
corrente, de ter sido -encarregado, por de-
creto_de G do mesmomez, do expediente do
MiniáeriO . da Guerra durante o impedi-
mento do marechal Hermes Rodrigues da
Fooseca. •	 .	 .

.— Declarou-se ao director do Instituto Na.
.cional de Musiea, em referenda ao enleia
n. 334, do 7 do corrente 'nau, que foi appro.
v.ada, a resolução que -tomou não suspen-
dendo as aulas durante os trabalhos da co.
bertura eU edificio do' mes'ino ihstituto, á
vista das dechtraçiie; do engen'ieiro enear.•
rogado das obras deste ministerio; constantes
do oficio que, em cópia, rame.tteat.

— Remetteram-se ao proteit g do Alto
Acre, para o fins convenientes, os decretos
pelos (limes foram nomeados o Dr: Deocle-
clamo Coelho d . ; Souza 'e o tenente-coronel
João de OliyAra Roia para os loiares d.e
20 e 3°Sub-prereito.s desse departamento.

UNS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio cia Justiça e Negocios
Interiores
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Expediente de 17 de agosto da 1903
, DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o general .commandantoada
•Força Policial do Ifistreto Federal a con-
ceder baixa, nos termos do art. li-8 do re-
gulamento em vigor, ao cabo de esquadra
Cariolano de Oliveira Sarmento • e aos sol-
dados Raphael Ezequiel o Jose Amancio
Biso() dos Santas -, e 'a excluir das fileiras o
voluntario Rufiniano de Sant'Anna e Silva,
que foi submettido a inspecção de saude o
julgado incapaz para o serviço das armas.'
- —Concederam-se na Força Policial do
Districto Federal as seguintes licenças

De 6 dias ao soldado Emeliano • Machado
para tratar de •negocios do seu interesse
rúra, desta Capital; • 	 "

Do 45 di:ks ao alferes :03i5 Gonçalves Pe-
reira de-Mello e de 30 dias . a Heitor Flores
de M irás, tambem alferes, para tratarem
de sua sande.

—Declarou-se ao Ministerio das Relnies
Exteriores que, tendo-so em vista o disposto.
nO art. 64 do regulamento annexo ao de-
creto n. O 880. de 7 de março de 18S8, os
termoa-de nascimentos o obitos Occor.idos
em paiz estrangeiro devem ficar archivados
nos consulados o ser remettida, pelo agente
consular, uma cópia para os fins indicados no
mesmo artigó.

— Devolveu se ao Ministerio das RelaçZies
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria • expedida peto juiz de direito da
3a vara da. comarca do Porto ás justiças do
Estado do Pará para • nomeação de louvados
e avaliação de benS pertencentes ao inven-
tario a que . e'procede por obito de José da
Silva Cotrea Id LS. •

—'rfraasmittiram-se•
'Ao juiz folerid na secção de Santa Catita-

nua, acilinpanliadadenortaria doei-copam-,
da qual deverá ser pago o sello -competente
afim de ter o devido cumprimento, sendo

.opportunamento devolvida, á carta roga-
toria expedida pelas justiças da Reoublica
do - Chili ás do mesmo Estado no interesse
da-causa meivida, por DOM° y Andrade con-
tra a Companhia Filial da Industrial
‘•Ao d secção * do Pará' acompanhada da
portaria do e..tequatur e para os mesmos fins,
a carta rogatoria 'expedida pelo juizo do
direito da comarca dos Arcos de Val do Vez,
em Portugal, ás justiças do ditó Estado para
'avaliação •de bens pertencoutes ao inven-
tario a que se procedepor obito de José Nar-
ciso da Rocha.

RECTIFICAÇÃO	 •

A licença monoedida por portaria de 14 do
Cocrènte ao tenente, • è não capitão, do Corpo
do Bombeiros desta. Capital Antonio Fer-
reira da Silva foldednis•onezes, enão de
90 dias;c,oruo publicado no, Diario
Offical de 18 desto-mqz.'

o -
;Expediente de 17 de agosto

, 
da 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se es recebimentos : •
Ao inspector de saude dos portos do Estado

de Santa Catharina do officio n. 7, de 1 do
corrente

Ao director do 20 districto sanitariemari-
tiMo do officio n. 168, de 6 do co rente

Ao presideate da Coinmissão Org tnizalora
do IV Congresso Medico Latino Americano,
do officio de 31 dejulho ultimo.
• — Solicitaram-se providencias :

Ao director da Estrada' de. Ferro Contrai
do:Brazil no sentido de .serem substituidas
por outras, válidas em igual percurso, as
cadernetaa de passes na. 3.491, 1:315 e 139,
que se acham esgotadas, destinadas as In-
mpectores sanitarios - Drs. José Augusto

Arantes e Raul Barroso Pacheco e ao guarda
aaaiitário José Ramos Bran Ião •

Ao presidente do ,2' Tribunal do Jury para
que se . am dispensados de comparecei •ao
mesmo tribuo d taS Oinecionartos desta re-
partição DrS.Taeophilo de Almeida Torres e
Mauricio Limpo do Abram

Ao director geral de obras e viação da
Prefeitura Municipal no sentido do ser, com
urgencia, coniert tdo o • poatilhão oa rua
Luiz C ',noivo, ' p a' onde p tál111 111105
vehiculos do hospital do varioloso3 do Enge-
nho de Dantro.

—Rem ettoram ':
Ao dli;edtorg irai da contabiliJado ciaste

ministerio ris contas relacionadas, na impor-
tancia de Gli$380,, provenientes do formada
mentis que furam feitos ao serviço do pro-
phylaxia da Niro Amarella one Nitheroy
em julho ultimo ;

Ao director d Estrada de Ferro Central
do Benzi! os laat los do exame de valida. do
Jose Joaquim Amancio ;	 <

Ao director geral dos Tologaaphos fden
d.e, Condido Beroardino Esteves.

1?equerimento3 despachadói
•

Joaquim Martins Pinheiro (1 0 districto).—
Certifique-se.

Dr. J. de Castra Rebello (2 , districto).—
Certtfique-so.	 .	 •

José Pangy. (4 0 disfricto):—SarãG CO112–
didos 30 dias.
. J. 13..Ee	 ,(5s districto) —Suão cone>

(lidos 4G dias.
João Fernandes da C. Moreira (59 distri-

cto).—Serão concedido 40 dias.
Joaquim da Silva , Santos (G' districto),—

De ferido. •
Arthar Gervasio da Cunha (.° diatrioto).—

l!eferido.	 '	 ,
Antolio- Lauro (6 , districto).--a A multa

será reduzida ao minimo.
José Nunes . Castanheira (6'

Não podo ser attendido. •	 . •
• • Augusto Antunes Garcia (6 0 districto).—
Deferido, noa termos da io'ioriu.,ça, o • 	 .,
. Rosa .Guiroaães Wills	 districto).—

Serão conoedidos 15 dias.
- João da Silva C. O aluam-aos (9,•districto).

—Serão concedidos 40 dias.'
. Leolinda B. - do Cudo.: Acciolv Lima (9,

tricto).—Serão coocedidos 69 dias..

POLICIA Do DISTRICTO FEPERAL

Por actos de 18 do correato, foram ramo Vi-
dos os ide itifica,dores Firmino Carneiro, do
170 districto policial para 'o 14a e, deste
para multe, Jo, ga Dutra Fragoso.

• •.	 .

Mnusteno da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente, fui deeltra
sem arei -to o de O de sete nbro de 1907, pelo
qual foi nomeado Pedro dos Santos Petiaga
para o togar de collector das reli Ias fede-
rás em S. Ga,b:iel, Estado 'do Roo Grande do
Sul, visto' ha-ver optado.- por emprego esta-
dual.

— Por -portarias da mesma dati,,forain
concedidas as seguintes licenças; com venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento
de saudo onle convier:

De 90 dias, ao 4s escriptura,rio da Cabia
de Ainortiztção oseas de cliva Costa
• De dous mexes, -ao oatiarda, da Altandega
de Santos Alahou da Silva Moura, em pro-
rognao. o - , e1)	 - -

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

:despachados.'

. Pelo Sr. Ministro : -
Commissão Executiva da Exaosição do És;

Ledo de S. Paulo, pedindo isenção de direi-
tos para urna maohina. • da .hcquaa,./,para
tu ir, pertencento a G. Creapi -& Comp.-
Venha por intermelio do Mmisterio da In--
düstala, Viação é Obras Publicas. •
.13erna,rIno Porfirio da Cunha Lobo. pe-

dindo entroza do proibia() do resgato de.16
a,00licea sorteadas, do .0 nprastimo de 1897,
perteacontes ao eSpol o lo fia ido Francisco
da Cunha. Loba. — Cumpra-se, á .vista do;.	 .
pareceres.'

—

EXPEDIENTE Di srt. DIRECTOR

Addilame nlo ao do di(x 17 deago 'sto de 1903

inspector da 'Alfandeg,a do Rio do
Janeiro:	 .•	 • • a .	 •

N. 769—Comniunice:vosa para os fins 'con-
venientes, que o Sr. , alinistro, attendendo ao
que ragu 3rcu Eugenio Teixeira Ledo Junior,
na pctiçã,o transmittida com o officio" da De-
legacia Fiscal em Mia is Gemes, n. 127, de 1
tio corrente, resolveu, par •recto de 12, auto-
rizar O'deqya,cho, livre -dá. direitos, nos ter-
mas do art. 2 ,, .aliue I VII. no 0, da vigente •
lei orçamentaria ,:a • receita, do . material
cOnStairte'da Ibel isr'relâção o destinado
l'abricação de laias para 'imixteiga; com ex-
clusão. porém, das folhas. não estampadas-.

N. 770—Communico-voa para, .os devido$
fios, que.° sr. Mtaisíro..attendendo ao que
requisitou o afinisterio da Marinha em aviso
n. 3.037, de 7 do -coraeutia: resolvón, por
acto de 10, antorlAr o ;despacho, - livre , do
diret • is,.do caryã Vrad -da EuroPa aio
por Higlang 31à):arêh,-coin, de tino ao scr---
viçO ti eque lç nin sLi ro -• •

N. 771—Comm • mi cWioS, ,- Para - o'S- 'fias -Con-
venientes, 4t1e o'Sr..M,nistro,attendend.o..aci
que reverei o Lloydlirazileir j, resolveu,.
por acto de 12 do co,'rante, autorizar o cies;
pach livro de diretos', nos -Ovinos da,
sela 33 do ropactivo contracto, de 253 Cai-
xaa de dynamito, cem o peao do 5.030 gran-a;
mas, vindas de 'rani ,urge .na barca :Info-
niette, consignadas. á Th.e LPoirioldina. RaPway
o d >srinadas ás obra:, do dique lia ilha • do
Mocangue Pequeno.

N. 772—De:taro-viso para os devidos ef7
feitos, tor o Sr. Ministro, por demuda) de .
8 - da =unto, exara to'no aviso do Miuisterio
da Guerra:il. 352, do dia anterior, concedido
isenção de dii;oitus, para cinco 'Volumes odai
a marca E.Sala P-438 ii2C—(4)(-1—Rio,sob
ris. 2,3 o 4. e F. S. War Department, nu-

' mero 13.245, conterei artigos importados',
da Europa no vapir Tijuco. com destino ao
Laborttorio Chimico da Fabrica de Polvora,
som Funtiçaa	 "	 '
. N. 773—CoMinunico-vos, Pará os de-Vides'
&leitoa, que o Sr. Ministro, attoodendo
qu3 requisitou o Ministerio da Jusiça o Ne-
goclos Interiores, em avisou. 1 5i8, do 5 do
corrente. resolvei], por acto de 8 do mesmo
1113Z, autorizar o ...Ri:paca°, livre de direitos,
do dores volatiles - ris. .535/7, marca «Museu,
Nacional, constantes dos inclusos documen-
tos, contendo specimens Montados do histo-
ria natural, importados de Paria, no vapor
Ania;one, por, interniedio de Fernandes Ma/-
mo & Coinp., Co ri destino ao ; referido
mUSCU.	 •

Sr. inspector da-- Caixa de Amortiza.4.
c;itio :

N. 23 — Communico-vos, para os• fins
convenientes, que, em .virtu ic do despacho
do Se. Ministro, de 17,de julho ultimo, foram
entregues a Francisco do Paula. Castro as
duas apolices da diyidas puirlica, do valor.
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nominaide 1:01f,;$ ;cada urna, de . ris. 42.401
e42,.403, de-sua proprie•iade e que se acha-
vam depositadas na Thesouraria geral cl ;sie

inhesouro; em garantia lia responsabilidade de
•Joaquim José Antunes, ri Iog;t:.• de coHector

, das rendas felerons em Nova Friburgo e
•Sant'.Anna de Japnhyba, Estado do Rio de
Janeiro.,

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 9.2- De accUedo cem 'o despacho do

Sr. Ministro, de 14 do corrente. profee:do
sobre o vosso offi 	 ri. 1.065, de 12, auto-

, rizo-vos a cunhar a medalha a que se refere
o requerimento que incluso vos remetto, oro
original, pagando o suoplicante, Bclisario
Peenambuco, ás respectivas despezas.

• - Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 59 - Communice-vos, para os fins coa-
venientes. gim o Sr. Ministro, tendo presente

'o requerimento encomiai' ido com o vo,so
oficio n. 982, do 23 do julho proximo findo,
em que o operaria-de 41, classe desse estabe-
lecimento José .4a:sita Pol Lry pede que lhe
seja, facultada a respectiva entra,da, ás 9 horas

- da manhã, em vista de, como voluntario
especial, ter de comparecer todos os dias ao
quartel do 1° bat ,lhão de infantaria: dás 6
ás 8 horas da manhã, afim de receber in-
strucção militar, resolveu, por despacho de
12 do correste, autorizar-vos a conceder
a faculdade pedida pelo requerente, bem
como a todos 03 operarios desse mesmo
estabelecimento 'que estiverem alistados
antes da publicação d.o deludi° de 26 de
junho anterior, constante da ordem dessa
directoria n.'100, de G de dito mez de junho,
expedida á Delegacia Fiscal no Paraná, em-

,quanto durar o serviço militar, devendo-se
'lhe exigir attestado doce mmandanedaquelle
•batalha() sobre a sua frequencia aos exerci-
elos; da datar porém, da publicação do reli:,
rido despa,cho,, era de ante, se serão abonados

:os operarios que se alista .em 'com prévio em,
;Sentimento do mesmo miaisterio.

N; 00-Em observancia 'ao despacho do
Sn. Ministro do 8' do corrente, exarado no
officio do Primeiro Tribunal do Jury, de 4 do
mesmo moz, commuznee-vos, para os devidos

; fins', haverdes sido dispens silo' de servir
como jurado na 16% sessão, conforme me
declarou no citado • officio o presidente

.daquelle tribunal. ,	 •
'-Sr. director geral da estatistica:

c	 •
N. 140 - Remetto-vos, afim de fazerem

, parte da bibliotheca, dessa repartição, os
inclusos.exemplares• dos bala :ços da Nação
de 1876 a 1004	 •

-Se. delegado fiscal no Amazona;:
102-Rernetto-vos, para os devidos fim;,

a inclusa portaria de 12 (1) corrente, que
concede dons MOZ03 de licença ao pertexa
cartorario dessa delegacia Alfonso Henrique
de Holanda Cavalcante.

•
-Sr. delegado fiscal na Bahia:

s	 •	 •
. N. I81-Remetto-vos, para os devidOs fins,

a inclusa portaria de 4 do corrente, que con-
cede 60 dias de licença ao porteiro da,Alfan-
dega desse Estado FrancisJO de Borja . 'Mon-
toiro.,
' N. 182-Eia confirmação ao meu tele-
g,ramma, de 12 do corrente,deelaro-vos, para
os' fins convenieates; que o Si.• Ministro,
attendendo ao que &licitou o Ministerio da
Industrio, Viação e Obras Publicas, em avi-
so ri. 107, de 8 do mesmo moi,, resolveu, por
acto de 10, autorizar o deludi°, livre de di-
reitoSedo material imoortado da Europa nos
vapores CcirceViedo; Erlangèn e Cap-Roca >com
destino 'ao seles:iço da Reoarticã.o Geral dos
Te legra	 •

• N.--183-Declara-v-os,, para oi devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, , attendendo ao que
reouereu a San (list de MiSericordia desse

n Estado, na petição ransmi ttida.,corrCo vosso
officio n. 137, de 13 cie junho ultima, resol-
veu, por acto de 12 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
§ 29 do art. 2', das Preliminares da Tarifa,
do; artigos constantes da inclusa relação,
cujo Sello deve..a .se,e cempleado,e destinados
ao Honda). de Santa Isabel, mantido pela
roq ticeente .

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1:38-Remetts-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 10 cio corrente, que
concedo dons mezes de licença ao cOefe de
secção dc Alfandegoa desse Est ido Francisco
Jeronymo de Aibuluerque Maranhão.

-Sr. delegado fiscal no M iranhão:
N. 93--Remetto-vos, para os devidos fins,

as inicias Is portarias que cencedem as se-
guintes liceimis de deus meses:. em proro-
gação, ao l u escriptUrario dos; a delegacia
Joaquim Pidiadelpho • Fernando; ; em pro-
rogação, ao 30 ' escripturario da Allindega
desse Estado Francisco Jorge de Souza ;e
ao 4° escripturario •da meána repartição
Daniel Luiz de Anuo Cezar. •

- Sr. delegado fiscal no Pará,
N. 165 - Remetto-vos, para 03 devidos

fins, as inclusas portarias de licença de 60
dias, em prorogaçlo, ao contador dessa de-
legacia Antonio Leite R ibe:ro; de igual tempo
ao guarda da Alfandega desse Estado. Flavio
Fontoura. -

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 64 -'CommunicO-vos, para es devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacha de 9
do corrente moi, proferido sobre' o tele-
gramma do psesidente desse Estado, de 3 do
mesmo inc resolveu autorizar a entrega
do beneficio da loteria relativa ao 1 0 Se-
mestre do corrente anno, que compete a
esse Estado, na importanda 1à:825S, ao
Lyeeu do Estado, n i de 5:917$252, á Casa de
Caridade da cidade do Areas, na de
1:577,931, á Santa Casa de Misericordia
da capital, na ne 3:550-351, e ao Asylo de
Orphãos da • cidade de Seuza, á Casa de Cari-
dad da vila de Cabaceiras; á Casa de Cari-
dade da villa de Cajazeiros e á Casa de Ca-
ridade da 'vala de S. Luzia de S abugy; na
do 1:183,450 a cada una, cumprindo que a
respectiva desoeza, no total do 35:004$333,
seja escripturada por essa delegacia em
-Movimento de fundos - como - Remessa
feita ao Thesouro.

- Sr. delegado '6-cal em Pernambuco
N. 250 - Remetfo-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias que concedem
CO dias de licença ao fiel do thes mreiro
dessa delegacia Adalberto Jorge Rodrigues
Ribeiro' é ao Conferente da Alfande-J,a desse
Estado Sebastião Aldeai° das Neves.

N. 260 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que e Sr. Ministro, attendendn'ao que
requereu o Instituto Archeologico o g eogra-
Ade) Pernambucano, resolveu, por despacho
do 10 de corrente, autorizar a entrega' á
mesma instituição da' quantia de 1:67+050,
proveniente da quota do beneficio de loterias
relativa ao 20 trimestre do corrente omino,
deveu lo essadelegácia escripturar a respe-
c tiva deseeza oro - Movimento de Fundos-
como -Remessa feita ao Tne,ouro..

- Sr. deleg,ailo fixai no Piauhy
N. 71 De accôrdo com o. despacho do

Sr. Ministro, de 7 do corrente, proferido sobre
o vosso- officio- n..68, de 5 de junho ultimo,.
recommendo-vos. Para os devides fias. que

i

seja lipzidada por exercieios findes a divida,
na importancia de 94$3, destinada ao paga-
mento de (liarias do pe;soal das capatazias .
da Alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no ' Rio Grande do
Sul :

N. 273-Remetto-vos, para os devidas fins,
as inclusas p irtarias que concedem as se-
guintes • licenças: de dou + mezes ao 20 es-
oripturavii . da Alfandega dessa capital An-
tonio g uerra Jucá, de 60 dias ao 2 , escri-
nturario . cia _ inesna repartição Adolpho
Fredoiins levet, e de 30 dias,em prJrogação, •
ao 30 esc.ripturario da Alfandega da cidade
do Rio Grande Luiz Gabriel Coalho.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio grande
do Sul

N. 274-Con 1irmando o meu lelegramma .
de 12 do corrente, communico-vos, para, os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
á reluisição contida, no aviso do Ministerio
da Ma,.inha, n . 3.630, do 7 do mesmo mez,
resolveu, por adio de , 10, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 476 toneladas e 6/20
de carvão de pedra, importado de Cardilt no
vapor Iliralrod, com destino ao serviço da-
quelle ministério,	 •	 -	 •
' - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

	

,	 .	 .Sul : .	 .
• N.'275-Declara-vos, para 03 devidos e'-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ,ao
que requereu Antonio das Santos Fagunle's
na petição transmitindo. com o vosso oficio
n. 192, de 30 do junho ultimo, resolveu, por
acto de 12 do corrente, autorizar o despacho,
livra do direitos. nos t armo; do art. 2',
afinca VII, n. 1, da vigentc lei orçamentaria,
de receita, das ma,chinas de beneficiar arroz,
constantes da inclusa relação, e destinadas
ao estabelecimento do requerente em Can-
gussá, nesse Estado.

	

 ,	 .	 •	 ..	 ..
N. '270 :-Declaro-vds, para os devidos errei- .

tos, que o 'Sr. Ministro, attenden lo ao que
requereu João SchEd, agricultor. no muni-
cipio de Pelotas , na petição- tra.nsmittida
com o vosso oficio 11. 108, de 1 de julho
ultimo, resolveu,por acto do 12 do corrente,
autorizar o despabho, livre de direitos, nos
termos do art. 20, afinca .VIf, n. 1, d :1 . vi-
gente lei orçam:ataria da receita, das me-
chinas de beneficiar arroz ,constantes das in-
clusa relação, destinadas ao estabelecimento
do requerente. .

N. 277-Communico-vos, para os devidos
effeites, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerunento, transmittido com d vosso
officion. 193, de 1 de julho ultimo, e em que
Carlos Ferreira. Ramos , solicita isenção ale
direitos, para machinas de beneficiar arroz',
constantes da inclusa relação,. que pretendo
importar com destino ao seu estabelecimento
situado em pelotas,. resolveu, por despacho
de 12 da corrente,conceder o favor solicitada,
de conformidade com o disposto no art. 20,
afinca 'VII, 11.'1, da vigente lei . orça montaria
da receita.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catita- .
.

•N. OS-Declaro-vos, para os devidas effei-
tos, que o Sr. Ministro, at tendendo :ao que
reqnereu o Lyceu de Artes o °Meios desse
Estado na petição transmittida com vo vosso

n. 90, de 20 de julho oltinio, resol-
veu, por despacho de li) 'do corrente. autori-
zar a entrega, á mesmainstituição, da quan-
tia de 5:917$252, proveniente 'cia quota de
beneficio - de loterias, relativa ao l u semes-
tre cio corrente anno ; devendo essa delega-
cia • escripturar a respectiva desposa em
- Movimento de Fundos -= como Remessa •
feita ao Thesouro. ' •	 •



U.622 'Quarta-seira 19
	

DIARIO OFFICIAL
	

Avistei - 1909,
11.n••n	

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de agosto'de 1908

Sr. director geral da Contabilida,lo
Minister:o da Justiça e Negocios Interiores:

N. 35 - Para que -se possa resolver sobre
o processo transmittido com o vosso oficio
u. 57, de 16 de junho. ultimo, " relativo ao
montepio- pretendido por D. Thereza, Fran-
cellina do Jesus, mãe viuvo do tenente da
Força 'Policial Ovidio Xavier de Barros,
peço-vos, do accerdo com o desoacho
Sr. Ministro, de 12 do correate, providen-
cieie . para que seja exhibida certidão do ba-
ptismo daquelle. oficial e bens asSirn prova
de não ter o mesmo deixa to irmãs solteiras
oa viuvas,• na época de seu fallecimento.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 774-Communico•vos. para. os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
sclic teu o secretario gerai do Estado do Rio
de Janeiro em officio n. 51, de 5, resolveu,
por acto de 14 do corrente, autorizar odes-
pacho, livre de direitos, nos termos do ar-
tigo 2, alinea, VII, n: • 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do maioria] con-
stante da inclusa relação e de que a The
Campos ÁS'yndicate .Limited precisa para os
serviços do ef g .-to e filtração do abasteci-
mento de agua da cidade de Campos, de que

•é concessionaria. •
N. 775- Communico-vos, para os devidos

effeitos i que o Sr. Ministro, attendendo
que-solicitou a.The Leopoldina Railu-,ay Com-
pany, limitecl, resolveu, por acto de .12 de-
corrente mez, transferir para a _Alfandega.'
do E)tado do Espirito Santo a concessão do

isoneão de direitos constante dos °Meios
desta directoria ns. 820 o. 951, do 30 de se-
tembro e 20 de novembro do anno proximo
passado, para sais tonelast as de chapas de
cobre em liga para revestimento de estacas
o uma dita de pregos de cobre, mencionadas
nas relações que acompanharam os referi-
dos °Meios.

N. 776- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, atten lendo ao
quo requereram C. • II. 'Maker Sr. Comp.,
Limited, empreiteiros das obras do porto do
Rio n le Janei: o, resolveu, por acto d.e 17 do
corrente, autodzar o despacho, livre do di-
reitos, nos t rins da clausula 12° do con-
tracto. de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial constante da inclusa relação, importa-
do pelos requerentes o destinado aquellas
obras.

N. 777-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteniendo ao que
requer 11 The Rio de Janeiro Tramiimy Light
and Power Company, Linuted, resolveu, por
acto de 11 do corrente, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, de importação se-
mente, de. accôrdo com o di ;posto nos de-
cretos ns. 5.640, de 22 do agosto, e 5.690,
de 20 de setembro, ambos de 1905, do ma-
terial constante das inclusas relações, vindo
per diversos vapores e destinado aos servi-
ços da reperente.	 , •	 _

N: 778- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a camara municipal do S. Gon-
çalo de Sapacahy, Estado de Minas Gemes,
resolveu, por acto de 14 do corrente, autori-
zar o despacho, livro de direitos, de acedirdo
com o disposto no art. 2,) n, 9) da vi-
gente lei orçamentari t da receita, do mate-
rial constante da inclusa relação), destinado
á constracção de usinas de força e H:muta-
ção electr.ca do aliudido munielpio, com
excepção, posam, do material que não se
acha °soc .:dando e está -assigoalado corri
a pala • ia não a tinta encarnada.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 224 - Reinetto-vos, para •os devidos

effeitos, os inclusss talões das cautelas sub-
stitutivas das apálices da divida publica,
extraviadas, do os. 52.442, 52.413, 55.708,
55.709, 104.635, 108.414 a 103.417, 262.043
a 252.050.'a que se referem os vossie °Meios
ns. 110 e 81, de 6 de maio e 23 de julho ul-
timos.

N. 225 - Remettendo-vos o incluso pro-
cessa, transmitlido com o voSso oficio n. 129,
dó 3 de junho ultima, rogo .vos digneis de
aosignar 'as cautelas substitutivas das aoo-
Ecos da divida ^publica, extraviadas, de
no. 270.425 a 270.428, annexas ao mesmo
processa, que me devolvereis opportuna,-
mente. •	 .

N. 223 - Rometteadó-vos. o. incluso pro-
cessa transmittido com o, vosso oficio n. 142,
,do 20 de. junho tilem, reg) vos digneis do
assignár as cautelas substitutivas das apoliees
da divida publica. extraviadas, de no. 2.059,
24.789, 185.071 a 186.673, anneXas ao mesmo
processo, que me devolverals opportuna-
mentes

N. 227 - Romettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido coin. o vosso officio nu-
mero 140, do 20 de junho ultimo, rogo vos
digneis de assignar as cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, 'extraviadas,
dons. 507 o 6.442, annexas ao mesmo pro-
cesso, que me devolvereis opportunamento.

-Sr. director da Casa da Moela:
N. 93-,-De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro; de 24 de julho ultimo, exarado no
oficio da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do • Ceard, ri. 19, de 9 de ju-
lhe proximo passado, rogo vos digneis do
providenciar no. sentido de -ser impressa
nesse estabelecimento a cautela subatitutiva,
da apoliee da.alivida publica, eStraviada, de,
si. 113.338, dó ¡Cor nominal de 1:000$, do

J juro de 5 %, emittida, em 1868, que, • cens
forme allega o requerimento transmittido

• com o citado oficio, Ode propriedade do
tonio Mach ido Coelho.

- Sr. director geral da Imprensa
cional:

N. 61-Communico-vos, para os fins coo-
venientes, que o Sr. Ministro, pordle.spacho.
da 5 do -corrente, proferido sobro o vosso ,
oficio n. 1.010, de 28 de julho ultimo, re-
solveu autorizar-vos a remetter, 0. Camara.
dos Deputados, 60 exemplares do rela,toria
deste ministerio, devendo es 20 restantes ser •
recolhidos ao cartorio do Thesouro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas?
N. 276--De accôrdo com o despacho do.

Sr. Ministro, de 16 do maio ultimo, incluso
vos remato, para os devidas effeitos, o pro-
cesso de reforço, na importancia de 400$ em
dinheiro, effectuado p r Fernando da Rocha
Miranda, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Petropolis, Estado do Rio de^
Janeiro, da fiança no valo' de 17:000$, ante-
riormente pre ,tada a seu favor, em immo-
veio de propriedade de Luiz Martins Ribeiro,
e sua mulher, afina de garantir a sua res.-.
ponsabilidado o á de seus propostos no exer-
cicio do reforido cargo.

N. 277 - Remetto . vos, para cs devidos
fias, de accUrdo com o despacho do Sr. ali-?
nistro, de 8 no corrente, o incluso processo . .
encaminhado com o oficio da Delegacia:o
Fiscal no Rio Grande do Norte, n. 22, de •
10 de julho ultimo, relativo O fiança, co.. .
va'or de 20:000, prestada por Pedro Cabral
Pereira Fagundes, em garantia de sua roo-
ponsabilidade e da de seus 'propostos no.
logar do pagador da Delegacia Fiscal no•Es-
todo do Pará, e constituida pe'a hypotheca
legal de um immovel avaliada naquella, im-
por landa e pertencente ao . bacharel Behniro
Milanez de Loyolla e sua mulher.

N. 273 -- Remettó-vbs, para os devidos
firis; de adc3rdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 3 de abril ultimo, o incluso pro-
cesso relativo ao abono de porcentagem á•
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, na' .
razão de 4 si, sobre o predileto do imposto, -
de transporte, que arrecadar e nos termos
do Drpectivo termo de- contracto, lavralo • .
na Directoria do Contencioso do Thesonros
constante do mesm proce,S0. •

- Sr. delegado fiscal no'Cediaio •
N. 130-Declaro-vos, para do devidos errei- •

tos; que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido • com o vosso
oficiou. 90, de 10 de julho, ultimo, resolveu,
por acto de 12 do corrente mez, autorizar o
despacho. livre do direitos, nos termos do'
art. 2°, alinea VII, n. 0,da vigente lei orça-
mentaria da receita, para a material con-
stante da inclusa relação e que o Dr.. João
Baptista de Queiroz pretende importar, com
destino ao fabrico de latias para carne em.
conserva, de produoção de sua fabrica, esta-.
belecida eu Quixadá. ^

N. 140-Declaro-vos, para os devidos elei-
tos, que o Sr.. Ministro, atteadende ao que•
requereu Vicente da Silva Porto na petição
transmittida com o vosso officio n. 01, (16,11
da julho ultimo, resolveu, por acto de 12 do
corrente, autorizar o despacho, livro de dl-'
reitos, 'nos termos do apt. 2 0 ,. afinca Vil, .
n. 11, da vigente lei orçamentaria, da re-
ceita, do material constante da inclusa rela-
ção e destinado ao abastecimento do agua do•
uso particular do .requerente..

N. 141--Declaro-vos, para os devidos effei-.
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que.
solicitou .Josá Carlos .Paixoto na petição
transmittula com o vosso, oficio n. 92, de 13
de julho ultimo, resolveu, par acto de 12. do,
corrente, autorizar o despacho, livro . do di-
reitos, nas, termos do art. 2", anima VIII
n. -• 11, ,da vigente -lei orçamentaria da re-,
coita, do material constantes da inclusa rola-

a ser importado, com destino adaServiçe•

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
• N. • 498-Mim de que informeis a respeito,
coaforme resolveu o Sr: Ministro, por acto
de 7 do corrente, incluso vos remetto,
original, o requerimento em que J. Corrêa
Sz. Comp., agontes gera,es nesse Estado das
loterias do Estado da Bahia, realamam
contra o acto daS Colleetorias das Re.idas
Federaes dessa Capital, que exigem, segundo
os reclamantes 011egam. sejam os bilhetes
inteiros soltados com 100 reis e as fracções
com. 50 reis.

N. 499 -Rernetto-vos, para os devidos
fins, as inclusas portarias que concedem li-
cença do 60 dias ais guardas di. Alfan-
dega de Santos, nes ,e Estado, Augusto Cesar

'Bittencourt e Jacintlio da Luz.
- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 72 - Reme.tto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 10 do corr n-e,
, que concede CO dias de licença ao col-
lector federal em Somou°, nesse Estado,
Simeão da Motta Rabello.	 .

N. 73- Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, :atendendo ao que
requereu o Hospital do Caridade da cidade
de Mai oim, nesse Estado, resolveu, por des-
pacho do 10 do coi =te, autorizar a entrega,
0, rne,ma instituição,da quantia de 4:7330:a2,
proveniente de quotas de beneficio de lote-
rias, -sendo 3:155j8 '8. do anuo de 1907, e
1:577$034, do 1° t. e nerira do corrente armo
devendo essa dete rgia:ia escripturar a refe-
rida importando. do 4:73 e;';s02
mento de Fundos-corno-llerne:sa feita ao
TIICS311P3.

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1908

Sr. presidente do Tribunal de Contas: ^
N. 41 - Junta vos re netto o decreto

n. 7.066, de 13 do corrente mez, abrindo a
este ministerio o credito extraordinario do
2:046:3187, para •occorrer ao pagamonto de-
vida ao Dr. Antonio Jose Pinto, em virttido
de aentença judiciaria.



Quarta-feira .1"
	

DIARRi CiFFICIAL	 -agosto - 1903 .3623

de ab • stecimento do . agua pua uso parti-
cular do ,requerente.	 •	 •

- Sr. delegai° fiscal nó Espirito Santo:
N. 57 .- Em confirmaeb ao meu tele-

gramma de 12 do correntis, comua unico-vos,
para os deVid03 elfeitos, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solictton a Th e Leopoi-
dina 1?aittcay Conpany, .1iinited, resolveu,
por acto do dia anterior, autorizar, o des,
pacho, livre da tixsitos, na Alaindoga, desse
astado, nos temes da claiisula, 8' . do decreto
n. G.450, de 2J de ahril do 1007, de seis
tonelasas de 'dispas do cobre em liga para
revestimento do estacas e uma dita de
pregos de cobre, destinadas ao serviço da
requerente na E•trada de Ferro Sul do
Espirito Santo e seu prolongamento, ficando
assim tratisfcrida a concessão constante dos
°Oleias desta directoria ns. 820'e 951, de 20
de setembro o de a0 do novembro do armo
proxi mo passalo, expedidos á Alfandega da
Rio de Janeiro.

- r. dolegalo fiscal eni Minas Gemes
N. 1-14-Deciaro-vos; par I, os devidos tios,

que o Sr. Ministoo, por despacho de 7 do
co rente, resolveu indefsrir o requerimento
a 'inc se refere a vossa informação em

- oficio ». 121; do 30 de julho ultimo, no - qual
o avilte fiscal dos im .ostos de consumo na
24' eironmscripção desse Estado João Litiz
Garcia solicita, a mudança da sede da mesma
eircumscrip;•ão para a cidade de Santo An-
tonio do Machado.

- delegtdo Fiscal no Rio Grande do Sul:
N.2ï$-Goonnunico-vos para is tin3•con-

venientes, que o Sr. MiniAro, p ir despache
de 25 do jit:ho proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazoada e de aectirdo
çoni o parecer deste, resolveu dar provi-
monto ao reCnioo encaminhado. Cora o vosào
oficio n. 17, de 30 do janeiro ultimo, inter-
posto por °topo, Goirios & Comp. da decisão
da inspectoria da Allandega dessa capital,
mandai/ lo, de confbrmidade com o-parecer
da commisã,o da Tarifa e dos peritos por
Parte da Fazenda na commissão arbitrai,

.incluir no art. 701 d Tarifa vigente, coai()
estanho, para, pagar a taxa de 400 réis por
kilogramm a mercadoria que os recorren-
tes eubmetteram a despacho pela nota do.
importação n. 14.745, de setembro do atino.
passa(lo, como chumbo em Verguiffiras, su-
jeito á taxa de 30 réis por kilogramma,
art. '70) da mesma tarifa.

Sr. eollector das rendas federaes em
Anona dos Reis; Estado. do Rio de Janeiro

N. 48 - Como-milico-vos, para os devidos
elteites, que o Sr. Ministro, tendo . presente
o recurso encaminhado á Directoria das
Rendas Publicas com o vosso officio n. 7, de

• 8 de janeiro intimo, e interposto por Pereira
Carvalho & Comp., estabelecidos nesta Ca-
lina!, do acto pelo qual, á vista do -auto
1 4rrodo em 9 do outubro de 1937 pelo agente
fiscal Luiz Campos, lhes impuzesses a multa

de 40'.i$, por , infracção do regulamento dos
impostos de C011.5111110, ret olvett; por de,pacho
de 25 de julio ultimo, prOferido em sessão
do Conselho de Fazenda, e de acordo com o
parecer deste, negar provimento ao anu-
indo recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 50- Declare-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
25 de julho ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda e de aecórdo com o pare-
cer do mesma conselho, resolveu approvar o
acto do que déstes conta em officio n..435.
do 30 de junho proxi mo passado ,e pelo qual
decidistes, em referencia á consulta do ,col-
lector de Sào Roque, que as mercadorias
destinadas á exposição preparatoria desse
Estado nãO estão sujeitas ao, seno de con-
sumo.
. N. 501 - Communico-vos, para os devidos
offeitos,' que o Sr: Ministro; •attehdendo -ao
que solicitou° Ministerio da Industria,Viação

e Obras Publicas, em aviso n. 217, de 13 do
corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar
o despachoolivre de direitos, pela Alfandega
de Santos, Ilesas EStado, de duas malas,
teu centos á Consr regaçio dos Missioaario 3 dó
Sagrado Coração de Jesus, contendo objectos
nacionaes, feitos nas casas brazileiras da-
quella, congregação, que figuraram na Ex-
posição de Milie o que voem figurar na Ex-
posição Nac (nal de 1008, no departamento
desse mesmo Esitado.

Sr. delog ido fiscal em Sergipe
N. 74 -Teodo . D. Maria Avila Anna Ra-

mos solicitado andamento do processo de sua
habilitação á pereepoão do montepio insti-
tuido pelo seu finasio irmão, o capitão Fran-
cisoo Avila Silva, e não constando no The-
souro a entrada dos respectivos papeis, re

-conunendo-vos presteis informações a res-
peito. Confir.no,*assim, o moa teleg,ramma
de 13 do corrente.

11..11n•n

DD: ectuia das Relidas Pubucas
EXUEDIENTE DO Slt. DII;EV10Lt

:Dia IS de agosto cie 190,9

-Sr. deles•alo fiscal em Sergipe
N. 8 - Para que se possa dar solução ao

amumpto coastante de vosso oficio sob n'. 2,
de 8 de janeiro do anno p tssado, convém 1[110
providencieis no sentido de ser cumprida a
exigencia contida na'ordem da directoria do
expediente n. 9, de 5 de fevereiro daquelle
anua, publica ia no Diario Officiat do dia se-
guinte:

- S.'. delegado fiscal na Bahia
N. 9 - Para com possa ser devidamente

apreciado o assumpto constamo de vosso of-
ficio sob n. 81, de 31 de maio do anuo pas-
sado, convém que providencieis no sentido
de serem prestadias as inform tções exigidas
pela Directoria do Expediente, em a:ordem
n. 145, de IS de julho daqueile armo, publi-
cada no Diario Official do dia seguinte.

- Sr. delegov:o fiscal em Santa • Catita-
rina G:	 .

N	 - Restituo-vos o inclusa processo de
 .

recurso de A. Baptista. & Comp., 011Calni-
imitado ao Thesouro com o vosso officio n. 03,
de 10 de junho ultimo, afim de que provi-
dencieis no sentido de serem a elle annexa-
dos, pela Alfandoga, de Florianopolis, os
documentos a que alindem a informação e o
parecer do fis:27 v. vsgue 23, e, bem assim,
para que o mesmo recurso seja devidamente
informado. nos termos do art. 053 da Coná-
lidação dás Leia das Alfunlegas.

-Sr. delegado fiscal em Matto Gross)
N. 3 - Pará que se possa dar solução ao

assumpto constante de vosso officio sob n. 28,
de 17 de junho do anilo passado, convem que
informeis si os agentes fiscaos, nesse Estado,
João Luiz Pereira e Manoel Rodrigues Cor-
rés, da Costl, apresentaram no prazo legal
os relatorios 'doa trabalhos de fiscalização
referentes ao armo de 1903, e tis quaes enca-
minhastes com o oficio n, 20, de 22 de abril
do dito anuo da 1937, ficando ' assim reite-
rada a ordem n. 8, de 27 de setembro ul-
timo, que a respeito -vos foi transmittidao

-Sr. inspestor da Alfandega do Rio do
Janeiro:	 •	 -	 .

N. 99-Afim de que possa ser devidamente
estudado e julgado o recurso de N L. liar-
rison & Comp.. encaminhado ao Thesouro
com o VOSSO oficio 'n. 503, de 21 do maio
ultimo, cunvem que providencieis no sentido
de serem enviados a esta directoria os se-
guintes documento que deixaram de acom-
panhar o ai/adido recurso, a saber: o mani-

1

 festo do vapor inglez elude. entrado neste
porto em 3 de junho do armo findo, as factu-
ras consulares e respectivos conhecimentos
do carga relativos aos volumes . aecrescidos
,e, bem . assim`, -o termo de entrada' do referido
vapor; o -, ...J • •	 •• • - -.	 • - s --°.'its	 -

• -Sr. director da Casa da Moeda:
N..371- Providencia° pira que; Colle-

&Viria, Federal em Campos,-soia romettida,
, w-ianti • i, de 1:953$ 100, em estampilas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
coneetor no officio u. 130, de 11 do corrente,
sendo: 1.620 cintas de 200 edis, e 5.490 ditas
de 330 réis.

N. 372 - Providencias) para que, á Colhe-
ctoria Federal em Augra dos Reis, soja re-
medida a (plantio., de 1:415$000, em estam-
pi!has do sello adhosivo, das taxas abaixo
declaradas. conforme requisitou o respectivo
collector no oficio a. 150, do 8 do corrente.
sendo: 100 de 200 réis, 51 de 530 réis, 50 de

100 de 3$ e201 de 5$000.
N. 373 - - Providenciae para que, á Collo,

ctoria, Federal em S. Gonçalo, com urgoncia,
seja rernettida a quantia, 1:51n$, em GO mil

dampilhas do imposto de constituo da taxa
do 25 reis, conforme requisitou o respoctiVo
collector no oficio É. 7u. de 15 do corrente.

N. 374 - Providenchte para que, ao col-
lector federal de Itaguaby, seja entregne a
quaiitia 19:000$, em estamp , lhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo dedo-.
radas, conforme requisitou o mesmo coli:
lecior no cilicio n . 35, d ; 31 do mez proxima
Passeio, sendo: 50 estampilhas de'29S, 40 de
50$ e 100 de 100$000.

Ér. director geral da Imuronsa, Nacional
N. 43 - Tendo o collector Domingos Mar-

ques do Gouvêt e os agentes fi caos Fran-
cisco Guimarães de Lo'-olt, Antonio Garei.£
da Silveis:1 Terra. Verissimo Pires Dias

Belisario Soares dos Santos Jotia, Ca-
" rolino Raymundo da Costa, Bernardo Mendes
da Rocha, Melchiades Ga Silva Rocha e Vi-
cente Antonio Novelino,• recolhido aos cot
fres da Collectoria, Federal em Cabo Frio a'
importancia core :suándente a Uma assigna-,
tura semeara!, para-cada um, do Diario
ciat. conforme communicoit o mesmo col.-,
lector em officio sob ia. 129, `de 7 deste mez,
'autorizo-vos a fazer a remessa da mesrlia'
folha . á,quelles funceionaroos, durante o pe-
rio lo de 1 de julho proxime. lindo até 31 de,
dezembro do corrente atino.	 -

-Sr. director da Recebe.loria do Rio do
Janeiro:
• N. 11 - Communico-vos, para 03, de-
vádos elTeitos, que, por • despacho de 23
de junho ultimo, do Sr. - Ministro, foram
concedidos • em aforamento -á -Companhia,
Ferro Carril do Jardim Botanico. , medianto,
o pagamento animal' da quantia de 330$,
os lotes as. 25 e 20. e mais terrenos aos fun-1
dos dos mesmos lotes, na Lagoa Rodrigo
Freitas, á rua do JardifiVBotanico, desta Ca-
pital. -

-Sr. inspector fiscal Abanico José. Coelho
Cintra:
• N. 05 - Para. que possa- ser conveniente-
mente apreciado o assumpto contido ara
vosso oficio n. • 15., de 29 do novembro ul-
timo, recommendo-vos s de ordem- do Sr. di-
rector, que informeis si as velas a que .alsi
ludis, são de composição ou feitas de . céraos!

• .	 •
Segunda Sul-Directoria das Rendas .

. Publicas
' Sr. superintendente da .Quinta da Boo;
Vista :

N. 5 - Remetto-vos, de ordem do Sr. di--
rectoroa inclusa cópia da petição em que
Liberato Teixeira de Souza requer o prazo
de GO dias para desoccupar o predio n..10 á,
rua Sexta, nessa, quinta, afim de que a roa-
peste oreSteis as neeessaadas infoomações..
-. Sr. conectar federal em Angra dos

Reis.
Em resposta ao vosso officio n. 118, dc:

10 do junho ultimo, reinetto -vos, de ordem'.
do Sr. director; o para os devidos effeitos,
-incluso termo do exame 'procedido' peio
•boratorio Nacional de Analyses na amostra.

•

•
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boratorio Nacional de Analyses no vinho
apprehentlido' pelo agente fiscal Alfredo
Pinto da Silva.

- Sr. collecton. federal em Potroi»lis
N. 23 - Communico-vos, de ordem do

Sr. director. , que já, foram dad 13 as nous-
sarjas providencias no seatdo de -V03 SerC.11
cariadas, pela Casa da Moela a; cintas e es-
tampilhas do impos:o de consumo, pedidas
no vosso'officio e, 183, de G do corrente, não
na )importancia de 350503, mas na de
33:2)0$, ri vista do grande stock de valores
exiSteates nessa repartição.
-Sr. colector federal era S. João da Barra:

N. 20- Para que pàssa conveniente
mente apreciado o assai-opto de que trata o
vosso officio, de 18 de maio ultimo, recorta-
mondo-vos, de ordem do Sr. director, que en-
vieis ao Thesouro' o officio d ) agente fiscal
IlypAlito Leão de Azevedo, pro2onto diver-
sas conolltas ricerca do serviço do descarga
de 5:1, e,beki assim, que declareis qual a so-
lução que déstes &peitas consultas.•

Recebedoria cio Rio cie Janeiro

- Requeri»zentos despachados

Mario Catherine Julio Lar tigan .-Trans-
fira-se.

Domina-os da Silva Nogueira .-Altere-so
classificação para aposentos mobiliados a
partir de maio.

Manoel Esteres do Mmoida.-Satisfaça o
debito acamado no parecer.

Joalifna Dulce Duarte do Lisboa.-Satis-
faç a a exigencia.

Brazil de Saibos Peixoto.-Pagne os im-
postos em debito dos exercidos de 1903 e
19J7.

Luiz de Araujo Rebello. - Eatregue-se
mediante reeibo.

Pedro Alvares de Andrade.-Paguo o im-
posto eia debito.

-de vinho. apprehendido a João Evangelista
yerreira.
. Sr, colleetor federal , em Carmo e Sumi-
douro

N. 12 - Remetto vos, de ordem do Sr. di-
rector, e para 03 d ;ridos eireitos, o incluso
Xern10 do eXaM3 procedido pelo Laboratorio
pacional de Analyses no vinho apprehendido
a Manoel Vicente Arnorim, e a que se re-
fere o vosso officio sob n. 19, de 12 de junho
Olmo.

N. 13 -Em soluçã,o ao vosso officio, sob
'n. 17, do 23 de maio ultimo, remetto.ros,
de ordem do Sr. director, e para 03 devidos
'effeitos o inclusa termo do exame proeelido
pelo Laboratorio Nacional do Analyses no
vinho apprehendido ao ngociante Laurindo
:Vieira Junior.

Sr. colector federal em Pirahy : 	 -
N. G - Era solução ao vosso officio de 17

do ju	 . ultimo, remetto . vos, de ordem do
rector, e para os devidos effe.tos, o

cl uso termo do exame procedido pelo La-

1
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Does/ração das relidas arrecadadas pelas Alfaildoss da não duallte o lilez do
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TurorutaçÃo ENTEADA., SAITIDA	 E
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INTERIOR CONSUMO
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rc
ouso ouao 2% PAPEL TOTAL '-'	 OURO
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PAPEL TOTAL 4à V.

i4...e

-á Manaus 	  , • • • 203:300,1 7:5353 .: 350:9034 033:8t.13 904 3 90)4 034 131.3334 14:3713 5::: 1:63

' 2 Belém . 	 310:170; 9.403$ 565:015 891:7054 4.1303 , '	 653 4:t05 13614 3)66363 56:634 71:7:751

. 3 alaranhilo 	 •	 •	 . •	 61:2233 1:2153 1te:1163 177:5393 2133 .	 3 213: 104 $ 5:6314 30:2834

4

•	 5

Parnahyba 	

Fortaleza 	

10:2834

.63:8353

. 3

1.957,4

16.9354

117:164

27:`,54

183:2174

3

414

$

.	 3

$

4133

- $

Il.

i 1:676,

3.003

1:8113

1.1:1531

Natal 	  • 10:3623 -	 1:1304 20:4713 31:8333 63$ $ .	 681 $ 3 2:11u; 38033
'	 t

7
1

Parahyba 	  . • • ..3:238.., ''•	 2:7233 .	 53:0333 '83:59'$ .	 $ 1234 12.4 4, .3 1:693 S:3311

8 Recife 	 373:7113 7:9733 619633 1.^01:3703 3:0313 $ 3:091: 8174 3 21:229. 12 :6623
\k.
.9 Mace:6... 	 41:002$ -	 2:3533 83:734 .	 121:4153 6103 $ 61); 84 3 83 i 1 .: 6713

;10 Aracaja '	 4:024 615$ 92539 13:9253 $ : 21$ .214 .$ $ '	 1:3032 9:3263
'-)
.11 flahia 	 321':3194 $ 506:610$ 910:9333 3.6213 :	 494 3:6704 1:1543 5 23:304 115:241

12 Victoria 	  . 1.2:;',724 $ 23:670$ 3.3:014 •• 324 3 324 g •	 $ 2:7174 4:5033

.1.3 Rio de janeiro 	 1.913:2413 5 3.331:9333 5.171:234 20:5715 2 4 20:5013 11:6933 $ 25.9358 313:2264

' 14 Santos	 .  	 1.035:0353 26': 554 1.979.1763 - 3.0:0:5033 '	 6:9323 $ 6:9))4 7.0331 3 43:897; 213:7873
J -

.

O Paranaguá. • • •	 • • • • 67:5303 Z:;034 15;?:377$ 223:039,3 716; 1023 •	 8354 231; $ 11:133.. 25:537;

16 S. Fraudar-	 . . . . • . 23:7115 1:0333 43:4751 73:2355 184 $ 154 1-.1$ $ 1:6024 2:77)4

E;;.7 Florianopolis. . 	 .51:3055 2:3374 165:1"63. 132:1054 3135' 1304 4734 2033 3 4:83:4 8:3704

13 Rio Grande 	 103:0423 2;310) 216:553 326:1233 1:134 60: 1:233; 6051 $ 20:024, 63:5013

,19 Pololls .. . 	 .31:3134 g 610153 •	 45:3315 130$ $ 16); 13 3 .	 9:1111 21:7673
I
420 Porte Alegre 	 213:5213 '	 7:2124 4.01:5133 623:2774 ,$ $	 3 5613 $ 20:81i: 60:7083

.1.

.

I.Truguayena. 	 .26.7284 ^2:8081 46;4174 •	 78:0133 2303

,

•	 -	 g :	 26:? 157; $. '	 13728- 13:785$
.	 ..	 .	 .

22 Sant'Anna'do Livramento . 4:1653 6:23 8:0973 12:9073 $ $	 .	 3 '6 3 1:760 5:26)3

23 Corumbá '	 • . 21 9134 -	 1:122; 42:5864 .	 - 68;624 •	 1104 73;	 2135 '1 c. $ 8:062: 7:614

SOMMIL • • 4.993:394
.	 .

83:3)13 - 9.181:0323 11.253:3434 ' 43:751i .•	 6624	 41:1134 21:9134 437:971; 311:9233 1.275:2655

• Em Igual reriodo de iãn. •	 6.131:403 '	 S5:784$ 11.011:4104 17.28:065,f 41:6524 1:1313	 42:7364 '30:451; 690:1633 337:763$ 1.430:21114
i	 .

Diabra/Iça entre 1903 o 1907. -1.133:0734 -	 2:4234 -1.829.7674 -2.970:3234 -1-	 2:099s - 4724 4.	 1:6255 -	 11:505 - 211:7)14 - 22:8114 - 174:9394

I•

Observações - Nos algarismos referentes li renda do 4:xportaçiVo de 1037 foi inch ida a iMportancia de 517;S0n, que figurou naquelle anno sob o titulo
Pela lei do orço.stent . ) vigente, a taxa dos direitos de exportação do TerAtorio do ACI`d fo i re luzida a 20 0/ 0 , Sobre o valor °titulai da borratha, e' toda essa

• A Alfandogn de S. Francisco, crenda pelo decreto n. 1771,10 7 de novembro , de 10.17, foi 'estalada a 1 dejaneiro do corrente anuo, data em que começou.	 .
Segunda Sub-Direetoi•ia das Rendas Publicas do Thesouro Federal ,27 de julho de io0$.- 0 30 ese..wturar:o, Luiz: Autonic AlveJ de Caralho- Visto, na mostna,
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lispocto ria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR.

Dia 18 de agosto de 1008

Sociedade do pensiies «cosmos».-Para que
possa ser encaminhada ao Exm. Sr. Ministro
da Fazenda, , a petição de autorização pre-
cisa ser redigida co termos . claros e con-
cludentes, com as limas dos signatarios con-
venientemente reconhecidas.

Outrosim, verificando que a relação 'dos
subscriptores não reveste fôrma leg L1 e au-
thentica, ficam os peticioaario's notificados a
substituil-a opportunamence por documento
original, com todos os requ:sitos do art 58

20 do decreto N. 434, de 4 dejulho de 1891.
e com as respectivas assignaturas tambem
reconhecidas, para ficar archiyab, com um
exemplar dos estatutos.

Imprensa Nacional .. •
EXPEDIENTE • DA. DIRECTORIA • .

• •	 •

- N. 1.153 Prestou-se esclarecimento ao
Exm. Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados sobre o andamento da impressão dos
Anizaes da máina, Camara.

Dia 12
N. 1.159 - Ao director da Secretaria do'

Seaado Federal, sabre a publicação no Diario
Offlei,,I do parecer a que se referiu Om carta
de 11 do corrente.'

N. 1.163 -Declarou-se ao juizo da ia Pre-
tora que a lei n. 047, do 2,) de dez malar° de
1902, não custe impre sa, em avulso, e por
esse motivo não é a,ttsindida a requisição
constante do officio de 8 dá corrente.

Dia 13
N. 1.1G1 - Respondeu-se ao officio n. 597,

de 8 do corrente, do presidente do 3° Con-

grasso Scientifico Latino Americano, relatl-
vameato zt impressio do uma planta topo
graphica.

Dularou-se;
N. 1.162- A' directoria da, Estrada 'do'

Estrada de Ferro Cint..al do Brazil não ter
sido einiontrado o pedido de c impra a que 5.3
rebre o officio n. 5/59, de 10 corrente. 	 •

N. 1.163 - Ao engenheiro chefe da com-
missão central do estudas e construcção do
estralas do Ferro, não ter sido ainda rece-
bida a necesaria autorização para a int-,
pressão do trabalho cujo original acom-
panhou ao oficio n. 197. do 10 . do corrente.

N. 1.164-Enviou-se, informada, ao s'.r. Mi-
nitro a peti :ão do coa erecto ti revisão An-
tonio José Ribeiro Bhering, sàlic,tando pro-
rogação do licença para, tratamento do
sande.	 . .	 • ,	 .

N. 1.165-Idem do operario Jo5é de Abreu.
N. 1.166 - Idem do operarlo Renato Tei-

xeira Gavião.

DE.1908

'illllii0 Ite 19:8, comparada coiii a	 lotai Nriolo 10E10- a0 1901; nímia -Os dados nisteilles nesta ilireCoria
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e	 _	 137,5	 $	 617.3	 •	 $	 .	 •	 $	 5;2501	 20: 07,'$	 • 25:302;,	14:9801	 33:t351	 -	 43633$	 -	 9i2711 1
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-
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1
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-._ ..	 - •

q iiunda de Ga rautia *,Pa Pel , que deixou de 0,stir no ,corrento exercicio.
arreeadação figura no corrente exereicio aoli o Mulo .Extrorta'ção.,.
a respectiva arrecadação. 	 .

datg .-.F, •oratiS“, ett$ àentos ¡tentes, servi :ide a.sut-airector.:
• n,
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DIC NI.VIOS t!e

.
,.,0. . g"

LISANDEGAS Ci X
2
h: i

...oo

Ouro Ouro 2 % Papel Total1 Ouro Papel Total

e,

o(::7.4
e.•4a

lã.
ro
O

,z,
<
C4
F.
7.<
i4

.	 .
Itlanaos	 -	 . 1 523:2593	 39:6373 2.499:9193 4.037:8153 6:2404 .	 .	 . 6:2103 7;9:63 3.691:6873 77.0113 423:9;64
B'elém. 	.	 •	 .... ¥	 :	 ;	 :	 • , 2.5 34 : 024 	57 . 195 8 4.589:3354 7.'41:7533 23:1293	 744 22:1774 14:6394 . 3.157:3193 471:1033 637:6323 213
NliranhEo .	 .	 -	 -	 • 6'9:0013	 6:3523 1.(73;2184 1.711.5714 3:5284.	 .	 . 3:5233 1:204j .	 ., 	 . 20.9924 220:220,3 31
f,arnally-ba.	 - 	. • 120:3453.	 •	 . 203:775$ 5313:1204 .	 .	 .	 . -..	 .	 • 10.7033 31:2.73 1:j5e
Fortalem .	 	 	 • 5118313	 12C55.3 495;1683 1.533:0513 3:356$ .	 .	 . 3:353j 1:2653 .	 ;	 ,	 • .	 59:6323 ,	 -195.9534
Natal	 •	 •	 ; ....	 ;	 ;	 .	 . 73:7)73	 45603 119:6074 197:3723 2003 693 2303 .	 •	 . •	 •	 . -. 13:1154 33:036j .	 e
Parabl ha 	 - -	  • 193 5154	 15:534 323:3174 531:3214 1:3304 9124 . 2:2724 141$ •	 •	 I	 • 11:0243 51:1334 .	 .
Recife	 	 	 . 2.355:2053	 91:7404 4.067 5634 6.197:5134 19:7354 463 19:8313 4105$ • 	 e ' . 252004 9.:3:7284 .	 621
knuoió .	 :	 í	 ;	 i	 . • •	 .

593:3263	 17.5113 719:0573 1.164:8414 4:2123 353 4:2174 2554 .	 .	 .	 • 14 0713 103:6963 •	 . 212
Aracajd.	 '	 	 • 75 8323	 2:3603 131:1505 209:4923 1253 2163 ,	 341$ 104 •	 •	 •	 . 3:8613 65.0 34 .	 .
Bahia	 •	 	 	 . 2.594:1423.	 •	 „	 . 4.420:380$ 6.921:01:21 21:784 6..8 22:4633 12:7984 .	 .	 •	 . 273:2034 861:4154 3:337.
1:rictoria	 .	 	 • 76:0143	 1:331$ 133:9553 ,	 216:303 1:6364 .	 •	 • 1:6363 83 .,	 ,,	 •	 . 22:0733 33:37.4 .	 .
Itio de 3aneiro	 •	 e	 i	 ;	 •

Santos •	 ,	 „	 ;	 ;	 i	 •	 .

12.493:1523. 	 .	 .	 .

7.2E5:0133	 117:8963

23.299:952$

13.354:1403

25:793:1014

20.787:0493

150.9343

40:3204

2263

.	 .	 •

151:130$

40:3204

80:152.3

51:7933

.	 ..	 •	 .

.	 •	 •	 .

157:993$

378:3174

2.550:1103

1.873.9394

12:277,

6:929
Paranagul. 	 -	  • 462:4(73	 21:3633 974:4053 1.473:7653 5:1113 640; 5:71$ 3:8133 .	 •	 s.	. 71:0423 172:1594 1:061.
S. Francisco.	 .	 •	 e	 .	 • 137:8533	 3:2923 259:8103 40):93:1$ 1:114; .	 .	 . 1:1113 3513	 .	 •	 i	 . 10:17$ 23:252$ 1511
Florianopolis 	 ••	 • 	 .

Rio Grande 	 _ 	
•

329.1293	 11:6165

757:575;	 21:1913

606:194

1.400:2113

916:9373

2.183:950;

2:5913

7:5704

410$

307j

2:2013

7:£673

2:7773	 .	 ••	 •	 •

2:1713	 .	 .	 •	 .

30:918j

133:5333

85:6173

593:8321

557,,

31:767;
Pelotas . .	 ...	 á	 '.:	 •	 • 390:01631„	 •	 ,,	 . 593:1034 363:1213 5303 .	 .	 . 580; 1$	 •	 •	 •	 . 59:3923 336:1393 630
Porto Aleg  e	 -	 -•	 •	 	 .

liruguayana .	 •	 .	 •	 •	 ,.

1.335:314	 21:764

120:4634	 7:164

2.523:6333

1;9.2223

3.933:079,

326:S17$

155$

'	 1:5703

2.113$

.	 .	 .

2:3033

1:520$

5:3353	 .	 •	 .'	 •
311,`,	

193212,

97:520;

510:2103'

75:870,:

.	 .	 .

11:3384
Sant'Anna do Livramento.	 . 29:2234	 2:0934 57:1824 38:1933 .	 .	 .	 . ...... 4133	 .	 • , .	 . 16:2153 30:234 ' 4:5233
Corumbá	 	 221:7133	 4:7604 327:9393 611:4123 7663 4563 1:2323 114	 .	 .	 .	 .. 42:969/ 73:3855 . 23:8931

-	 Sonuna	 	 31.665:3294	 452;6174 62.930:0313 98.082:0)73 301:4644 6:9723 302:126: 159:8764	 6.781:99742.419:9314 9.985:7333 100.424

En4,.igual periodo do 1907.	 . 33.711:1944	 513:6364 69.420:2193 108.650:0194 271:9733 7:1934 279;473; 281:7403	 11.597:9513 2.796:9314 10.261:9163 71:3324
"e	 •*.'.-	 x.	 1908.	 .

...	 e	 e	 li,	 1905.	 .

, 23.456:9113	 455:1273 • 95.792:787k; 84.951:331 , 255:1334 5:1003 200:2033 174:9364	 7.053:6004 3.033:6153 8.811:122$ 20.5073
17.573:1524	 551:0254 62.605:594 27.712:2211 , 210:921e 9:8284 216:193e 100:2134	 6.017:333$3.222:5103 7.230:0173 91:172
.	 . .	 .

Dieferença entre 1903 0.1907. - 4.015:265: = 62.0111 - 6.469:1533-- 10.538:0423-1- 27:4893 --: 5263+28:963i. -- 91:8344 --1.835:9573-377:2014 --, 979:12241-29:0654,
--1908 e 190G. 1- 5.238:35941-	 1:1903 -11..- 7.207:2714-F 13.117:i2a's 1-46:3014 1-1223 1-48:1743-F 14:9104--	 s91:8053 -6)3:S57$ -F1.169:3714 1-19:23141

•	 1903 e 1205. +17.089:1773=194:1383
,.. -- 6.6i4:9293 1- 10.339:7304 4- 93:0124 1-16344-F92:027$ A- 80:6233 A-	 11 .1:1244 1 --803:1564 +2.745:7763-1-9:25039:256$
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niArtro oFFici4L	 , Agosto-

-N. 1;107 -- . Pedin-se ao The-soar° o pa.a:_
:mento a diversos, de contas provenientes de
earretos e transportes feitos para e..ta re-
partição em julho ultimo. 	 •

N: 1.108- Restituiu-se informado; ao Sr.
Ministro, o proces go relativo ao pedido-da
çompanhlaDrazileira de Electricidade para
prorogação de prazo fixado em contrato

.çelebrado para a installao de electricidade
no edifici) pa Imprensa Nacional.

Dia 14•i•
N ..1,10)-Enviou-se informada, ao Sr. Mi-'

nistro, a petição do operario Jose Francisco
Corrêa de Avelar olicitando licença para
tratamento de saudo:

• N-.. 1.170 - Pediu-se á Companhia do Gaz
para mandarum empregado , proceder á re-
moção dos apparellios de illuminação exis-
tentes na sala' de Composição , do .-Dian'o
Officia?. •

Ns. 1.171 a - Remetteram . se . ás re-
partiçiies dependentes dos Ministerios da
Guerra e da Marinha as o:Mas dos trabalhos
executados no 2 , trimestre do corrente anuo,
afim de serem processadas para o devido
pagamento.

N. I.203-Enviou-se informa la, ao Sr. Mi-
nistra,: a petição do operario Mario José
Soares solicitando prorogação do licença
para tratamento de saude.,

Ministerio da Mini) ha
Por portaria do 21 de Maio, fui e-xonerado

Theophilo de Magalhães do cargo de fiel do
Deposito .Naval do Estado dó•Pará.

- Por outras do IS do corrente
Foram exonerados, attendendo Que

expoz o inspector diaArsenal do Manila do
Estado de Matto Grosso : •

José Antunw Moreira Junior do cargo do
desimhista da directoria de Construcção navat
do mesmo arsenal

João I'Vencesláo Gonçalves do cargo do:.
desenhista da directoria do machinas do,
mesmo arsenal.

EXERCICIO

Dclousltudo das rendas arrendadas pelas Alraudegas da Unido daraille o sedidslre tio jilleirâ a julho de 190 8 .

041,serv-açr•es - Nos algarismos rerorente: a renda do exportação do 1907, foi incluida a importancia de 517:3624, que figurou nac leite anno sob o tituloPela lei do orçamento vigente, a taxa dos direitos (13 o. iortaç5 d l'erritorio do Acre foi reduzida a 20 	 sobre o valor °Metal da borracha e toda -i `A Alfandega de 8. Francisco, ceada pelo decreto n. 1771, de 7 de novembro de 1907, foi -installada em 1 de janeiro do corrente anuo, data em que •
Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas do Tesouro Fede:al, 31) do julho do 1903. - . O 3u escripturúio,	 Antonia Alves de Carvalho.	 Visto, na_	 .
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)	 r; •
Obras

do Porto
-

- Ouro

Fundo de garantia Fundo
de

resgate
-

PapelOro	 Papel

4
4
a
e.

ARRECADAÇÃO CM IGUAL P8RIOE0 DE 1907

DIFFERENÇA
ENTRE

A ARRECADAÇÃO a
DEo	 1908 ts 1907

o
	 Em ouro

	 Em papel
	

Total

RENDA COM

••••

•••••••••

9.916:892$

15.935:8614

1.331:1934

207:451j

1.561:S67$

97.371;

• 416:053$

6.02S:5704

718:2814

173:3264

5.723:6174

162:4314

30.477:7924

17.052:3714

1.03:89S$

--

605:4331

4.097:011$
--

.3.316:9224

.527;0254

125:1144

617:2.144

92.252:2224

12.370:1§4

13.381:3094

2.083:5314

• 321.5734

'2.497:4154

• 01190114

9.952:7074

.1.139335$

2:10:0874

8.s13:.080.1

• 251:3764

49.959;6194

25.37915374

1.503:4014

„

"	 940:9324

5.095:5034

-- 3.813:2914

-- 5359:9624 2

16:6034 3

79:9364 4

h-	 607:2394 5.

•117:4744

7- • '• 3:5504 7

;;53292$ 8

225:484 9

51:6914 10

¡H	 125:2373 11

-	 52:9015 111

6à9:6934 13

-- 1.057:0224 14

273:0274

499:7034 18

193:7954 ti
-- 2.157:7523

-I- 1.725:2954 19
20

21
22 •

13

	5.139:3374 --	 22:1213;

	

719:2404 --	 07:7121

	

190:4514 --	 29:1744

957:6124	 140:4:74

111.231:7913 -- 17.695:5403
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Foi . nomeado, Joaquim da -CostaiTeixdra
para exercer., intedriamente, .o cargo de ft:1
tio Deposito Naval do Estado d3 Pará._

Dirsaoria do -Expediente
Exrreir,NaT, P0 SR. mixinito

Dia 18 de (viva° de 1008

" Sr. Mlnisra dl Fazenda:.
N. 3.775-Rogo-vos providencias no sen-

:lido de, no Thesouo 'Federal. ser paga a di-
vida de exercido findo, na importam a da
rj85$, de que O credor o • capitão • de corveta
, N.Ianoel da Silva Lopes, conforme const t dó
Incluso proce§so n. 4.383, organizado .de

_
N, Solicito-vos prOvidenciAs no

.sentido -de, no -Thesouro . • Federal,-ser etre--
caiado á pagamento da divida de exercicio
findo, na importanela de 555, de que é ore,
dom D. Amalia Augnst (Abarbei, na quali-
dade do . mãe e herdeira do falleAdo sub-
ajudante machitiista• João Dam ;semi° Cisar-
bel, confor ne consta do- incluso processo
n. 4.3 . 2, organizado de accórdo com a cir-
cular de 30 de ¡anexo de 1871.

Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

M. 3.777-Tenho a honra de transmittir-
vos, para vosso conhecimento, a inclusa

cópia (I) parecer emittido 'pelo consultor
ridico deste Ministerio, em 12 do corrente,.
sobre a reclamação feita pala tima,7on Meara
Ncct, iga!ion Compa!),	 ,• constante dii.
cópia annexa," contra a ordens dada pela Ca-
pitania do,. Porto do Estado do Pará, avi-
sarido os interessados de pie os trabalhes:
de construcção do cães do porto de Belém. .
naquelle Esutdo, iam ser iniciados, e por
.isso deviam os propriotarios das embarca- •
ç-jes, que estivessem no trecho comprehen-
dido entre a rampa do Sacramento e a doca
do Reducto, retiral-as dalli, até 7 de setem-
bro proximo futuro..

-Sr. prasideate do Tribanal de Contas:,
N. 3.778-Satisfazendo a vossa solicitação

accôrdo .com a ciraular de 30 :de jan.O.'o
dó 1871.

DE 190S

comparada coai as de ignaes priudos dos • alias' de 1995 a 1907 ; collthe os dados aistentes nesta DireAoria

158:8384 •	 • 247 1743 •	 •	 •	 •	 • 13:2334 1.781:3104 6.775:5534 8.556:934 2.453:2954

1)9:9724 463:575$ 540.5614 11.7554 á.474:4824 9.0163654 12.521:3174 4.445:4434

8:2931 • 	 • 53 4194 *e*. 2:Caj 723:3034 1.33S:0284 2.063:9314 719:051j

3:1024 •	 •	 •	 • 13.6274 994. 2,5194 115:0724 255:5374 401:5594 115:1224

.	 8:3194 •	 •	 • 77:4344 419. 4:0194 071:7334 1.215:4104 1390:1764 937:51S4

856;

12:516,

83:0454

•	 •	 •	 • C:4054

26:2254

219:1,634'

•	 •	 •	 •

49

7:14

';-174

11:6:3$

873;2,,

235:0624

2.160:9074

177:3934

462.7734

5.423.615$

253:2654

-6§3:.uto$
S.599:614

40:1204

225:9174	 '

3.324:1294

•	 11:0114 ,6:219.4 *4.4* 1:5114 4:6:234 S80:9624 1.356:3601 412,591j

.	 7274 10:17.4 .941 .	 .	 .	 . 88:5404 208 1133 291:7834 66:7614

73.0154 i13:707$ 273:2074 •;•• 3.112:S9S$ 5.736:434 S.913:2364 2.091:4374

•	 4:9731 9:3184 1.104,* 5314 88;3594 201:9214 223:2804 67:915j

.533:011 1.771:2154 **** 73:5334 16.693:9204 23.715:8274 43.409:753j 19.521:S57$

1589:0414 1.0.16.95.54 •	 n 	 É. 49:592$ 2.520.212:4 13.302:3224 21.522:5154 8.321:1064

13J:19)4 ..S.4275 •	 • 11:5734 557:9281 1.318:5004 1.573i428; 413:5034

•	 .23:0755 •	 •	 •	 • 19.6:84 •	 •	 •	 • 2:715j 1,32:1724 237.5314 499.793$ --

11:6,94 5:6704 45.83$ 013:5154 790:9124 1.139:7274 235::994

157:6914 210:931$ 109:4294 • :5:2504 1.125:6694 2.412:1834 3.537:3574 1.593:565j

217:735j 54 0154 41.055; •	 •	 •	 •	 • .7:0754 407:6361 1.317:0594 1.725.295j --

23;f71$ 212:409‘
•	 I

233:2451 •	 •	 •	 4	 • 57 0384 1.515:9254 3.3013314 _5.117:2594 1.732:4654

63:513$ 16.5314 21.4164 .	 . 6: 103 167:1254 454:4934 •	 C21:5284 191:5154

8W4 9:C5C4 5'4374 1:6104 45:8534 1)5:1174 10:9804 •	 62:0104

511114 .	 '.	 • 30:70214 .. 6:5194 257:9114 539:2744 S17:215$ 210:4334

2.420:291$ 4.075:0304 4.700:292i 462:33.54 :1.25S:732$ 85.307:5103 129.506:2184 49.009:5724

2.724:43Sj 3.708064 5.793;4514 •	 •	 • Wg7:133$ 49.009:5721 914.2.52:222j 117.201:7044

2.519:1334 2.000:27i8 5.751:1514 •	 •	 • 288.6104 33.931:685j 7S.315:155$ 115.521:8594

2..S72:8053 1.641:1324 4.403:3X4 •	 •	 • 262:05)4 24.595:3104 90.017:931$ 111.413:7444

304:147 -I-	 363.7113 -1.039.1534 	 lh 75-204 4.750:8104 --	 12.911:7)63 -- 17.695:5434

129:1173 +2.014:156$ --	 9)3359„ • •	 •	 • -h173:393$ . 7.377:0174 .4..	 6.932:3514 11.239:3984

...-,	 452:5744 -1-2.4503984 1-	 56:5124 .	 ,	 .	 . -1-19:?684 19.562:9224 --	 4.710:4184 -I- 15.152:5944

«Eundo de Garantia", papel, cise deixou do existir no eorronts exereleio.
essa arrecadação figura no oorronto exercido sob o . titulo EXp:lrtação e,

cpaleçO0 . a respectiva arrecadação. 	 .
tnestua dato. - Francisco das 3rin:os garg(e., servindo de sub-director.

III.	 II	 I II I	 MI	 I



Constante do officio' n. 62, de 18 de julho
transmitto-vos, nas cópias inclusia,

' os preços das propostas de Cardoso ,. & Sa-
,'-raiva,,.. Agostinho Flores e R.. Vasconcellos

& • Comp., para fazer os fornecimentos de
artigos conatante4 dos grupos a Açougue»,
« Padaria» e «Mantimentos ». durante o

•corrente armo, aos pavios 'e esta,belecimen-
tos navaas, no porto de Santos ; declarando

sua a dos,-ieza que se fizer com esses forneci-
mentos deve corre- á, conta da verba 22°
a :Munições do bocca H. do orçamento em
vigor.----' •

—Sr. chefe do, Estaalo ,maior ,da Armada:'
N. .3,779 —Elogia,e em ordem do dia desse

Estado-maior o capitão de corveta Francisco
de Macios, pelos bons serviços que prestou
durante o tempo em que- exare ai O cargo
do capitão do porto do Estado d Bahia.

—Sr. deleg ido fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Pará:	 .

N. 3.780 — Declaro-vos, para, os devidos
•.elfedos, que não ha necessidade de concessão
'de credito para que essa delegacia fiscal,
•possa °ocorrer ao pagamento do pessoal do
,.Arsenal de Marinha, ahi estabelecido, sle
:accórdo com a tabella annexa, ao deerato
n. 6.782, dg 19 de dezembro de 1907, por-
quanto o saldo verificado, pela classilicação

•dos documentos de despons enviados por
e;sa inanição, na verba li a Arsenaes
comporta a despeza a effectuar-se até o fim

..do	 .
insnector- do Arsenal de Marinha do

Estado do Pará: -

Reguer. inzelyto • demachada
f.	 •

.1. Bellaris. — Complete o sellol;-

•a N. 3.781 — Em resPosta -ao 's.: Osso oficio
- n. 1.566,-de 13 do mez proximo passado,
em que trataes do pagamento, ao pessoal

• desse estabelecimento, de accôrdo com a
• tabeila anuexa ao decreta -n. 6.782, de 19

de dezembro do 1907, declaro-vos, para os
a	 devidos effeitos, que, para fazer face ao al-

a lUdido pagamento, ;não ha • necessidade dó
couce -são de credito, • porquanto o saldo ve-

• Aficado, pala clissificação dos respectivos
a documentos-de- deapoza, .envia,10.3 pela De-

legacia Fi-cal desse Estado,- na ,verba 1l—
•. Arsenaes— comparta a despeza,-. 0. effectuar-
• -.se até o fina do excedei°.

rubi
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Ministerio da Guerra
Erimdiente dell de agosto de 1903

Ao Sr. 1 0 secretario da Camará. dos Depu-
ta,d s reme tteado, • para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que
os serventes da Intendendo, Geral da Guerra
pedem augmento da dia,ria que percebem o
.que se lhes tornem extensivos os favores
'concedidos a •- maruja pelo docrato legisla-
tivon. 1.661-, de 14 de novembro .de 1903.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda: •
Accusandó o récobimento . do sou aviso re-

lativo ao meic-soldo e montepio preteadidos
por D.Eudoxia, Luiza, de Oliveira Curio, e en-
viando a'inforinação..prestada a tal respeito
pela Direcção,' Geral .da •C,mtabilidada
Guerra (aviso n. 544).	 -

Solicitando providencias para que : -
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em

,Porto Alegre o credito de .7:200$, por conta
§ 5° L actual orçamento; 	 . •

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
do l4:22¥67, sendo : a Ferreira Passarello

aa Comp., 14:645$:00 ; a Lameirão Marciano.
& Comp.. 47:93$750; a . Rodrigo Vianna,
2:5iie, ca Sequaira Jorge & Comp. a quan-
tia -de 29097$717 (avisa o. 547);

Sejam despachados livres do direitos na
.Alfandega do Rio do Janeiro 14 volumes.
con'tendo machinismos destinados' da obras

de fortifisação de Copacabana (aviso n. 545).
.—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas:.
• • Pedindo providencias para que • 'pela Re-
partição Geral " dos Telegraidloa sejam sub-
stituidos o appa,relho tel .plionico -a cam-
painha electrica da portaria da Intendem:ia,
Geral da Voierra,

Reiterando o pedido constante do aviso
n. 87, de 28 ale julho findo, sobre a mudança
do apporelho telephonico da casa n. 1 da
rua dos Prazeres para a de n. 11 da" rua da
Estreita -

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pe-
dindo que se procela ao a i ustamento do
cont ts com o Dr. Alvaro Alberto da Silva,
á vista do processo que se rematte, relati-
vamente ao adeantameato que lhe foi falto
no corrente anno para o fabrico de explosivo
de guarradina.	 •

—Ao director geral de Saude,,declaraudo
que deverá ser :contractado o Dr. Marcos
Muniz Leão Valioso para servir como me-
dico' de 5a classe junto ao contingente do
12° batalhão de infantaria, em diligencia
para Sant' nua de Parnahyba, em substi-
tuição ao 1 0 tenente medico de 5a classe
Dr. Belmiro Antunes Ecrnandes Braga.-

— Ao director do Arsenal ao Guerra do
Rio de Janeiroade•darando que O ti :pensado
do trabalho, parc.doendo a metade doa ven-
cimentos que tem, o operado Vicento José
Ferreira, visto contar mais de 25 annos
serviço e haver sido julgado solfrer de ma-
lestia incuravel qui o torna incanaz de con-
tinuar na exercicio de sua profissão. •	 !

— Ao pre dente do conselho-de comprai
da Intepleneli Geral da Guerra: approvan-
do a acta da sessão realizada em 3 de julho
ultimo, -para acquis'ção de arti gos do fardas
mento e arm Intento, devendo calabrar-sdos
respectivos contractos.	 •

— Ao intendente Geral da guerra: , •
Doclara,ndo. em .additam alto ao aviso

n. 104. de 25 de fevereiro findo, que relatia
vamente d concurrencia do • que trata' a
acta da seseão do cansdho do compras da
intendencia do Vadistricto militar,realizada
para- acquisição • do insigoiae, 'peças de far-
damentõ, utensilios e . outros artigos no 10
semestre deste anno, só se dá, approvaçã,o
quanto 'aos artigos que não dependerem do
apanufaetura no Aasenal de Guerra do Es-
tado do Rio Grande do Sul; devendo dar-se
desta resolução, sciencia ao commandante
do -mesmo d istricto; N bem a. , sim, que por
aviso do 20 de abril, n. 222, foram approva-
das as actas das sessões realizadas em 21, 24
e 30 de janeiro e 4 (le fevereiro, para acqui-
sição do varios artigos, rojeit indo-se 03 ar-
tigos cujos preços excederem em 15 0/ dos
que são acceitoS pela Intendencia Geral.

Fixando em 26'000 o valor da etapa para
as praças que fazem parte do contingente
que seguiu para Sant'Anni, do Paranahyba,
nevendo 'Os officiaes do mesmo contingente,
logo que : cheguem ã,quella, localidade, per-
ceber a importancla . da etapa de acaiirdo
com ai estabelecido para a guarnição do Es-
tado de M dto Grosso.

Relevando o negociante José Antonio da
Moita Guimarães das multas'de 10 % e 20
que lhe farain impostas pela falta de cum-
primento- 'des contractos celebrados com a
intendeneia do 2° districto militar. .

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando' que nesta data se manda trans

car a matriauladaalumno da Escola de Ar-
tilharia o Engenharia aspirante João de Men-
d(inça Lima, conforine-peditt. - • •	 - "

Mandando:	 •	 .•
Declarar ao commandante do Asylo -dos

Invadidos da Patria que nas' guias passadas
pelo mesmo asylo para a percepção de ven-
cimentos dos ollidaes o praçaaalli. incluidas
se deverá fazer as devidas annotações, atim

• de evitar. o pagamento em dobro f dd reSpes,

ativo soldo aos - voluntarios habilitados
percepção do soldo vitalic,o ; -	 • '

Incluir no 'dito asyl-i o 2° sargento João -
.d'Alencourt Sabo de 'Oliveira e recolher-ao
estabelecimento o forriel -graduado Amaro -da
Costa Soares. que se adia residindo nó Es- ••
tado da s Parahyba do Norte: 	 _—

Nomeando:.
Membro da cornmissão de compras de ar-

mamento e material, de guerra na Europa
o 2° tenente Ricardo Barrado ;

Instructor militar dos -alumnos do Colhe-
gio Paula Freitas a 2° tenente- Ildefonso Es-.
cobar ;

-Transferindo para o 4° batalhão de infan-
taria o 2° tenente do 60 Armandcade Assis,
conforme pediu. •

•
Ministerio d Guerra—N• 1.183— Rio do

Janeiro, 11 de agosto de 1908.
Sr. chefe do • 'Estado Maior dó ExOrcito.—

O 1° tenente do ll a 'a.eginiento de ca.vallaria,
Coimado Sebrão - da Carvalho Lima, con-

sulta, :1 0 em que occasirta poderá, o &lidai que
acaba de exercer as fuacções da agente ser
chamado no corpo p t,ra, serviço;
- si- o oficial commandando força fe-
deral destacada em fronteira poderá, fazer
ecoo-AP:ia na -et Lima daS praças respectivas,
recolhendo ao cofre de competentà conselho
econdhico a imp:irtancia,proveniento 'dessa ,
economia.	 •	 .

Em solução a tal Consulta, que acompa-
nhou vo .s,o orneio n 2.357, de 20 do mez -
findo, declaro-vos: • 	 •	 ••

Que (»primeiro ponto está laSOlvidd pelo
art. 51 do regulamenta para -o serviço in-
terno dos cortas da exercito, em vigor toro-
visoriamento. ••	 • •

Que, em materiade sémerito poderá
haver economia Deita, Mole e ,istán rancho
oOganiiado e • • C3 A`lild 1 ' em-Emule° devida-
monte estabelecaloanao sendo a,pplicaed 'aos
pequenos deatacamantos o regulamento ap- •
provado pelo decreto n. 2.213, de O do jaa
neiro de 1896.	 a • :"	 • •• a	 • •

Sai le o fraternidade..--ma'a Pedro Xavier,
•da Camara-. •,

• .	 .	 .	 .	 .	 .

Ministerio .da, GU erea—N. 1.198--Ri0a •Janeiro:12 de ag,isto do,. t90S..
Sr. chefe do Estai - Maior do Exercito—

ParaPa ra gue possam ter exeMção.os aras. 35.e
76 tio regulainento aPprovado por decreto,
n. 6.947, de 8 de maio ultimo, deveis pro-
videnciar para que sejani . organizados os •
progránivas para os eaameade que trata o
referido-n.1'4 33. .

Outrosini voa declaro que os . , exames para
(Ai á:1'es (le- reserva e a que S3 referem os
já citados -artigos,- charem lei' togar duas
vezes por anuo, em abril o outubro. ,.

Saude .frateraida,de.--s)naio Pedro .:Vavir da
Cantara.-	 ,

Dia 13 ..	 .	 ,
Ao Sr.. 10 . secretario da Camara,' dos

Depuia;dos, restituindo paneis que acompa-
nharam o sou officio de :30 de junho findo,
em que solicita-o parecer do Ministerio
Guerra sobre o pedido de revisão que Dona, ..
Joaquina Rosa Ferraz dirigiu ao Congresso .
Nacional, do processo de meio-soldo e mon-
tepio deixados poc seu- Ne,: o marechal rea-
formado Estevão José Ferraz, e enviando a.
informacão prestada a tal respeito pela Did .
reação Geral de. Contabilidade da Guerra.,

.—Ao • Sr. Ministro .ia Fazenda solicitando
pagamento no Thesouro Federal das se-'
guintes qn	 :

Do 5:119$440, sendo : a Alberto M.A/-
mi:fida& Clanp., 754500; a _ Carvalho Costa
& Comp.,a46$ :50;a Goaf; avos Castro & Comp.,•
1:779,$090a a Hatipt,i. Biehn & Comp.,
73a$.100; a João ltamos & 12$; a.
Moam, , .gs Comp., -,1:3c1$; a Osç.ar Ta:no' --
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Comp.,31$209,e a Vida! Baptista & Comp.,
435:;"; (aviso n. 549); .

De 7:013407, sendo: a Azevedo Alves &
Inlattos, 350$ ; c Bifano, Rocha & Comp.,
3:403$006 ; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 100871; a F. Cola & Comp., 5$:00;
a Ferreira Passarello & Comp.. 567$550 ;
Gonçalves Castro & Comp., 744$480 '• a José
Vasco Ramalh Ortigão. 1:5 ; Laport,
Irmão & Comp., 214$190 ; a Luiz Macedo,
28$, e a Rodrigo Vianua, 65$S00 ( aviso
n. 550 ) ;
• De 770$837 ao : 20 tenente Urbano Varella
(aviso n. 551)
, De 6:858$315. sendo: a Augusta Guima-
rães Castro; 5l2213; a Antoino dos Santos
Azevedo, 478$415; a F.de Almeida & Comp.,
a:9s0a500 ; a Maria José de Medeiros,
1:493$'297, e a José Joaquim Martins, 88000
(aviso 11. 552).

Ao director com mandante do Collegio
alilitar, mandando trancar a matricula do
alumno Ayrton Martins Lemos, coniarma
pediu D. Debora Martins Lemos, mãe do
dito alumno.

— Ao intendente geral da Guerra, man-
dando

Entregar ao director do Arsenal de Guerra
do Rio de .Ta.neiró a lancha Porto Alegre, que
ficará, fazendo parto do material em serviço
no dito arsenal, até serunda ordem
• Sustar as obras ordenadas por aviso n.472,
de 28 do inez findo, no proprio nacional onde
funcciona o Hospital do Aadarahy.

— Ao chefe do estado Maior do Exercito:
Concedendo licença ao 1 0 sargento asylado

Fortunato Eduardo de Castro para- residir
na cidade de 8. João	 coaterme

. pediu;
• Mandando pôr á disposição do chefe da
connnisão cons'oructa. a da fabrica de pol-
i-ora sem fumaça o 2 tenente José Luiz de
Souza Sobrinho, afim do servir como dese-
nhista da referida commissão.	 •

Itlinisterio da Guerra— N. 1.201 — Rio de
:lameiro, 13.de agasto do 1908.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para que o scientiliquels em
ordem do dia dessa repartição, que os
ciaes do exercito que servem como prati-
cantes e estão encarregados do obras toem
direito ao alyano do dia,Oa, igual á que Per-
cebem os officiaeá que exercem essa com-
missão.

Saude e fraternidade.—Jorro Pedro Xavier
da Camard.--Fizeram-se as necossarias com-

un icaçUe ís Direcçõ-sG emes de Engenharia
e Contabilidade da Guerra e expediu-se cir-
cular ás delegacias fi-Ac. 4es nos Estadcs.

Central.— Indeferido, de r accelalo , çorn a ia-
formãçãO da Directoria Geral do Samlça

Raula • Pereira : dó Magalhães, -pro'pondo
coimprar ferre vellio. L- Indeferido, á 'vista
das informações.

Ilinisterio da ládustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachados

D. Maria da Gloria de Paula Monteiro,
aposentada por decreto de 17 do corrente,
no ligar de telearaphista de 3 4 classe da Re-
p ortiçã o Geral dos Telegraphos .—Apresento
ce,:tidão do seu tempo de serviço publico,
estralada das folhas de pagamento, na qual
se mencione a data em que começou a ter
execução o decreto que a aposentou.•

Directoria Geral da,-. Industria
Requerimentos desoochacios
Dia 18 de agosto d 1903 -

• Washin gton Soares, ex-a gente da estação
central de Olinda, pedindo restituição de
sua fiança.— Aguarde a conclusão da to-
mada de contas.

Antonio José de Mello Figueiredo, telegra-
phista de 3a classe, pedin to • restituição de
documentos.— Deferido.
• The Wesle,-n Telegraph . Company; limited,
pedindo autorização para transferir para a
Avenida Central a sua estaçio priacipal,
para manter no preito que actualmeate
ocupa á rua da Candelaria ou nas suts im-
mediações um posto onde possa receber te-
legrammas.— A peticionaria pôde transfs-
rir asna estação principal, não lhe 'sendo
revém permittido manter o posto telegra-
phica, como solicita.

Celso Alfonso Baptista, de Oliveira, pedindo
nomeação para o cargo de telegraphista re-
gional.-- Requeira á Directoria Geral dos
Telegraphos o exame que tem de prestar.

•Lincoln Assis Mendes Ribeiro, pratieanta
dos Correios ' do Districta Federal, demittalo
a bem do serviço publico, em 1894 e poste-
riormente readm itt ido n .,) seu cargo p3dind
que readmissão soja para todos os &feitos'
considerada como reintegração.—Indeferido,
sendo porém cancellada a nota—a bem do
serviço' publico—com que foi dada a de-
missão.

• ofillybó

• Diractoria Geral de Obras e V.aç`o

Por portaria de 18 do corrente, foi proro-
gala por 60 dias, com ordenado, nos termos
da decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870,
a lie alça em' cujo goso se acho o 40 escri-
pturario da Estrada de Ferro Central ,do
Brazil, Leopolda Viriato de Freitas'.

.	 .

. Erpedimte de 18 de ag s') de 19,8

.Declarou-se á Commissão das Obras do
Porto. do .Rio de Janeiro ficar, approvada
mintita.para accôrdo amigavel de cossão e
transferencia, por permuta dos terrenos ne-
essarios á rectificação da rua Santo, Cliristo

dos Milagres até encontrar a rua Coronel
Pedro Alves, da .propriedade de Alexandre
derculano Rodrigues, com os terrenos da
União. contiguos
,.--Foram reiterados ao Ministerio• da Jus-

tiça e Negnaios Interiores os avisos as. 224
24, .17 e 41 de 4 de agos • o -de 1905 e. 23 de.
janeiro, 7 dê abril e 14 de dezembro de,19)7,
solkitarido indemnização á Caixa, Especial

, da Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio do Janeiro da quantia.
de 138:000$, pela qual foram desapropriados
os predios que:lhe foram cedidos para cons-
trucção do Desinlectorio Central • á rua do
Rezende as. 118, 118 A, 118 B, 111 C, e
118 D.
.—Autorizou-se a Directoria da Estrada do

•Ferro Central do Drazil a estabelecer o ira-
fogo mutuo com a Estrada de Ferro .(lo Rio
de Oiro, de acrôrdo com o inspector geral

•das •Obras Publicas.
•-••• mann.. eromonnn •n•,........aswieemy,

TRIBUNAL DE CONTAS
41119.

Ordens do pagamento

Ordens do pagamento, sobro as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 18 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deite tribunal

Ministerio da Industria —Avisos
N-2.920, de 10 do corrente, pagamento

de -797:873$1a0 a diversos, de fornecimentos
feitoS e trabalhoi executados para as obras
de abasteaimento de agua, a cargo da Inspe-
cção Geral de Obras Publicas, nos mexes de
janeiro a julho latimos;	 •• • -

N. 2.874. do 7 do dito mez; idem de
43:83946 idem.- idem á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mezes de fevereiro,
março, jimbo e julho ultimos ; •

N. 2.901, da mesma dat t, idem de
10.101$012 idem, idem á dita estrada, em
janeiro e março ultimos ; •

N. 2.886, de 7 do corrente, idem do 850:
Vieitas &Comp., idem, iderrç em fove

reiro ultimo;
N. 2.8 de 7 do corrente, idem de

9:493$931 a Hime & Comp., Riem, liem,
idem;

N.2.831, da mesma data, idem, de 303$15C
Borlido Mala & Comp., idem, idem,

' Riem;
N. 2.879, da mesma data, idem dá :60$250

á Lnpre isa Nacional, idem, idem, de janeiro
a março ultimos;

N.'2.905, da mesma data, idem de 312$493
a Luiz Macedo, idem, em *fevereiro
ultimo;

N. 2.880. , da mesma data, idem de 85$ á .
Companhia Norte Paulista, idem idem, cru
maio ultimo;

N. 2.951, de 12 do corrente, idem de
47:458$876 a diversos, idem, ideia, em abril
ultimo; '

N.2.852, de 4 do corronie, idem de 513$200
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem,
em março ultimo;

N. 2.898, de 7 do corrente, Riem de 374$360
a;diversos, idem, idem, -em fevereiro ul-
timo;

N. 2.856, de 4 do corrente, idem do
553$714 á Socidld Anonyme da Ga: de Ria' ds
Janeiro, do gaz fornecido á mesma estrada,
no B. teime tire do corrente anuo;
- N. 8.899, 'de 7 do Correate, idem do
5 • 681$015 a-Joaquim Carneiro, de trabalho
executado para a mesma estrada, em junho
ultimo;

N. 2.923, do 10 do =Tente,' idem do
27$600 a Rodrigo Vianna, de fornechfientoN
á Directoria Geral dos . Correios, em junho
ultimo;

N. 2.820, de 3 do corrente, idem de • 77$
LauSinger & Comp., idern ii Inspectoria
Geral da Illuminação desta cidade, em junho
ultimo;
• N. 2,723, de 25 de julho, idem de 41$ a
H. Smyth, idem á Inspecção Geral das Obras
Publicas, em março ultimo;

N. 2.902, de 7 do correlate, idem de 214$ a
F. P. Pa.Sos & Filho, idem á Estrada do.
Ferro Central do Brazil; em março ultimo;

N..2.884, de 7 do corrente, idom
6:022$242 a diversos, idemaidem, -om janel-
rci e fevereiro 'ultimoà; 	 •

Ministerio da (ateia,. —N. 1.202—Rio do
"aneiro, 13 do agasto d3 1.08,

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-
Daelaro-vos, para que o seientiqqueis em

,- urdem do dia dessa repartição, que a ta,bella
da qualidade o qaantidade d geueras que
deverão constitui,. a alimentação dos ani-
mes no correnteanno, anprovada por aviso

do 21 de dezembro de ILOla é alterada, re-
- duzindo-se do um kilagramma a alfafa.

•• Sande o faltará iade. —faio Pedro Xavier
• da ,Camara.—Communleolt-A á Inteudencia
. Geral da Guerra). •

• Requerimentos de,qp,fehados

Dia 18 de agosto cle 1908

'Miguel Thomaz Calmou, 20 sargento, re-
•formado, pedindo habbitar-se ao soldo • de
voluntario.—: Indeferido, , por • não ter sido

•.voluntario da patria.
Everg,ista Souto Maior, pedindo ser no-

,. meado' interno de - ph-armacia, -do Hospital
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.	 .	 •
Vieira-de Arauo, inventarhnte o testamen-
teiro dos bens do tilado Bernardino Bitten .J. •
eourt Freire ; 205 . appellantes, Eduardo Sá,.
ninei Hoffmann & Comp. ; appellados, os
mesmos..—Negaram provimento a ambas a.s
appellações, unanntementt,..

N. 2.866, de 6 do corrente, idem de 	
14:070$319 a' diversos, idem, idem, em fe-
vereiro e abril ultimes; .

N. 2.903, de 7 do corrente, idem do 187$ a'
J. F. M:rtins & Comp:, idem, idem, em
fevereiro ultimo;

•N. 2.057, de 28 de maio, idem de 9:520$520
a. Antonio Conde, idem, idem, em abril ul-
timo; .

N. 2.840, de 4 do corrente, idem de 	
ao mesmo, idem, idem, em junho

ultimo;
N. 2.918, de 8 do corrente, idem de 	

16:811$1e4 a lIatipt, Biche	 Comp.,. idem,
:dein, em abril ultimo.s

N. 2.950, de 12 do corrente, idem de
5:405$525 a, 'Borldo Meia & Comp., idem,
idem, em Março &abril ultimos;•

N. 2.913; ,de 8 do corrente, idem de 1:000$
ao engenheiro José Lopes Pereira de Carva-
lho, do gratificação • por • serviços prolesio-
naes prestados á Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, em julho ultimo

N. 2.729, , de 27 de julho, idem de 230$560
diversos de fornecimentes á Estrada de

Forro Rio "um em Maio ultimo
N. 2.719; de 25 de julho, idem de 45$861
diverso,: idem á Inspecção Geral das

Obras P•ublicas, em abril 'ultimo.

— Minist •rio da Justiça e Negocies Inte-
riores — Avisos	 .

N. 3•859, de 13 • do • corrente, pagamenki
de 24:270079 a diversos, de fornecim ntas

Casa de Detenção, no mez de junho ultimo;
N. 3.785, de 8, idem do 15:741$l06, idem

i.dem, á Escola Correccional 15 de Novembro
aos mezes de feVereiró a maio deste' anuo

N. 3.739, de 6 • do eorrente, idem' de 700$
da folha des salarios vencidos neles serventes
da Repartição da Policiae do Serviço Medico
Gegal, em julho ultimo. -

—Ministerio da Fazenda—Exercidos findos:
•Requerimento de Alvaro Figueiredo, •' pa-

gamento do 469$366, de gratificação, no
periodo do 17 de junho a' 16 de oatubro de
1907;

•

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Côrte de Appellaçã o.

EDITAES

Paço publico que os julgamentos das
appellaçõeS crime: M. 223, relator, Sr; dos-
embatega,dor Muniz Barreto; alue Lote, F.
Vaz de Carvalho; appeilada, a • Fazenda Mu-
nicipal, e e: 482, ,a,ppellante, João Antonio
Rodrigues !Lopes ; appellada, a justiça sami-
tarja, terão legar na , prokima Sessão • da
Segunda Câmara, do dia 21 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da, CUL° de Appellação, em 18
do agosto do 1908.— O secretario, Evaris:o
da Veiga Gonzaga. •

.71-1n110,

.	 ,	 .

Faço publico .que oh ses tio do Cot:solho
Supremo, que terá lovr no dia 19 do cor-
renteeis 12 horas da m inhã, serão julgados
Os eme-netos de ,ierisdicção n. .33, •SIISCI-
tante, Ladislan Dias da Cunha, entre os
Drs. juizes •do direito , da g.. vara do.corn-
mercio ,e, da 2a. vara ao. orphãos e . au-
sentes, e n. 39, sitscitantes, J -d0 .Carló-;
:Muriatori e sita mulher, ,entre os Drs. juiz
de direito dt -P vara do commercio, e
da 2'• vara eive', •
• Secretakt da, Ode de Appellaçã,ó; ern • 18

de agosto" de 1908 ..— 9 secretario, Evaristo
‘la Veiga Gonzaga.

Sessão: da, Segunda' . camara, • em 18 • de .
.agasto de 1903 .

Presilcucia 1 n :t3rina -do Sr. dese»zbargador -
Souza Pitanga — Secretario, o Dr. Era-
nsto Gonzaga.
Comea,receram os Srs. desembargadores

Muaiz Barreto, GBISO Guimarães, Bulhões
Pedreira, Nabuco de Abreu, • Meu Ga-
baglia e o Sr. desembargador Moraes Sar-
mente;procarador geral d.) District).

JULGAMENTOS

habeas-corpus	 •
N. 596 — Relator, o Sr. desembargidor

• Bulhões Pedreira ; aciente, Alexandre Fer-
mira da Silva.— Não tornaram conheci-
Mento do pedido por incompetencia da Ca-
Mara, visto estar o paciente preso á dis-
posição do Dr. juiz da 4a prataria.

N. 397— Relator, o Sr. desembargador Na-
buco do 'Abreu ; p &ciente, Augusto Dias 'da
Silva.— Concederam a ordem impetrada
afim de ser o. paciente apresentado. á pri-
meira Sessão da • Câmara, prestando -infor-
mações o Dr. juiz de direito da •3'• vara

Recurso crime

'N. 218 Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto'; recorrente. a juStiça, por
seu promotor; recorrido, Oica,r Rissol°. —
Negaram provimento, unanimemente.

Geria lcs:emtenTlavel
N. 180—Relator, o Sr.desembergador Rala -

Gabada ; su )plicante, a Companhia Ferro .
Carril Car oca, por seus directores Casemiro
J. P. de' Menezes e outro ; supplicada, a
Companhia Ferro Carril, Cariem, por seus
directores Franeis •o . Casimiro Alberto da
Costa e Armam lo Pereira do Figueiredo. —
Julgaram pr celeete a carta testemnehavel
para que o Dr. juiz a guo, reformando a sua
decisão, man le subir o aggravo, unani-
meme.ite.

- Appellações eiveis
•
N. 785 •---Relator,.o Sr. desembarzaelor

Nabuco de Abreu ; • appellante, Diniz 'Fran-
cisco de AlmeiJa ; a,ppeliado, Paulino José
Coelho, inventariante do e,polio de' Virginia
Jacinilia, de ',Araujo Marinho.' L- Negaram
provimento á appellação; unanimemente.
• N. 807— Relator, o Sr. desembargador B.
Pedreira ; appellante, Manoel • de Castro
Peixoto ; appe lado, , Manoel • Pinto de Aze-
vedO.Colverteram o judgamanto em dili-
gencia,atim do mostraram-se o anpellante e
o appellado quites com o imposto da . indus-
trie, e profissão.

N. 903.—Relator, o 'Sr. desembargador
Reja Gabivelia ; appellante. Amorico Gaivão
Buenoe appe.11ado, José Fernandes Conto.—
Julg Iram por sentença • a desistencia para
os efreites legaes. • 	 .

•N. 555 —Rebater, o Sr. , desembargador
Raia Gabaglia ; apeellante, José Antonio do
Araujo Vascone,ellos, herdeiro do Dr. João
Antonio de Vaseoacellos (assistente), D. Ma-
ria Bonedie,ta de Araujo Vascoucellos ; apeei-
lalaea fazenda- municipal- (asSisteate); Ma-
noel Joaquim de Oliveira,. —Não conheceram
da appellação por .ter sidoapresentada na
superior iustancia, fera dw.prazologal. •

•N. 0313--Relator,o Sr. desembargador Reja,
Gabaglia • appollaate, Amorico de Mello Ca-
mello Bastos ; appell ida, a fazenda munici-
pal, Não . S3 vencendo . a preliminar ee
não Si) conhecer - da appelitiçã),.por: ter sido
interposta nca do prazo ' 'legal, -contra • o
voto do Sr. desembargador Celso Guimarães;
negaram-lhe previmeeto contra •o voto do
Sr. : desembargador 13. Pedalara..

Appellieçao cá »emercOl

,.N.. 274 ,-Relatorí o Sr. :.desembargaelor
Celso Guimarães ;	 appellante, o Dre João

SORTEIO

.éigg;uros de pctiçlo

N. 1.405— Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N: 1.403-Ao Sr. deSembargador Nabueo
de Abreu.

N. 1.414—Ao Sr. de:embargador Bu1li5es
Pedreira.

N. 1.115 —Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Novo SORTEIO

Aggraro de peliça

N. 1.412 — A) Sr. desembargador Raja,
Gabaglia.	

mt 11iES.1.

Aggraros de pctição

Ns. 1.413 o 1.420.
Recurso Crimt,

N. 189.
PASSAGEM

Appeilações com» erciaes ,
Ns. 478, 3.077. 2.533 e 323—Ao Sr. dee-

embargador Mmmix Barr .to
"Ns. 315 e 6017 — Ao Sr. desembargador,

Raja Gabag:ia.
• Appellaçeies ciecis • .

Ns. 538, 779 e 716—Ao Sr. desembargaba
Celso Guimarães..	 .

N. 823—Ao Sr. desembargador . Bulhões
Pedreira.

N. 3.136—Ao Sr. desembargador Nabuco -•
de Abreu.

Ns. 23, 210, 517, 710, ,8 30, 910, 972 e 937
—Ao Se. desembargador Raja.Gabaglia.•, „	 ..„

• , Appellações crime . 	 •	 ,

Ns. 431 e . 453—Ao Sr. desembargador Rkt.),
Gabaglia.	 .. . , .,	 ....

.	 Acçio rcsciárict ,, ,	 ,	 . .
N. 9—Ao Sr. desembargador ' Celso Gata,

mas-nas. . •	 .
COM ,DIA„

Appericições .crime

• Sanitaria n. 482.e municipal ii. 223.:
ACCRDÃ s PUBLICADOS

Crime n. 421 e eiveis lis. 933, 789, 733 O. .
387. •

attió da Decima, Se&,;•únclaw
r'x"etoria

JUiZ, DR. JOSE' OV;DIO ãIARCONDES. ROMEIRO-9,
ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE MEDEIROS

Instificação para rertificaçeto de regi tro

Justificante, Alfreda Candida de Andrade.; •
—Julgada por sentença.

AcçâO ordiáaria
A ator, coronel Bernardino Corrêa det

Molho; réo, Caries Filginiras Lima.—Julgaa
dos por sentença o accardo e desistencia.

Despejo

Autora, Libania Lins da Silva Klaos (a,ggraÂ •
vad1); réo, Baltha,zar José dos Reis (aggra.... •
vante).— Contraminutado o aggravo e na.,
mettidos os autos á superior instancia,

.	 gxecuç,.70 . 	 .

Exoquente, Manoel IIermidd(ernbaria,áA
executado, Manoel ALves, da Silva (embaxç,
gante).—Em prova:

•
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Justificação para casamento

. Justificantes, Manoel . Leite Mendonça, e
Maria Botelho.—Julgada por sentença.

Acção sunumaria

Autor, Carlos Schildknecht ; ré, Ernestina,
Fachs.—Condemnada no pedido, juros da
móra e custas.

Se;ção criminal

Autora, a Justiça; réo, (appellan te), Manonl
Coal() (art. 303 do Codigo Penal). — Ao
Dr. promotor.	 !

Autora, a Justiça ; ré, Avelina Telles da
Silva ( art. 52, g 1°, combinado com o
art. 53 do decreto e. 6.994, de 19 de junho
de 1908).— Remottidos ao juizo do direito
da 2° vara criminal.

EDITAES
Juizo de Direito da Terceira

Vura Co 111121 er c jul.
De 3a praço, COM o prazo de 8 dim e o a'ati-

mento legal de 29 a lo, para renda • e arre-
~dação dos predios e respectivos terrenos
situados, nesta Capita, (% rua Barão de Pe-
!rapais a. 9, á age Jorge Iludge a. 28 A,
ri rua dos Artistas n. 12 A e os predios si-.
tuados na cidade de Nitheroy,- d . rua do
Passo da Patria- a. 28 e 28 A, penhorados
a Josd Teixeira Marques e sua mulher, em,
autos de executivo hypothecario que lhes mo-
ve a Companh:a de Seguros «Sul Anié-
rica»

O Dr. Josa Manso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 vara commorciaa do Distri-
ct° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 23 do corrente mez, ás
11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidos n. 108;
o officio' de semana deste juizo trará ri pu-
blico prI gão de Venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quantia de 76:8)a$, preço porque vão
á 3" praça, devido . ao abatimento legal de
20 oa e na fórma, do art. 14, § 1 0 . do decreto
1a9 A; do 19 413 janeiro de 1890, (co bens
abaixo descriptos o avaliados —Prata); si-
tuadosnesta Capital : O predio n. 9 da rua
Barão de Petropolis 6 apalacetado, com gila
tro pavimento.s, tendo como divisões internas
sei-sodas, 17 quartos, cosinha„ banheiro,appa-
relho sanitario e mais deus puxados iguaes,
com dons quartos e unia sala c ida um, pra-
dio esta edificado no centro de uma espaçosa
a,r,ca de terreno quo se presta para ou-
tras construcções e grande chutara: Está
avaliado em 60:000$ ; vaa á 3 1 praça par
48:000$.— O predio n. 23 A da rua Jorge
R,udgo é de um só pavimento, tendo um
compartimento para morada com duas
sala, um quarta, dispensa, uma saleta e ca-
sinha, apparelho sanitaria, tudo em pe-
quenas pr000rç5es e mais novo divisões fe-
chadas e respectivas portas para cocheiras

^410 cavallos de corridas, edificação esta feita
no centra e ao correr de um terreno que
medo 19a,59 de frente sobro 100 ,1 de
fundo. Edil avaliado em 8:000$; vae á aa

, praça por 0:400$.— O predio a. .12 A da
rua dos Artistas, construcção feita exclusi
vamante para cocheira de cavallos da cor-
ridas; tem um quarto para empregados o o
mais dividido em 10 compartimentos fe-
chados para o alludido fim, achando-se este
predio no centro de um terreno de a2a de
frente sobre 791" do fundo. Está .avaliado
em 8:0)0$; va,e á 3" praça, por 6:400.— Pre-
dios situados em Nictheroy : O Predio 'o. 2a
ci rua Passo da Patria, em 'ffirma do chalet,
tem do frente duas portas o uma janella
que põem para Uma pequena varanda la-
drilhada, quatro ja.nella.s.. nos. lados e duas
nos fundos, A divisão interna deste larelio

comptie-se de sala de visitas, sala de jantar,
ti spensa, coSinha, apparPlho sanitario,'clneo
quartos.-dispmadO do agita e gaaEste prediz')
O edificado 'em tÚteno - elevado e sobre'
paredões do pedra , e cal ao correr da
rua e aos lados de pedra o barro, tendo
por entrada um portão do gradil de ferro,
entrada cammum para os dous predios os.
28 e 28 4, Sendo que o primeiro lance do
escada de cimento, O tambem em commum
'até que duas outras escadas, bifurcando,
dão access° independente para cada um dos
predios. Por sabra o portão, cuja . abertura
O feita no paredão, se destaca um carra-
manhe,ão que descortina a rua para um e
nutro lado. O terreno onde estão construidos
os doas predias é todo montanhas° e • sem
cultura, sendo que o deste mede 10" 1, 30 do
frente sobro 100 ," do fundo. Está avaliado
em 10:000$ ; vao á 3° praça por 8:1100$. O
predio n. 28 A, lambem em fôrma do
chalet, á rua Passo da Patria, obedece a
mesma construcção, tendo duas portas e uma
imana de frente e mais . - seis -lanellas dos
lados e como o outro uma pequena varandt
ladrilhada na recate, compõem-:e a divisão
interna de sala de visitas, sala do jantar,
cosinaa, apparelho Sanitario, 'dispensa, cinco
quartos, sendo um cimentado, dispondo de
agua e gaz. O terreno deste predio como o
do outro, mesmo pôr serem . limitrophes, é
montanhoso e sem culturaamede 13 m ,40 de
frente sobro 100 11 de fundo'. Está avaliado
em 10:003$ ; Vae á 3° praça por 8:010,g. E
quem os ditos bens quizer arrematar de-
verá comparacer no loati,r, dia e hora acima
designada, onda o official do semana deste
juizo os trará a publico pregão de venda e
arrematação a queni mais der e 'maior 1 inço
°Merecer acima da quantia de 743: 800$, preço
pOrqae vão a 3" pra,oa, devida ao abatimento
legal de 20 0 /0, advertindo ao arramatante o
disposta no art. 550, §.2 1 do • de reto ie. 737,
de 1850 (dinheiro a' vista ou fiador por troe
dias). E para constar, passou-se ate o Mais
dons do igual teor, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei, pelo official de
semana deste juiz), que da assim o haver
cumprido lavrara a competente certidão
para ser junta aos autos. Dato' a passado
nesta cilada • da Rio de -Janeiro, aos 4 de
agosto do 1913. E eu, João de Soam. Pinto Ju-
nior, ewriviti9, o subscreviaa-Josi Alfonso
Lamounter ;fanfar.

Juizo da 1Decima Segunda
Pretoria

Ve praça, coca ó prazo (2 . 10 dias, para venda
e arrematação dos bjns,váVeis e semoveates
penhorados, por .103d de S9uza Loureiro a
Maria da Si1qa rel.i.e na ^execução que con-
tencbm • ••
O Dr. ' José Oviclio Marcondes Romeiro,

juiz da 120: prataria do District° Federal,
etc.:

Faço sabor aos que o . presente edital de
praça cone o prazo do 10 dias virem que, no
dia 28 do corrente,logo após a audaencia do
estylo, quo terá. lagar ao meio dia no praia
sito á rua Apaleias Cordeiro n. 28 (Moyer),o
official do justiça que sorve de porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da avaliação dos bons
penhorados por Josa de Souza Loureiro a
Maria da Silva Falis, na execução que con-
tendem-por ;este Juizo, cujos • bens foram
descriptos O: avaliados pela forma seguinte
Avaliação:— OS abaixo assignados avaliado-
res nomeados •pela Extra Sr. Dr. juiz da
121 preteria, • parta proceder á avaliação
u03 bens penhorados a Maria da Silva
-Felix, na, acção que: lhes movo por este juizo
José de Souza Loureiro, voem • apresea-
tar :	 respeativaa • laudo.	 urna

mesa elastdca cone cinco tabots por 15$; uma
dita pequ , na de vinhatico por 10$; quatro'
cadeiras austriacas em mim estado por 8$;
lima commoda em mau' estado por 10$;
uma mesa grande de pinho por 12$ ; dois
1)111204 do madeira por 6$; duas mesas para
casinha por l0 ; um Lte do panam do'
ferro por 10$; um lote do louça, por 11$.-
O2-i. — Semoventes: oito bois para carros
por 1:6003; oito cangas para os mesmos
par 80$; dons carros p Ira, carregar pedras,
une orn Mio estada e outro bom uso, .pop
900$; um lote do ferram netas' pertencentes
aos trabalhadores da pedreira, por 50 —
3:030a—Reca.pitidação: moveis, 92$—semo-
ventes 3:080$, Total 3 . 172$. Impoata, a pro-
seado avaliação em 3:172$. Deixamos de
avaliar o proa:teto do arrendamento 'da pe-
draira, por não termos um u. base para tal e
achar-se o contracto terminado, segundo nos
foi informado pe!o administrador da mesma.
Rio de Janeiro, 3 de agosto do 1908.--aDer-.
nardo Miaria() Alves da' Sitva,— Anthero
Iguaria dos Reis. E quem pretender , arrema-
tar os ditos bens deverá comparecer no dia
e hora acima designados, afim de effectuar-se
a praça e serem as mesmas arrematadas
par quem mais der e maior lanço offeracer
acima da avaliação. • E para que a noticia
chegue ao - conaecimento de todos m
passar o presente, que será ''publicado pela
imprensa e mais dons de igual tear q co serão

•juntos aos autos e adixados'aa togar do cos-
tume na farina da lei.. C pitai " Federal,- 15,
do agosto do 1918. Eu, Al..aro do Medeiros,
escrivão interina , escrevi:— Josd
31:ui-c3ndes RomÁro.

--
De praça, com o 2»-azo de 10 dias, para ventka

e arrematação dos be • s penhorados por.
Loureiro Irmão a Maria da , Silva Feli.e
na execvcão que contendem.

.	 .
- O Dr. José Ovidio Marcondes Romeira,

juiz da 12° prataria do Districto Federal,
etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 10 dias, virem, que, no
dia 23 do corrente, logo após a audiencia do
estylo,que terá legar no pra do sito á rua Dr.
Archias Cordeiro n. 28 ( ',layer), o °tildai de
justiça que serve de porteiro dos auditorias
-trará a publico prégão do venda-e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço °Me-
recer acima da avaliação, dos bens penho-
radas por Loureiro i.neeão a Maria da,
Silva Felix n execuçãa que contendem,
cujos bens foram descriptos e avaliados pela
farm t, seguinte : Avaliação-03 abaixo assi-
peados avaliadores -nomeados para procede-
ram á avaliação dos bens penhorados•
D. Maria da Sisa Fe is por Loureiro &

dando cumprimento .ao mandado do
Exm. Sr. Dr. juiz da 12" prataria. dirigiram-se
á estação do Riachaelo, á , rua Carolina, e
ahi avaliaram o suninte, que lhes foi apre-
sentado: 10 animes lunares, para can oça,
a 120$, 1:200$ ; uma egua russa. 80$; uma
potranca de um anno e meio, 50$; uma vi-
tolhi, 80$ ; cinco carneiros granias, a 12$,
63$ ; dotas ditos pequenos, a 6$, I2-; tres
cabras, 8$, 21; ti-es cabritos, a 2$; 0$; 10
gallinhas a ISSO°, 15$; cinco frang s a 1$,
5$; 10. ditos pegam ,s a 500 rées, 5$; tres
c trroças do duas rodas e caixão a 250$,
750$; une caixão- p ira carroça, 5$. , Importa.
a presente avaliação em 2:2900G.• Rio do
Janeiro, 27 dejulao de 1908.— Bernardo IR-
lariãO Alves da Silva.— Carlos Henrime P5-
rei rede &mui. E quem pretender arrematar.
os ditos bens • deverá com atracar no dia o-
horaacima designados, afim de effectuar-se
a praça e serene os mesmos arrematados por.
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da .avaliação. E , para que a noticia
chegue ao conhecimento ,de todo3,.mandei^
passar o presente que será • publicado polo.

Il	 I II I	 ,H



que para a citação dos candomino; -JusésIlo-
hm de Moura. tutor de sons filhos Acaillçs,.
O vidio, Illysses, Heitor e Sylvio, Josa Feia'
nandes .. lalesias, José Cecco de . Carvalho,
Florimo Ferreira de Camargo e Guiliera
mina Corrêa de Andrade, domiciliados . em.
Mogymirim, neste Estado, de Pedro das
Noves Corrêa, morador em Por to .Feliz, de
Adão Schvas Hopp em S. Roque o João Au-
gusto da Silvas, em Piedade, se publiquemiu
editaes è.)m o prazo de 30 dias, alia:andas°
tambem no Iogar do costumo, devendo igual-
mente puWicar-se o edital do citação dos
coadomincs desconhecidos, com o prazo de
90 dias, os temes serão inseridos no . Dior:e
(Viciai e affixados. na (arma da lei. Ava-
liando a causa em 50:030$, o protestando
haver as custas iwo-rata, 1). e A. do deferia
mento E E. R. M. Sorocaaa, 1 de agosto de,
1908.—Liti:a Nogueira Martins. (Estão cola
ladas e devidamente inutilizadas quatro es-
tampilhas federaes no valor total de. 800
réis.) Despacho: D. A. como requer. Soro-.
caba, O de agosto de 1938.—S. Barros.» Juro.
suspcição. Sococaba, 3 de agosto de 1908.-
J. Ant.to de Arruda, distribuidor.— lias-
vista da snspeirão retro, nomeio o major
João L. Gomes e Silva, d:stribaidor ad hoc,
servindo o cargo com o' compromiso..
escrivão do Juizo. Sorocaba, 3 de agosto
de 1903.—S. Barros—Distribuida ao escri-
vão do 23 Sorocaba, 3 de agosto.- de.
1003.-0 distribuidor ad-hoc, J. Lasio.••Ein
virtude, pois, da petição . e meu despacho.
supra transcriptos, cito aos coa iomiaos des-
conhecidos para virem, na prinaara, au-
diencia deste Juizo, findo o prazo do 90 dias, e
a todos os condominos conhecidos cujos :no-
mes estão declaralos, afim de se louvarem
com os roquerentes em um agrimeosor e
doas arbitradores que procedam as ne.cessa-
rias diligencias, e verem propor-se-lhes „a.
competente acção tendente á divisão ao
demarcaçtão dos campos dsnominados «Cer-
cado da Olaria» sitos no bairro da Olaria,-
suburbios desta cidade, .cujos campos se
acham yr° indivisos

' 
bem como ficam iam-,

bem citados para todos os demais . . ter-:
mos e actos de divisão, conforme o decreto
n. 720, de . 5 de setembro de 1880, sob as
Padas da lei, abanando-se reciprocamente as
despezas. Outrosim faço sciente que as au-
diencias deste Juizo se fazem aos &ilibados,
ao meio-dia, em dias uteis na respectiva
sala, no edificio da Cantara Municipal, desta
cidade. E para que chegue ao conhecimento
de todos Os interessados, mandei passar o pra,-
sente e mais quatro de igual teor que serão,
affixados nos logares publicos e mais cópias:
para as respectivas publicações no Distrio
(Viciai e imprensa local. Dado o ..passado
nesta cidade de Sorocaba, aos 10 .dias dom
mez de agosto de 1008. Eu, João José .da-
Silva, segundo escrivão no civel, o subscrevi,
—Josd Pereira da Silva Barros. (Esta o pre-
sente edital feito em papel sediado e devida-
mente coitado e inutilizado o emolumentoi
do M. juiz).

ROTJCIARIO
•n•••••nn••••n••n

Se ... ando	 o B. wi-esso de
Aglrieultura—A's 4 horas da tarde
reuniu-se, hontem, a ja secção (fruct:cu t- • .
tara), sob a presidencia do Dr. Alvares da
Silveira o presentes os Srs. Brazilino Moura,
Antonio Gumes Carmo, Carvalho Aragão,
Eurico Jacy Monteiro e Sylvio Rangel.,

O Sr.- presidente abriu a sessão e convidon,
para secretarios os Srs.. Jacy Monteiro ,e
Carvalho Aragão.

O Sr. Brazilio Moura mandou á mesas umv
trabalho sobre a viticultura na America do'
Sul.
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fr-
iiinprensa e mais dons de igual teor que
bserão juntos aos autos e affixados no logar
go costume na fôrma da lei.Capital Federal,.
i15 de agosto do 1908. laeu, Alvaro de Mc-.	 -!Melros, escrivão interino, o escrevi. —Josa,

idio Marcondes Romeiro..

31',,starlo tio tal 17'aulo

COMARCA DE SMOCABA

O Dr. 3osa Pereira da Silva Barros, juiz

(
de direito desta cidade e comarca de Soro-
caba, Estado do S. Paulo, etc.:

' Faço saber aos que o presente edital virem
511 dello noticia tiverem, que por parte de

10etterer, Speers & Comp., por seu advogado
e procurador Dr. Luiz Nogueira Martins, inc
foi dirigida a petição do. teor seguinte :

;aEsano. Sr. Dr. Juiz de Direito. Por sou
ladvogado e procurador, constituido pelo ia-

luso instrumento (doc. n. 1), dizem Oot-
prer, Speers & Comp., industriaes, domi-
ciliados nesta comarca, que são senhores e
legitimos possui lora de uma porção de
terras, em commiun com outros, nos campos

idenominat.os—«Cercado da Olaria», sitas no
'bairro da Olaria. submsbios desta cidade. O
immovel em communhão delimita-se da se-
guinte fórmaa—Começa no Jogar do antigo
portão, no fim da ru L da 01 tr,a, daqui, con-
tornando o cercado do (alteou-10 vigario An-

, tonio Ferreira Prestes (hoje clamara do Dr.
!Alvaro Soares) ata o rio Sorocaba e por este
abaixei até contestar com terras do laliecido

•Capitão Antonio . Loureiro de Almeida e
' dalli abeirando a estro. ia do Itavuvu; por
; um vallo até encontrar a cabeceira de
um entrego, contornando a chamara do

•.fallecido padre Antonio Rodrigues da Silva
até outro corrego, dep .is por um vallo
atê o ¡tonto inicial das confrontaç5es.
A actual situação yr° indiviso do immovel
referido origina-se do seguinte: O Coro-
nel Bento Gonçalves de Oliveira, em 24 de
março de 1824, fez doação condicional do
immovel, na integridade . dos limites descri-
Ptos, a seus filhas José Gonç alves de 011-

, veira e Joaquim Gonçalves de Oliveira. Esto
não teve herdeiros descendentes; a.quelle,
em primeiras nupcias, com D. Anua Ma-
cisado, é progenitor de Francisco Gonçalves
'd,2 Oliveira Machado, Francisco Gonçalves
.'de Almeida, José Bento ançalves, Anua
Antonia Gonçalves Ferreira e Escolaslica

1Gonçalves Lacerda, em segundo matrimo-
nio, com D. Anua das Dores Corrêa; e em
terceiras nupcias, com D. Maria das Chagas
'Soares, teve -as filhas Antonia o Joaquina
Gonçalves. Verifica-seque, em 13 de sêtem-
,bro de 1858, os herdeiros Vicente de Oliveira
Lacerda, casado com D. Escolastica View-
'tina de Oliveira, José Francisco Corrêa, ca-
sado com D. Maria das Dores Corrêa; José
Bento Gonçalves do Almeida, Manoel Soares
'de Barros casado com D. - Antonio, Maria
; Prestes e Josó Manoel de Barros, com D.
! Joaquina Maria Prestes, tentaram uma
ficção ! commum-dividendo a qual não che-

,:gbn a sor conciliada (doca .) Fracassado
;esse processa, manteve-se a communhão
sendo que, por tallecimento de José Bento

- Goinalves, tornaram se condominos os seus
',herdeiros:. João. Gonçalves, D. • Maria das
"Dores Gonçalves, e casada com Pedro Anto-
nio Severo Malheiro, Vicentina, Leopoldina
:Gonçalves ca.sad L com Josd Nogueira do
'Amara:a-Anna - Gonçalves lIannickel casada
com Adolpho Guilherme Hannickel e Anna.
Jeronyma Gonçalves .

' 
por morte de Fran-

cisco Gonçalves do Almeida, tornaram-se
)igualniente, -condomiuos: D. Maria' Pene-
'dieta Gonçalves Corrêa, casada" Com Her-
man° Thumaz Corrêa; Anca Gonçalves de
.Andrade, o casada com Antonio Paos de
,Madureira, Theolinda Chris:Ma, Gonçalves,
Bento Gonçalves de Andrade, Franciáco Gon-

1.çalves de Andrade, Vidal Gonçalves de Au-
arado e Gertrudes Gonçalves de Andrade,
casada coni .Josa Rolim de Moura, o qual,
por seu fallecimentoa •0 representado por
seus filhos, Achates, Oviaio, Moysés, Heitor
e Syl rio, residentes na comarca . de alosi-
mirim,' neste Estado; que., p.ao fallecimmto
de D. Escolastica Vicentina lacersla, tom:a-
ram-si condominos: Anna Rosa, Vis:omina,
Vicent3 liento, representado
130D seus filhos João Lacerda Sobrinho e
Rosa Lacerda Proença, Francisca, Esco-
lastica, Brasilio e Joã.o de Oliveira La-
cerda; mic, por inerte de Maria das Dores
Corrêa, entearam para a cammunhão, os
herdeiros: liermelino Thomaz Corrêa„Toão
Augusto da Silveira, PO:Iro das Neves Cor-
rêa e Guilhermina Corréa de Andrade, re-
presentada por suas filhas: • Maria, casada
com José Fernandes Iglesias, Etelvina, mu-
lher de José Ceco de Carvalho; Elisa, ca-
sada com Floriano Ferreira de Camargo e
Guillie.rmiaa Corrêa de Andrade, residentes
na comarca de alogymirim; que, por morte
do D. Joaquina Gonçalves se fizeram condo-
Maios: Joiquina. Soares de Castro, casada
com Ismael Coelho do Castro, Julio Soares de
Barros, Anua Soares de Barros. casada com
Pedro de Alcan tara á Mar' non io Piedade; que;
tendo-se finado Aulonia, Maria Prestes, casa-
da com Manoel Soares de Barro`, tornaram-
se communheiros: José Maimel Soares de
Barros e Mano.d Soares de Barros 1).'es•
tes casado com Carolina Maria, Gonçalves,
Antonio de SouzaMoraes casado coca Caro-
lina Soares do Barrosa ' Salvador Leito
do Moura casado com Maria das Dores
Prestes, Benedicto Leite de Moura casado
com Anua Soares de Barrá, Vitalina Soares
Prestes, Antonio, Soares Prestes e Joaa
quina Soares de Barros PrCSICS, sendo de
notar que os direitos de Francisco Gonçalves
de Oliveira Machado, morto, S3111 desceu-
dentes, reverteramreverteram áos condominos já ci-
tados e a parte de D. Atina - Antonia Gon-
çalves Ferreira aos áupplicantes. Asism,
desejando os supplicantes extremar o seu
quinhão, nessa communhão, voem pelo pre-
senie requerer a V. Ex. a citação dos de-
mais condominos para, na primeira audiena
cia • deste Juizo, posterior mi conclusão de
todas as citaçaes, virom • selouvar com Os
poticionarlos em una agriinensor e dons
arbitradores que procedam ás necesarias
diligencias para a referida - divisão, ficando
igualmente citados para todos os termos da
causa e execução, abonando-se reciproca-
mente as despezas. Para a citação dos re.
feridos condominos pedem os supplicantes
que se expeçam mandados, afim de que se-
jam citados nesta comarca os comam unheiros
António Paes de Madureira, par si e como
tistor de seus filhos EIVira, Luiz e Faancisto,
Adolpho Guilherme Hannickel, José Antro
de Arruda, João Gabriel Mendes, 'Carlos
Stang, Anna Stanga Jorge Languitz, Au-
gusto Stang, José Alves, Vicente Silvano,
Salvador Barboza.. Bernardo Pinto, ..Luiz
Mascarenhas, Jose 13 tptista., Manoel Rodella,
Pedro Martins, Penei ido Venancio, José
Antonio . Rodrigues, Francisco Eleuterio;
Paulo ,Hatinickel, Antonio Furtado. Pene-
dueto . Vieira, Antonio. Botelho,. Pedro An-
tonio Rodrigues, Generosa Maria, de Mi-
randa, Clara Maria do Espirito Santo, Ave-
lino Soares, -Rita Gertrudes da Conceição,
Antonio ()atavio Ribas ; Angelo Banducci ;
ur uno Giuseppe ; Euclides Martins ;
Antonio Martins Alves Porto; Benedicto Mar-
tins Machado; Raymundo Martins; Gabriella,
Ribas ;''Bella.rmino Rosa ; João • Augusto da
Silveira ; Jose Furtado ;. 'Augusto Ribas
Anua das Dores'Cronçalves Malheiro; José dos
Santo e,Martins Machado, todos aqui resi-
dentes 'e bem assim' que' ' cite aqui o
Sr. curado? geral de Orphãns, para 'os fins
de direito..Requerenfinaiss peticionarios
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• Em seguida discutiu-se largamente a cul-
tura das fructas, sendo aventada polo Dr.
Ara,gão a ida . de cooperativas em o. fim
do fazer cessar a exploração dos vendedores,
que se reunam cru verdadeiros trusts,
poado baixas e altas.

O Dr.. Jacy Morteiro propoz o aperfei-
çoamento do fruto, a fundação de camps
do experimentação e de escolas agricolas, a
acclimação, quanto passiva!, dos .fructos
estrangeiros e organização de cooperativas
que se encarregam do mercado.
-ilesolveu•se que o Dr. .Aragão apresen-

tasse relatori ) a respeito, sendo maresia•
outra reamao pa,ra, ho,e, as. 4 horas da
tardo.

21 secai/a (canna)— Sob a presidencia do
Dr.. Paulo do Atnorim Sa,Igado. reuniu-se
}tante ti a 21 secção, lendo o Sr. coronel SaiF
'tos Das um longo e minucioso parecer sobre
o daltivo da clama, em Caba e Ja,va, paracer
elaborado tendo por base as obServaçães por
elle registradas em viagem que fez aqueilas
ilhas.	 -

Ficou res.)Ivido que o trabalho do coronel.
Santos Dias fosse publicado ao jornal da casa,
c'ean•avulsos, para ter distribuido.
. Foi em se,..alida approvada a . acta da

aásão anterior.. • 	 •
O 'Or. Sam mio Marques leu um telegraan-

m ('do governador de- Alagoas a,zradedendo
wesforao. ipui emprozon nava que em Maceió
se i rea,lizasso a 41 coaferoacia assucareira.

.0 Sr. pr •silo de "mareou nova reanião
para hoje, kis 7 1/2 horas.

34 meça• (alzodão e demais fibras texiis).—
Sob • a, ' presidencia do Sr. Dr. Esta ío Coim-
bra e com a presença dos Das. Sampaio Vi-
am.a e Luiz do 'Rego Cavalcante, reuniu-se
Irmtam esta secção.

O Dr. •stacto Coimbra apresentou um re-
querimento dd Sr. Augusto Cambraia, po-
lindo o augmento,do in1.033t9 aduaneiro .de

20 para '$003 e do 103 réis para 18:50) por
ki/O'kle. Ilira mPortada.
•• Foi' . distribitido ao Dr. Sampaio Vianna
para das parecer, !	 •
- Haverá, fujuc nova reunião desta secção,
• 103,,surTo (ensino agricola) Reuniu-se,
sob ap • esidencia •do Dr, Augusto Ramos, e
por não esr,areni -ain Ia linpressos tra,ba,-
lhas aprosentaalb ficou a discussão deites
adiada para amanhã.
-Em ses4mida o1),.. Augusto Bernachi apre-

sentou Um folheto de corferancia,s feitas
ein . 1003 e publicadas pela Socieda,de-Na-
cional de Aaricuitura, pNlindo d ~imissão
(pie tomasse em consideração a parto re-
ferenta ao e ia• irio agricola.

Como, porém, o regulament) do Congresso
estabeleça que as qu2stUS propostas sejam
por conc1it . 5 •s, o Sr. presidente pediu ao
autor que aasim o,fizesse.

•O .Sr., Cai inbraia propoz . que se fizesse
um caiar° de expede teias de agricultura
e fructicultura no Jardim Bota,nico; a pro-
posta foi rejeitada 'por , unanimidade de
votos.

— ás 7 horas, o Dr. Carlos Botelha
fará, uma con feroncia sobre a :acção dos go-
vernos na industria pastoril.

— Não ss reuniu limitem a 4 secçã,o, coa-
-formo fôra anntmciado.

-
Corre ic: — Esta renartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 .	 . . .
Pelo Cop alegar, para Europa, via Listoa,

recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã o cartaa para o exterior até ás 10.

• Pelo •Co lombia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
doplo até as 12 o 'objoetos para registrar até
ás 10.

DIARIO OFFICIAL

-Pelo Paraltyli1; para Os portos • do norte,
recebendo impressos até ás 9 horas da 'ma-
nhã, cartas para. o interi )r até ás 9 1/2 e
tas com porte 'duplo -até ás 10.

Pelo Bra .:Veno, para Vigor LeixõeS, Ca,diz,
Mala.ga, Valenc:a o Barcelona, recebendo
impressos até és 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até és 10.	 •

Pelo Be,..engwr ei CrandJ, . para Santos,
Rio da Prata, Nlatto,Gr.,sso e Paraguay, re-
cebendo impressos 'até ás 9 horas da ma-
nhã,- cartas p ira o interior até ás O 1/2,
ditas com porte duplo 'e para o exterior até
ás 10.

Pelo Gua:ard, Pára Maceió, Recife, Ma,ctiu,
Mo.,sorõ, Aracaty. e Ceará, recebendo im-
pressos até ás 10 horas la manhã, cartas
para o ínterim. até ás 10 112, ditas com
porte duplo até' ás 11 o- objectos para regis-
trar até ás o.

Pelo Allan!ipte, para Bahia Recife, Daka,r
e Earopa, via Lisboa; recebendo impressos
até ás 11 hor is da manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
o _para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10. '	 • .

Pelo lio'laire, para Bailia, 'Barbados o
-NoVa, York, 'recebetalo ininresSos até' ás 9
hora's da manhã, cartas para o interior até
ás d 1/2, ditas com porte duplo e Para o ex-
terior até ás 10.

•tnanhã :
1.3 .:lo _Fagundes" Vare'la, para Paraná e

Rio, sia Prata,. recebendo, impresos até ás
12 horas da manhã, cartas para o ioterior
atil • ái 12 1/2 da tardo, ditas 'com pirte du-
plo e para o exterior até st 1 o , objectos para
registrar até és 11 *do mlnliã

. Pelo Oropesa, para S. -ViCerda e Europa,
via -Lisboa, - recebendo, impressos, até , M7

' horas da manhã, cartas ,nara o exterior até
és .8 e objoA.is para registrar até és O da,
tarde de hoje

Pelo Plorianopalis, para Santos' O Mai;
portos do sul, recebendo impreSsOs até és 8
horas da manhã, cartas pari o interior até
kis 8 1/2, ditas carn porte duplo até ás 9-e
o ljectos para registrar ate ,rts 6 da tardo
do hoje,

Nota,—.Saques para Portugal e vales posa.
taos para o interior nos dias uteis, até ás
21/2 da tarde.

— Recebimento do encornmendas para'
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos.
dias, das' 8 horas da manhi, ás 5 da tarde,
até á vespera da, partida dOs,paquetes que
se 'destinarem 'a Lishba, exCeptnando os da
Cámpagnie MessalierieS Marianzes; e entrega,
taanhom nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.	 • ' •

---
Santa Út-tsia,

—O movimento do Hosodal da . Santa Casa
da Misericcirdia„ dos llosiiieios de Nessa Se-
nhora da Saude, do S'. João Baptista; de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-•
nhora das Dores, em Cascadttra, foi, no dia
Ode agosto, o seguinte: •

•	 • Nacionaes Estrangs. Total

Existiam.....:. 1.138 •	 580 1.718
Entraram 	 19 8 •	 27
Saliiram 	 16 16 •	 32
Ealleceram..... 10 3 13
Existem........ 1.131 - — 569 • 1,700

O movimentada sala . ao .banco e dos coai-
sultorios publicçá foi, no mesmo dia, de 508
considtante, para os quaes se aviaram 011
receitas.- •	 .
• , FrzerarnaSo. ,38.8itMele4 4e.4eutes.

Agosto — a 90ts zioáq.

` No dia 10:

Nacioizaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.131 569' -	 1.700
Entraram 	 .29 •- 24 53
Sahiram 	
Falleceram. 	

'36
10

, 29
-	 3

65
là

Existem 	 1.114 561 /.05
O moVimento da sala do banco e dos con-•

sultorios publico: foi, no mesmo dia do 785
consultantes para os gumes -se aviaram 812.
receitas.

Fizeram-se 39 oxtracOes de dentes,.	 .

— Dia 11.:

Nacionaes Esirangs. Total
1.675

. 40
39

4
I .672.

O movimento da sala do banco o dos doo-
su l torios • publicos. foi, -no mesmo dia, ;,do
1.068 consultantes para os gimed se aviaram
1.231 receitas.

_
Fizeram-se 28 extracçã'eá- de d'eaté;. o lima

obturação.	 ,
.	 ,

,•

• Obitie avio ..--- . Sepliltaram-sd no dia
de agosto do 1038, 70. pe;soas; sendo

•
. Nacionaes 	

•	
i59

•.14

Do sexo ma,sculino.a,....;‘,....,
Do sexo feminino  • -

7.0 • .
Maiores'da 12 anno's. .: .	 ... • 93 •

	

de 1?	 27

70
In ,ligentes „ .....	 21

—No dia 10, 72 Possoas, sõndo.,:t

Nacionaca . 	
Estrangeiras 	  •

72
Do sexo masaul l no 	 	  42
Do sexo fornida° 	 - •-	  30

:
•.72 •

	

.	 .
Maiores do 12	 .48
Me.iores de 12 aniius  •	  21

•
72

• . Indigentes .	 	 -22

••— No dia 11, 05 pessoas; -senda :•

Nacionaeq•	 	  83
Estrangeiras 	  12, • •

— '
...	 .95

• Dó sexo masPilitio 	  5-1 .e
Do sexo. reli-lb-fino 	  41

Maiores de 12 anuo:  '	  CO
Menores de 12 annos. 	 • '45'

9.-4•
Indigentes 	 	  -36•

Existiam 	 1.114- 561
Entraram 	 ... 20 .• 14
Sabirant 	 • 23 '	 13
Falto ceraan , 	
Existem 	 1.110 • .

•	 -	 •	 '
562.



1 a.. 757.05 18.-7 12.09 85.2 SSE	 1
757.83 18.7 13.69 85	 Calma'.	 O	 _

(Cotação

1

Horas
os.,
o
o

t
o

e.

o
e.
o
P,

C•••n

a.
0
ça,

o

o

177o

-45
14

•12
0

1. oo 2-5

C)
O 1. CO

tra

- 	
a. o

o
'O

Metei:0os Nebulosidade

-

Observações feitas uma vez.
•	 em 24 horas

-
03	 •
2
o e

0

E E '41

ij•

e
e -

'P.cu•-•
E a

z.,

.á•

g

O

0. 0
C1

40

O

o

e..,• C
.=

mim O in/in o O O :mim mim h

o

o

o

•

oo..
- o

o

.74

o
• 	•_.

11...,
12....
13....
14....
15....
16....
17....
18....
19-
20....
21....

24....

157.73
757.21
757.29
757.35
757.62
157.65
757.80
758.01
758.58
758.8121.7
756.24
755,54
755.29
755.63
755.05
756.63
757 I5
757.73
757890
757 8;
758.09
758.04

18.5
18,4
18.3
18.2
18.2
18.6
19.1
19.8
•1.0

21.9
21.6

21.5
20.6
20.3
20.5
20 4
20,2
20 1
19.9
19.7
19.6

13 St
13.72
13 63
13 03

13:49
42:41

-13.57
13.77
14 33
14.22
14.57
14,17
14.18
13.83

91r5)

13.S9
13 67
13 23
13.40
13.27

"13.13

37.2
37,1
87.0
88.0
86.0
S1:0
83,0
80.3
77.9

'73.7
74.5
73 6
74.3S11
76
7799 . 1())

78 o
77.8

70 O
77.5
77 o
77.2

Calma
SSE
S
S
SSW
WSW
\\S \V
SW
SW
RSE
SB
SE

S
S
8
SSW	 •

SSW
SSW
SSW
SSW
SSW

•11

2
. 2

3

2*

3
3
4

•	 5
5
O

2
4
4
2
2
3
3

- ,

E.ncoberto.
Encoberto
Encol+cr
Recoberto
Encoberto
Encoberto

Bom

•	 Dom
Bom
Dom

Incerto
lnceelo
Incerto

Eneoter to
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Lneoberto

•--
Nevoeiro	 benne

Nevoeiro
Neve& co baixo
Nevoeiro tentai	 •
Nevoeiro	 teime.
Nevoeiro tenuo
Nevoc:ro	 lenue,
Nevoeiro teime

•	 Nevceiro
Nevoeiro toe ue
- Nevoeiro alto

..	 •

Nevoeiro	 a' to
Nevoeiro	 alio
Nevoeiro alto
Nevoeiro alto
Nevoeiro	 alto

-	 •

•	 •

.17.CK .C3_

•	 •

:: •

10'
10.
10
10,
10
10

3

10,
10,
10.
10

10'
10
10

- -

-

.-
21.5 27.2 17.5

^

1.40 0.20

3.40

_ .

- A ten 'aporatura plaxima verificou-só ás

OCCURIXEN .CIAR-

h. p, o a mininia	 6-1,s ' 3) ai. a

RERuLTAvm, UAONRTICOS DA MSUÇÂO GliNTR-AL

Declinaç:jo do dia 17-8 -	 90 11 19" N

Directoria de Meteorologia, 13 de agosto tia 1908-Observaç0es ineteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwieb (O lis. 07 ma. a. 1. m. do Rio)
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•	 0.-.13! mjin miin
il3p1èm 	  761,87 25.7 15.63 23:50 S. Pealo 	 12.0 6.')7 14.90

•	 S. Düiz 	
. i Parnahyba, 	 . - - 28.95

Saates
Pa ra avia 	
	 	 765.28 18.1 11.52 17.10

Fortaleza..... 	 763.59 26.4 18.40 26.20 Curityea	 . 	
•	 Natal 	 7(13.50 27.3 7.12 23.95 Guarapuava . . 	 770.71 1.6 4.53 7.65

Parahyba 	 - - 25.60 Asuución 	
Recife  " 703.93 26.3 25.35 Posada:. (a) 	 7;0.70 9.0 . 4.14 10.50
Joazeire 	 762.13 21.5 12.57 2,20 PloriacopoliQ

.

aceió 	Maceió - - 25,50 Corrieules (a) 	 770,90 0.0	 • 6.9 12.00
Aracajú 	 , 
Ondina (Balda) 	 764.40 25.5 • 18.41 21. r 0 Porto Alezre	 	
S. Salvador 	 764.58 24.2 18.88 23.85 Santa	 Maria 	 • •
Ilhéos 	 i - 761 53 25.1 19.20 21,41 Ba •-• 6' 	  .	 . 	
Cnyabá 	 708.79 20.3 10.13 2 . 1.05 RIO" Grande 	
Ube'raba 	
Victoria  '

•	 Barbacena 	  

765 63
761.59
762.18

15 5
93.8
10,8

8.47
18.55

-	 8.07
.24.50
17.50

Cordoba (a) 	  .....
Rosário . (x) 	
Sientuoza (a). 	  f • • •

7;2.00
771.40
769.10

5.0
1.0

2.56
4.94
3.90

11.no
'co8-

Juiz de Rira*	
Campinaà...,	
Capital-(Rio) 	

765.15
764..05

14.1,
. 20.1

6.10
13.13

15.80
19.33

Buenos `Airú(x) .. 	
Montevideo'	

763 8J
768.00

4.0
8.6	 •

5.09
7,66 6.õ0

9.00

Ein • S, Paulo 'houve geada na manhã de hoje.'
,	 .•,	 ..	 .

As temperaturas mini mas das média; da Veiipera verilicaraut-se em Buenos Aires com P.90 e em Gua , apuava mil * 7').65.
Probabilidades na 'Ca p itai ate amanhã ao meio - dia : l'empo variavel, entre bota e.inceetO. 	 Ventos variáveis. ..	 .Até ás,211a..p, não se recebeu mais telegramma algum... 	 . -	 •	 .	 .	 :	 .	 .	 ... .NOTA-As observações com este' signal (a) são	 do henten-L-Cmuo. P. Germo.nitEs, - cliel'e'do secção. .
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core; ou brancos, morins, etc., etc.
'
 do sua Extraordina ria 	1

fabricação e COMMercio, afim de .bom dis-. Depo dto 	
tingnil-os o assim melhor garantiraps 'seus Renda com applicação espe-
direitos da propriedade.' Sobre uma' estam-	 cial 	
pilha do va,or de 3.10 r 'is inutilizava o se-
guinte:—Rio de Janeiro, em 25 do julho de
1908. — Co npaihia de Fi ção e Tecidos Renda dos dias 1 a 17 de
Alliança— Alfredo L. terreiro Citares, di-
rector. Apresentada na Secretaria 'da Junta.
Commercial da Capital Federal, ás 12
horas do dia 25 te julho de 1908.-0 secre-
tario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.7-17. por despacho da

- MARCAS REGISTRADAS
•

Estado do Pará,

Certifico que a marca pertencente a Con-
sigli, Moraes & Comp. registrada na Junta
Commereial do Pará, sob n. 10, foi deposi-
tada nesta Junta, em 27 de julho do corren-
to-anno com o Diarlo °fileira do Para, em
que foi publicada. —Sc.:rataria da Junta
Commercial da Capital Federal. 13 de aaosto
fie 1908,—,Honorio de Campes, °inchai maior.
(E lavam linutilizadas duas estampilhas no
Valor total de 4;t00 e á margem achaVa-se o
carimbo do scllo da Janta Commercial )

N.N.7.-.1`2

N.,	 .
A Companhia, de Piaç:to e Tecidos—illian-

ça,—estabelecida nesta praça, com (Mirim
nas Larangeiras e escri 'toldo, á rua de S.
Pedro ia. 23. representada pelo seu director
abaixo assign ido, vem apresentar a Meia-
tissima Junta Commercial. a marca acima
collada, adoptada pelo supplicante, para dis-
tinguir os tecidos de • a godão, manufactu-
rados pela: mesma comeanhia e consisteata
em seu rotulo rectangular (chromo), gaar-
riecido por um largo filete escuro que o
margeia. O centro representa a vista geral
da Exposição do corrente anua, grandioso
certamen nacional, vendo-se ao fundo do
quadro os -imnonentes edificios tia m ,sm't
Expesiçlão, :eus longos pas elo» e parques,
arvoredos em difusa ), montanhas ao leigo
e bem assim um ll parte do mar, com varias
embarcaçiies n tveaando. -No primeiro plano
á esquerda, se destaca a figura marcial do
velho Portugal, envolvido em soa coura.ca
de aço, capacete ema plumas, empunhando
na nado direita o seu gladio vencedor nunca
venciao. A' direita, vd-se a tinira esbelta de
uma linda . mulhera representando a nascen-
te Republica Brazileira, seat ida, desema-
çando a mão esquerda sobre uma corda de
louros. e com a direita apontando á velha
nação irmã e amiga, o magestoso quadro
da Exposição glorios t, que se desdobra a is
seus olhos. Aos pés de asas , figuras. le-sa
tinta vermelha : Expostção Nacional de
1908. A referida marca será mula em
ehromos lustrosos de divarsoS tamanhos,
cores de papel e impressão, para serem col-
lados em peças de tecidos de algodão de

Junta Commercial cm Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$ 00 ráis de salto por
estampilha Q .—Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1908.-0 secretario rabi') Leal.

A' margem estava o carimbo do salto da
Junta Comm.xcial.

N. .U.^7,0,!2

A Companhia Cervejaria Bedum, estabe-
tecida á rua Vise Ade de Saplicaily ns. 104 a
114, adopta para distinguir a cerveja de seu
fabrico c cana mareio, a marca acima, que
poderá variar de car e dimensão, consistente
da figura de um c tvallairo tendo na cabaç
um capacete com duas azas, montando um
cavallo branco, tendo na indo direita uma
cornucapia, com cerva:a emu manta e na es-
querda um estandarte onde Se vê a marca
geral, já regist-ada, circula dada par unia co-
r0rt da 'apulo ornada de fit is. No - alto 30-se
«Companhia Cervajaria. Brahma», se ido es-
tas daas ultmaa; palavras em duas fachas,
segai mudo-se o nome «flock», sob os dizeres
«Rio de Janeiro» e ao lado destes wn escudo
com um e tstello de tres torres. Na base, era
ma faixa, vi-se a inseri pçãa «Teutonia
chen». Rio de Janeira, 50 de' agosto de 1908.
Companhia .Cervejacia Brahma. Jo tt. Kun-
ning.—P. Wall. (Sobre uma estampilha de
SOO rjis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
m .rcial da Capital Foaeral ás 11 horas do
ilia 11(10 agasto de 1003.-0 secretario Pd-

Regiitrada sob n. 5.702. por despacho da
Junta. Commercial em sessão do hoje. Pa-
ou no primeiro exemplar 0$000 rs. de salto

por estampilhas. Rio de Janeira, 13 de agosto
da 1908.•0 secret trio, Eabio Leal. (Ao lado o
carimba da Junta)..

a IN DA 1`.; 1 1 U Ill1 iLA3

ALFANDEGA DO 1110 P JANEIno

Renda dos di is . 1 a 17 de

	

'3 5,9: 073$)S3agosto de 1903 	
Meio do dia 18:
Em papel...	 150:232.;,032
Em ouro ...	 93:103$ 20	 25-1: 433$458

3.843 : 512$545
Em igual perimi° de 1907 4.332:203893

nEC:ERED0RT.N. 1)0 1110 DE J :1ÇE

Renda do dia 18 de agoslo de 1908

Iate-rio'	 OOOOOO	 23:795$191

Consumo
Fumo 	
Bebidas, 	
'alçado, 	

Perrumar.as 	
E. pharmaceu-

tira ; 	
Vinagre 	
chapéus.... 	
Tecidos 	 	
Registros..."

100:210$559

agosta de 1908 	  1.212:577$527
--------
1.312:788$080

Em igual periodo de 1907.. 	 1.433:102$385

EDITAES E AVISOS
scola de 31inas de Ouro

Preto
De ordem de Sr. Dr. director da Escola do

Minas de Ouro Prata, faço constar que, até o
dia 14 de setembro futuro, estará aberta
nesta secretaria à inscripção para a matri-
cula nos diversos ;nanes da =mia escala.

Secretaria da Escola de 'Minas de Ouro
Prato, 15 de agosto de '1903.— O secretario-
interino, fagote d3 Arcano Gest .ira.	 (•

De ordem do Sr. Dr. diractor da Escota
de Minas, faço constar que. até o. dia 31 do
correnta mez, estará aberta nesta secre-
taria a inscripçio do; - ex uni as da 2a época.

Secretaria da • Escola de Minas de Ouro
Preta 15 de agosta de 190S.— O secretario
interina, J.tym? de ArajCio geslelra. 	 •

.1.••n~Mil

Policia do :District° r'ederal
CONeUESO PARA O LOCAR DE cohnssanio DE

23. CLASSE

Prova oral

Da ordem do Sr. Dr. chefe da policia', faço
publico q lie,hoj o quarta-fe ira ,19 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, no arch vo desta
repartição, serão chamados a exame oral,
no c-incurso a que se está procedendo para
provimento do jogar do cominissario de 21
classe, os can lidatos 'habilitados ora prova
esripta e cujos nomes são os seguintes

Francisca Chrysolago Ferreira, Lima.
A varo da Silva Torres.
Josá C trios de Souza Game-,a
Adilar Gonçalves Fernandes.
'Antonio da Silveira Serpa.
Lapercio Garcia.
Jos da Gana	 toMes.
Ileraldo Vieira Barbosa.
Florindo. Lanceiro Sim caio.
Antonio Leocadio
Jo ;0 Ayrus do Nascimeato.
Oetavio Gomes do Passo.
F amcisco Noltsco Ferraz de Campos.
Secretaria da Policia do Distr.cto Federal,

17 de de agosto de 1938.-0 secretario, foro
X. r, do Amaral.,

-- •

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRAeç -UES DO nEGULMIENTO SANITART0•

Foram intimado:4 a satisfazer nesta di-
rectoria gora!, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas. ou, fiado
esse prazo, se verom processar de acedido
Com o regulamento sanitario:

Pela 3a Delegacia do Sande: •
Arlstides Alves da Silva, multado em

100$, por não ter cum prido a intimação
n. 7.105, reativa .ao predio n. 8 do becco
dos • Ferreiros, infringindo o art. 08 do
mesmo regulamento.

Pela 4) Dcl ag teia de Sande:	 • .
Francisco Ferrz.gra, multado em

por não ler communicado a vacancia do
predio n. 209 da rua General - Camara,

50:302593.
9 ,$030

1:289$17(,

Allãn Gaspar & Comp. Anda:trile; aR :ta-
-belieidos n'esta praça com fabr.er de calça-
do; denominada «Fabrica do Filho do Adão»,
vêm apresent kr á: Meritissima .Tanta Com-
moreia' para . Ser sul) netaido a registro a
marca acima tina guarani ado ptar. a qual
consiste no sagninte : Uma corda encimado,
pela palavra «ober mos», em linha curva
'e a phrase Registrada, n. 5.712 no Brazilo;
em linha horizontal,: sei) a cord a pluma
«Tio forte como a lei» em linha corva.

refarida marca será usada nos calçadas
superiores de sua fabricaçãa, nos rotrios

• da, caixas e em qualquer impresso da casa.
laio de Janeira.20 de julho de 1998. Sobre
uma estampilha de 3)0 reis devidamente

• inntilizad t..—Adc7o Gwpar (f: Comia
:Apresentada na 8:n ye -tina	 Rulta 0)m.

mercial da Capital Fadcral ás 12 horas do
dia 27 de julho de 1908. O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 5.712 Dor des pacho da.
Junta Commercial em sessãa de hoje. Esta-
vam coitadas estamoilha,s no valor de 01:G10,
Rio de Janeiro, 3) de julho de 1908, O secre-
tario Fabio Ál'unes Leal. (Ao lado (sta,va. o
grande seno da Junta Commercial.)
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fringindo o art. 87 do mesmo • regulamento.
, Pela-5N Delegaq.a do Saude:
. 1). Luzia Alvim de Carvalho, multada em

2:0$, por não ter cumprido a intimaç-to
n. 9, relativa ao predio-n. -50 da rua da -
Harmonia, • 'infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento

José da Costa Nunes-, multado em 200:;.',
por não ter cumprido a intimação n. 24,
relativa ao predio n. 6 da rua da liariam-
nia, infringindo o art. Ç8 do mesmo . regu-
lamento.

Pela Ga Delegacia:
I). Maria Amalia de-Gusmão Gabizo, mul-

tada em 250$, por não ter mimaria-) 0. in-
timação n. 609, relativa ao predfo n. 133 A
.da rua do Riachuelo, infringindo o art. 98
do me 1110 regulamento.

S.;ed:elaria. da Directoria Geral de Sande
Public I, Rio di Janeiro, 19 de agosto de I0J8.
-O eerctlrio, Dr. Pedroso.

Directoria das Uendas Pu-
blicas do Thesouro 3Vede1al

AF,RAMENTO DOS 'TERRENOS DE ÁCCRISOIDOS,
FRONTEIROS .AOS DE MARINHAS N. 191, DE
QUE E' FOREIRA A CAMARA. MUNICIPAL DE

• NITHERGY, Á' RUA, OU PRAIA. DE MARUHY"
EM NITITEROY, REQUER DO PELA FIRMA
LAGE, IRMÃOS.

• Por esta directoria se declara que, tendo
sido reonerido pela firma Lage, Irmãos, o
aforamento dos terrenos do accreseidos,
fronteiros aos de marinhas n. 119, de que á
foreira a Camara Municipal de Nttheroy, a
rua ou Pra i a do ,Maeully, „são: convidados
todos os interessados no mesmo' aforamento,
que tenham contestações a fazer, a apresen-
tai-as nesta directoria, dentro do , prazo
(leste edital do • 39 dias, a .contar da. (alta
infra, findo o qual nenhuma reclamação
será attendida.

Directoria das Rondas Publicas, 13 de
agosto de 1908.—A. F. Cardoso de. 3Ienezes
e Sou :za, director interino.

• --
APORAMEN-CO .DOS TERRENOS DE ACCRESCIDTS

FRONTEIROS AOS TERRENOS DE MARINHAS

• DESMEMBRADOS DO DE N. 97, A' PRAIA DE
OIARUIIV GRANDE, EM NITIIEROV, QUE
SÃO FOREIROS GABRIEL FILGUEIRAS. ANTO-
NIO BELMIRO RODRIGUES E D. HELENA FER-
REIRA TEN I3RINK, E REQUERIDO .PEL'.S

MESMOS

Por esta 'directoria se declara. que, tendo
sido requerido Por • Gabriel Filgueiras,'An-

:tonio, Belmiro 'toldemos e D. Helena, ,Fer-
reira ten Brink o af.ramento dos terrenc,s
de accresoidos froptoiros aos do marinhas
desmembrados do de ia. 97 á Praia de Ma-
ruhy Grande de que 03 s.uppliCantes já são
.fo:eiros, são convidados tolos os interessa-
dos no 111031110 aforamento a apresentar ne sta
directoria qtiaesquer re'climações que te-

, nham a lazer sobre o referido aforamento
devidamente documentadas no prazo de 30

„dias, deste edital, a .contra. da data; infra,
'findo o qual, nenliuma"reclamaçãO será
tendida.

Directoria, das Rendas . Pablica,s, 14 , de
agosto de 1908.— A. F. Cardoso de 2fene:03
.e..S'our.a, director interino.

•
: FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

• Aforamento de. 4 terrenos conibenefeilorias.

Por esta directoria se declara, que, tendo
D. Jacintha Soares . Sayiio requerido, por
aforamento, una terrerio . dessa fazenda, 'com
77 Metros de frente, no Largo do Curral
Falso; lote n.146 ; José Lima . do Souza um
dito,,com 22 metros, á rua. dos Bondes ' do
Sepetiba, lote n. 21; Luiz de Mello pra dito,
com 22, metros, á rua da Passagem-do Gado,
loto n; 5 ; Olympio TristãO de Azevedo um

dito, cbm 88-metros de frente, á rua Sete de
Setembro, lotes ris. -5-1, 55, 56 e- 57, com 22
metros Co frente cada lote, havendo nos
mencionados terrenos; beinleitoria,s, sa o con-
vidados 03 que tiverem reclamações ou
oppos:ções a fazer aos aforamentos desses
terrenos, -ou sobro as bem`bitorias nelles
existente'', a apresentai-as, devidamente do-
alimentadas, nesta directoria, no prazo de
30 dias, conta 'os . da data -infra, findo o
qual nenhuma reclamam) será admitida..

Directoria das Rendas Publicas , de 27 de
julho de 1908.—.1. P. Cardoso de 31énews e
Son);a, director interino.	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS E
OND: .: SE ACHA o PRED •10 N. H%

DA RUA BE S. .103,0, EM NITI1HÍIISV, B-ERTEN-
. CENTE A ANTONI) MADEIRA E PELO MESMO

EQUERID3	 . .
'Por esta directoria, se declara, que, tendo

sido requerido por Antonio Madeira o afo-
ramonto dos terrenos de marinhas e aceres-
ciclos, onde se acha o predio ri. 113, da
rua de S. João, em Nitheroy, pertencente
ao requerente, o constando dos assenta-
mentos do terreno n. 106, o seguinte

I «em terreno, Com CO braças do frente, na
' rua da Primei-a, e de fundo, para o mingue,

as que puder aterrar. Confina pelo lado di-
reito- com a rua . do •Principo e marco ao
rumo . de 74 grilos para L., no quadrante
N. E., e pelo e querlo com a rua de 8. João
e marco ao mesmo rumo do da direita» ; e
não tendo wse, terreno, sob n. 160, bom 'ri-
incuto determinado da - frente aos Inndos,
podendo haver quem reclame por ter 'ater-
rado o do predio, n. 113, da ruade João,
e- estar, portanto, este çoinprehendido • na-
quelle, ja.aforado, são • convidados todos os
confrontantes e domai; interessados a vir
apresent ir nesta directoria ,dentro do prazo
de 20 dia, contidos da 'data; infra, os do-
cumentos ou provas, qUeo possnirem, contra,
rio4 mesmo aforamento, findo o qual
prazo, nenhuma reclamação será 'atten-
dida.

Directoria das Rendas Publicas, 22 de
julho-de 1903". —4. P. Cerdoso de .31ene:es e
Sbugn. , director inte.rinb.	 (••

"—
• CONCULZRENCIA. PUBLICA. í'ARA O ARRENDA-

MENTO DO PROPRIO NACIONAL. Á PRAIA DO
REUN.° SAUDOSO NS. 97 e 99, ANTIGA c<
ltitCA DE MASSAS », : EM 5. ClIftiSTOVÃO

Por esta directoria se declara que, tendo
o Sr, Mit-Astr.) 'da Fazenda, ém 30 de"- maio
proximo passado,' resciodido o contra:do de
aareudorriento do allud ido immovel, do qual
era arrendatario Luiz Antonio do 'Carmo,
está, em virtudo do despacho do .mesmo
Sr. Minstro, de 10 do 'corrente usei-, aberta
nova concurrencia publica para o acima
Mencionado, recebei-ido-Se "prbpostas ate ás
2 horas da tarde do dia 10 de agosto proximo
futuro, dia e hora - -em gim serão abertas,
em presença aos inters-rSoidos, que compa-
recei. . HL . SOIO Ks condiçõeS-seguintes : -•

la
As própasfas serão entregues na Secção

dos Proprics Nacionaes,, derniamento
lada% eisa earta' fechada :o lacrada, sem
emendas, razuras ou qualquer defeito que
de togar a duvidas, precedendo-m a apre-
sentação da prova de se 'adiar . depositada
na Tilesonraria Geral do Thesouro Federal a
caução do 100$, para garantia, .da assigna-
tura do contractó, caução esta- que o pro-
ponente perderá . em. favor do, mesuno i si,
preferido, não as signar o contracto.; .

- •	 • -'	 .	 .	 •	 .
• O -arrendamento -será.- pelo .'prazo,, do: 9
aainos a contar da data da aosignatura do
contrato

O proponente se obrigará a fazer todos os'
concertos de que precisa o proprio nacional,
c tel-o sempre em perfeito estado de conser-
vação, sob pena do rescisão do contrato o
perda da caução ; findo o arrendamento, a
entregai-o nesse estado, sena direito á, inde-
mnização alguma pelas .Lemfoitorias que
tiver feito, necessarias ou não, Mentidas as
motivadas por exi g,enclas nmnicipaes, que
tambem correrão ii, conta do mesmo arren-
datario ;	 - •

'	 40
O emtratante depositará Ea • Thesouraria

Geral do Thesouro Federal importanda
igual á de Um trimestre do arrendameato,
para fiel execução do contrato ;

•
() arrendamento será-pago por trimestres

adeantidos, a'.é o dia 10 do mez s .eguinte em
que terminar o trimestre, sob pena de
10$000 de multa, por dia de exceso, consi-
derando-se rescindido o contracto desde que
essas multas , attinjam a importancia. de
150$00, com perda da caução e sem direito
á indemnização alguma ;

60
A base do arrendamento é de 1:320$ an-

nuaes, so.le a qual versará, a concorrendo.;
••	 70

O arrenda tario não poderá transferir o'ar-
rOndainento sem prévia . autorização do . Mi-
nisterio da Fazenda.,

1),r-utopia das Rendas Publicas, em 20 do
Julho de UM.— A. P. Cardos.) de Menezes e
Sou:a, director-interiao. .	 •	 ,

.	 .	 -
Caixa	 :A.iltortizact-to

	

.	 .
Faço publico que a junta administrativa,

desta repartição, em sessão de hoje, rasei-
vou prorogar, até 31 de -dezembro do . cor-
rente anuo,oo prazo do no) liamento, sena
desconto, das notas-do 1$ da G a. - esta,Mpa;-de
2; da G", 7,, e 8" estampas; de 53 das 8', O ft o
10 :, estampas . de 10$ das 8" e 9a estainp ;
de 200$ da 10' estampa, e das de 1$, 2$, 20$,
503. 100$, 200. e--50:1-.1abr.c).das- na Ingla-
terra.	 •	 .

Caixa de Amortização, .18 de maio de.19
— O inspector, 31.	 de • Ledo.-

Alfautleg,,a do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRA r'A N. 33

• Pela Inspectoria da Alfandega do Rio :de
Janeiro sé faz publico que, á, _porta do ar-
mazena de cons ms dias 24, 26 e 28 de
agost., de 1908, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres du direitos o no estado em
que se acharem, as mereadori is seguintes:.

Mercadorias' existentes -no armázem de -•
• consunio •

.	 •
APPREHENSÃO

,Lot3 11. 1

Sem marca: 1 pacote. contendo botões de
ouro, lisos, para puoli s, ' ,pesando liquidO
190 gramma.% vindo de Barcelona ao vapor
Bdreelona, entrado em 1 do junho' de; 1908:

Lute n. 2

Sem marca: 1 'pacote contendo Medalha,
e coraOes de ouro, com pedras finas, pe-•
sando 'liquido 17 grammas, vindo de Barco-
lona no vapor Barcelona,' descarregado, era
1 d) junho de 1908.

Lota n.).2

-Sem marca: 1 pacote. contendo botõedo .•
Ouro, com Pedras finas, para camisa; casaca
etc., pesando liquido 45 gramnaas, Yi0d0 iro
Barcelona no vapor Barcelona; descarregado'
em 1 dejunho de 1908.
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.	 . •ae-n -1.
. Sean iiitirc-a: 1 pacote contendo anaeis de
ouro, coal pedras tinas, pesando liquido 210

vindo de llareelon a no vapor Bar-.
,kefona; deScarregado em 1 de junho do 1003. •

,	 .	 Io'e n 5

Sem marca: 1 pacote coatendo 10 reto-
glos de ouro simWe 3; vindo de Barcelona no
vapor BarJelona, descarregado em 1 de ju-
lho de 1958.

Lote, n.
Sem marca: 1 pacote contendo trn ralo-

gios de ouro com pedras fia ts; vindo de Bar-
celona, no vapor Barcelona, descarregado

• 'ern 1 dejunho de 19J8.	 .
• Lote n.

`Sem marca: 1 pacote contendo brincos de
ouro com pedras finas, pesando liquido 180
gramma.s; vindo de Bireelona no vapor Bar-
celona, descarregado em 1 de junho de 1938.

Lote n. 8

Sem marca: 1 pacote contendo pulseiras
Re ouro com pedras finas, Pesando ligando
.110 grammas; vindo de Barcelona no vapor
Barcelona, descarreg tdo em 1 de ,,,unho de
1938.

Lote n.

Scm marca: 1 pivete contendo broches de
et= com pedras finas, pesando liquido 140
grammas; nulo de Barcelona no vapor
Barcelona, descarregado em 1 de junho de
1903.

Lote 7? . 10

Nem mama: 1 pacote coatendo botões de
miro lisos para punhos, pesando liquido
cinco g,rammas; vindo de Barcelona no va-
Por . Barcelona, descarregado em 1 de outu-
bro de 19./8.	

LOP3 /7. 11
t

- Sem marca: 1 pacota contendo maneis de
curo l i sos, pesando liquido 20 granulas;
vindo de Barcelona no vapor Ba .-celona, des-
carregado em 1 de junho de 1UO3. • • .

Lo!e 77 .

Sem marca: 1 pacota contendo mosque-
es e argolas de ouro lisos, pesando liqu;do

70 grumas; vindo de. Barcelona no vapor
' Barcelona, descarregado em .1 de junho de

1908.
Lot3 n. 13• .

Sem marca: . I pacote contendo correntes
de ouro lisas para leques. rologio, etc., pe-•
sondo liquido 780 granularas; vindo de Bar-
celona no vapor Barcelona, descarregado em
I de junho de 1003.•

Lote n. 11	 !
I.

- Sem marca: 1 pacote cente-",do alfinetes
de ouro lisos para gravata, pesando liquido
40 grammas; vindo de Barcelona no vapor

. Barcelona, descarregado em 1 de junho de
.1908.

Lote n. 15

Sem marca: 1 pacote contendo botes de
,Ouro lisos para 'Camisa, casaca, etc., pesan-
do liquido 20 grammas; viaeo ..0 Barcelona
mo -vapor . Bárc3Iona,' . descarregado em 1 de
junho de 1903. ^

. Lote n. 16
_	 „

Sena. ararem 1:pacote- çontendo , pulseiras,
• 'de Duro lis2s, pesando lAuido.240.ar knanuas;.:

vindo de 'Barcelona'," no • N'a par 'Barcelona,
'descarregado em I dejunito de 190,8.

• n. -17 •.	 •	 •
Sena marca: pautte-contando holsts, d

Prata. PesandoIiqiido 1.100 graannas; vindo
de-Barcelona no vapor Barcelona, descarre-.
-gado 'em 1 de junho de 1008.

• ;.	 n.,18	 •	 .

Sem marca: 1 pacote contendo..niedalhas
e èbraçies dó ouro lisoS, pés-aia:do liquido
500 grammas; vindo de Barcelona 'no vapor
Barcelona, descarregado era 1 de,junho de
1908. .

	

Lote n. 19	 •

Sem marca: 1 pacata contendo esmeral-
da'. grandes, pesando liquido 5 grammas
vindo da Barcelona no vapor Barcelona, (103-
caPregado em 1 de junho de 1908.

Lote n. 20 •

Sem marca: 1 pacote contendo pedras fi-
nas diversas, pequenas (rabis, esmeraldas,
etc.), pesando liquido 8 gram mas ; vindo de
Barcelona. no -vapor Barcelona, descarre-
gado em 1 do junho de 1008.

Lote n. 21

Sem marca: 1 pacote contendo rubis,. pe-
sando 10 1/2 grammas; vinda de Barcelona
no vapor Barcelona; descarregado em 1 de
junho de 1908

Lote 1t 22

Sem marca: 1 pacote contendo esmeral las
miadas, pesando liquido 16 1/2 granulam
vindo de Barcelona no vapor B ircelona, des-
carregado em 1 de •junho de 1908.

•Lote n. 23'

Sem marca: 1 pacote contendo saphiras
anindas. pesando liquido ^ uma gramma
vindo de Barcelona, no vapor Barcelona,
descarregado em 1 de junho do 1908.

• Lote n. 24

Sem marca: 1 pacote contendo rubis ca-
librados, pesando liquido ,3 1/2 grainmas ;
vindo do Barcelona no vapor Barcelona, des-
carregado em 1 de junho de 1903.

Lote n. 25
Sem marca: 1 pacote c pnten lo brilhantes,

pesando liquido 01/2 grammas ; vindo de
Barcelona no vapor Barcelona, descarregado
em 1 de junho de 1908.

Lote n. 26

Sem marca: 1 pacote contendo diamantes,
pesando liquido 14 grammas; vindo de Bar-
celona, no vapor Barcelona, descarregado
em 1 de junho do 1938.

Lote vi. 27

Sem marca: 1 pacote contendo • parolas
em bruto, pesando liquido 48 1/2 grammas ;
vindo de Barcelona no vapor Barcelona,
descarregado em 1 dejunho de 1908.'

Lote n. 28

Sem marca: 1 pacote, contendo diversas
miudezas, pesando liquido 77 . grammas con-
stando de 4 la,Diseiras . de prata, 1 dita de
ouro, 5 pés para alfinetes de gravata de
dito, 1 broche de dito, 2 pedaços de corrente
do dito, peças avulsa, de dito, 1 fio de conta
de perolas. contas de parolas é perolas em
bruto. tudo pesando liquido 77 gra.mmas,
vindo de Barcelona no vapor Barcelona,.
descarregado em 1 de junho de 1908.

AVISO	 •
No dia do Jane, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas.. ou suas amos-
tras, estarão„á disposição dos :firs.-pretene
dentes ique as •qu iz e rem • exami na.r bastando
para isso . dirigirem-se; ;antes do- lOilio; ao
fiel d'o arin • izena: .' • ,	 :	 -	 .•	 :

Lavrado o termo •do arrernatação; entre-
gará o arrematante ao escrivão *da praça o
signal de 20 ?s; em dinheiro, recebeado deSte
um conhecimento extraindo do ta1.' •

Alfandega-do Rio de Janoiro,17, de agosto
de 1903. - Pelo inspector, o ajudante, H.'
Antonino de Carvalho Aranha. t -	 (. •

1f4inclegza (i (t)	 4.).,410 Janeira

Pela • inspectoria- da álfandega .se. fa1
pub ico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para. esta 'reparti-
ção os. volumes abaixo mencionados, com
signo es de avarias e de falta .: devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar, a re-
speito :
- Vapor inglez Teranco entrado em 1 agosto
de 1907.- Manifesto n.•751.

Armaiem n. -1 -JO: 1 fa do ri. 236 roto.
L: 1 caixa n. 2.307. rep3egada.
Idem: 1 dita n. 2.299, avar.ada.

• Idem: 1 dita n. 2.298, idem.	 •
Idem: 1 dita n.' 2.317, idem.
hiena: 1 dita-n. 2:3-30. idem.

'nem: 1 dita n. 2.302, idem.
Idem: 1 dita u. 2.2i, idem, idem;
Idem : 1 dita n. 2.321 ., • idem. .
Idem : 1 dita n. 2.319, idem, idem.-
RC: 1 dita n. 2.156. idem.
SMC: 1 dita ia. 7. idem.
TSC:• 1 dita n. 272, idem. 	 •
Tfte: 1 dita sena numero, idem. idem.-
OTC: 1 dita a. 621, idein, idem.

- AP: 1 dita n. 1, idem, idem. •
Idern: 1 dita n, 2. idem, ideai.
BA: 2 ditas n. 41c 43, idem, idem,
BAP: 1 dita ia. 4, idem.
EAll: 1 dita n. 6.358, ideia].
Idem: 1 di a n. 6.781, idem, id •:m. •
EA : 1 caixa n. 6.810, a- aviada.

- Idem : 1 dita n. 6.354, idem. •
Idem : 1 dita n. 6.821, idem.
Idem : 1 dita n. 1.940, idein.
L : 1 dita n. 2.305, idem.
LM : 1 dita n. 181; repre7ada. •
LCC :2 ditas as. Me, e 3 17,
MG I dita n. 4.470, avari
Idem : 1 dita ia. 4.610, avariada.

•• MRC-F : 1 dita n. 373, idem:, •
Idem : 1 dita n. 371, avariada. .• .
111SC: 1 dita sem numero. reetregada.
MR : 1 dita n. n. -411, ident.- •-•
111P: 1 dita n: 6.077, hiena.-
Vapor a!lemão Balda, entrado em 1 de

agosto de 1908.-Manifesto n. 736.
Armazena n. 12- AAC: 1 caixa n. I, re,

pregada.
• LR-289-LC: 3 ditas fls. 196, :65 e 95,

Idem: 2 ditas ns. 243 o 2?4, idem.
• piem: 2 ditas 31S. 193 e 151, idem.

. MK: 1 dita n. 9.226, idem. •
RBC: 1 dita n. 20.311, Rena.
C-P-C: 1 dita n. 16 534, idem.
Idem: 1 dita á. 6.733, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita n. 44.807, idem.
Despacho sobre agua - 232: 1 caixa

mero 4.312, repregada.
GZC: 13 ditas som numeras', Mein.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
IMA: 1 dita, idem idem.
Armazena da estiva-OZC: 7 caixas Sem

numero, reprega.da e avariada. •
AC: 2 ditas idem. idem idem.
Vapar allemão' ITale entrado em 31 - do

julho de 1908.-Manifesto n. 734.
'Armazem n. N--Antonio A. Cozar- S

1 caixa sem numero; repregada.
Olá: 1 dita n. 983, idem. .	 •
FBC-CFTC: 1 barrica n. 397.658; idem

YaorinatdeaF	 s .: 1 fardo n. 2.701, rato.
• 'GB' ; 1 caixa h: '5; repregida:

IISC: 2 ditasias. 881, -354	 -
IIC-R : 2 ditaS TI á .2558:,2.578,illemj

: 1 dita n.2.1131- idem "e avariada',
JCC: 1 dita'n. 781,,reprdra, f la.	 •
JR : I dita n. 225, hiena.
Moca-SMC=PMG :- I dita sem nni-dero,

	

1 barrica: n.195. idem..	 •
•VCSP 1 calva n. 1.100, repreg,ada,e.a,va.,

• nada.	 .	 .
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-	 : 1 dita n. 7.277, idem.
Vapor inglez . Virgii, entrado em..5 de

agosto dó 1908.—Manifesto n. 724. •
:Armazem n. -3—ABC . :	 barril.sem,ne

• mero, vazio. . •
(%ZC: 1. dito idem. ideia.
Vapor aliem-ao Macedonia entrado, em 20

„ de julho de 1908.—Manifesto n. 696... 	 -
Armazem a. 3—KT :'1 caixa n. 9.534, re-

. pregada.
. Vapor inglez Verdi, entrado em 7 de
agosto de 1908.—Manifesto n. 755.

Armazein n. 3—Força	 ; 1 migra-
dado n. 4, avariado.	 •.

1 caixa n. 0, repregada e avariada.
1 . dita n. 1, idem. idem.

ABC:a-LD : 1 dita n. 1, idem idem.
Força Policial: 1 dita e. 4, avariada..

. Armazena n. 3 — Corpo de Benibeirosa
1 caixa: n. 4, repregada e avariada:

Munias — L. M. Basabat: 1 dita idem
-

Rangel: 1 dita n. 3, idem idem.
PJC: 1 dita n. 9, idem idem.'
C—G—.RG: 1 dita n..1, idem ideia.
L—B—SS: 1 dita n. 3, idem idem.
SFB: 1 dita sem numero, idem idem.. 	 .
Standard: 2 ditas as. 909 o 80), idem

fdem.
lume: 2 ditas ns. 801 e 802 idem idem..

	

VSMC:,1 dita n. 85.378 B, idem 	 idem.
Idem: 1 dita n. 45 C, idem idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em julho

de 1038.—Manifesto n. 736.
Despacho sobre agua—GZC: 3 caixas ns. 1,

1 e 1, repregadas.-
blem: 3 ditas as. 1; 1 e 1, idem.
Item: 3 ditas as. 1; 1 e 1, idem. •
Idem: 3-ditas as. 1,•1 o 1, idem.' •
Idem: 3 ditas as. 1, I e 1, idem.
113111: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, ideia.
CI1Ct 3 ditas ais: 1, 1 e 1,' idem. . •
CAAC: 3 ditas as. I, 1 o 1, idem. -
JaIA: 1 dita n. 1, idem. •
G-31—C: 1 dita n. 546, repregada e ava-

riada, • .• .	 . • ••	 -	 . •	 •	 -
Vapor francez Campana, entrado em 6 de

agosto de 1908.—Maaitesto n. 751. -
.Armazein a. 4—AF: 1 caixa n. 198, repre-

gala.	 •	 -
.BPC:.1 dita n. 6, idem..

2 ditas ns.- 235 e 189; idem.
CC: 1 dita n. 3.381, idem. •

	

Ideia: I dita n.'3.382, idem.	 •	 -
Armazena n. 4—Dixoa: 4 caixa ni 505, re-

pregada.
JSC: 1 dita n. 94, idem.
JRC: 1 dita n. 120, idem.. -*

• "MR: • 1 dita n.784, idem.
/211C : 2-ditas as. 233 o 235, repregadas o

avariadas.
• Liem: 2 ditas as. 2.-'6 e 231, idem idem.,

SAC:, 2 ditas as; 5.571 e 5.573, idem idem.'
A11-2205: 1 dita n. 52. idem idem.

. Vapor alleinão -Bahia, entrado em julho
do /108.—Manite,to n. 736.

Arma.zein n. 12— ASFC-4.488 a 4 caixas
as. 5, I, 9 o 7, rapregada,s.	 •

EFC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita. n. 871, idem.
CW-343: 1 dita n. 3, idem.- •
F—F: 2 ditas.ns. 652 e 653, avariadas
J—LM: 1 dita n. 2.790, repregada,.
Siemens: 1 dita n. 11.329, idem.
J-2—,S—C: 1 dita n. 5.040, idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 17, idem.
JJS: 1 dita u. 1.118, idem. .
LIIC: 1 dita n. 12.355, idem.
ADSP: 1 dita n. 2.334, idem.
CPC: 1 dita n.10.396, idem.
SLC: 1 dita n. 245, idem.
FSC—K: 1 dita n. 16;489, idem.
MC:, 1 dita n.-69-,
~C: . 1 dita n..11,,idem., • . . • •
Despacho sobreagliaC—Mé: 10 ditas

, ns: 336/545; avariadas.' 	 •	 •
Idem: .14 ditas ns.

Despula° sobre agua—CB: 3 caixas as. 44,
45 e 55, avariadas.
. idem: . 3 ditas ns. 57, 620 58, ideia.

inglez Grecian Prince,--entrado: em
4 de agasto d1908.-Ma,nifesto n..741. •

Ilha do Cajtl—NV: 400 caixas n. 6, ava-
riadas.	 • • •	 •

Vapor ing'oz l'elasquez, entrado em 1908..
Docas Nacionaes—FF: 5 saccos sem nu-

mero, com falta.
• Vapor francez Cht:!•i, entrado em 1903.

Docas Nacionaes—EII: 1 quartola sem nu-
mero, com falta.' . •

OED: 1 dita sem-numero, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 1007.
Docas Nacionaes—NMC: 2 . tinas sem nu-

mero, com falta.
- Vapor allemão éap Roca, entrado em 1908.

Docas Naeionaes—CSW: 2 Caixas sem nu-
mero, com falta.

Idem: 9 ditas idem, idem.
J: 1 dita idem, idem. 	 .
APC: 5 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto

de 1908.—Pelo inspector, o ajudante Manoel
Antcnino de Corrallai` Aranha.

•
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Vapor allemão Bailia, entrado em 1.de.
agosto de 1908. — Manifesto n. 730.

Armazena n. 12 PAC: 1 caixa n.
repregada: ' • •	 •	 • • .

A—S—RLC—C: 1 dita n. 8.350, idem.
.Siemens: 1 dita n. 11.344, idem.
A—S—SP—C: 1 dita n. 8.364, idem.
VUC: 11 dita n. 11.470/4, idem.
Vianna: 1 dita n.' 7.921, idem.

• Viana: 1 dita n. 7.922; idem.
Vianna: 1 dita n. 7.92), idem.
Armazena da Estiva • Salutar:s: 3 ditas'

sem numeros, avariadas» .• •• . •
) Armazem n..12.— AM: 1 dita n.. 19.000,.
idem.. .	 -

CM: • 1 dita n. G, repregada, idem,
343—C: 1 dita a. 0, idem, idem.
C: I ditan. 1.058, idem.
FLC: 1 dita il. 1.442. idem.
PSC: 1 dita n..10.488, idem.
R—GDC: 1 fardo n. 19, avariado.
1.143-11W: 1 caixa o. 1.361, idem.
KL: I engradado n . 2.315, vasando.
Armazem da Estiva — TPR: 1 'barril,

sem numero, vasio.
AI: 1 dito, idem, idem. 	 -
CMC: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez Miarias, entrado em 10 de

agosto de 1908.
Armazena de Bagagem— C. Domam: 1

chapeleira sem numero. aberta. • .
LCB: 1 dita, idem...idem.
ASMendes: 1 mala som •numero, rapre-

gada.
II. Almeida: 1 cesta sem numero, aberta.
G. Pessoa: 1 mala sem numero, idem.
AU: 1 dita idem; idem.
Frederico Warios: 1 caixa idem, idem.
Mario R.- Abreu: 1 mala sem numero,

idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 1 de

agosto de 1908.— Manifesto n. 736.
Armazena n .12 FSC—K : 1 caixa n. 16.49),

repregada.•
I3em:.1 dita ri. 16,401, avariada. •	 --
J—C—A—T : 2 ditas ns. 4.913 o, 4.914,

repregada. .
Idem: 1.dita ri. -4920, idem.

- Idem: 1 dita n. 4.918, avariada.
M—T—C—C: 1 dita. n. 66, repregada.
F—C—M—A: 1 dita -n. 87, idem. •

MMB: 1 dita n. 2.289, idem. .
•Oliveira—FC: 2 ditas as 71 e 72, idem.
Idem: dita n: 70, idem. ••
ASFC: 1 dita • n. 4.494, idem.
Idem: • 1 dita n. 4.495,-idem,...;...„

• ÇBC: 1 dita,n.-pj2, idem. 	,.•
'COO: 2 ditas as. 443 e 434-idem,

1

	 CTC: 1 dita n. 10.340, idem. •
• SC—A—S—CC—C :. 1 dita n.8.357, ideia. •

FAM: 1 dita n. 170, idem.
• FA0C—N:.1 dita n. 53,.idem. - ,. •; . ..	 .

. .. Vapor francez Campano,..entrado , em G de .
agosto de 10 8—Manifesto n. 751..

Armazena n. 4—AC: 1 Caixa n. 3.524; ro.,
pregada.

Idem: 2 dita; n:. 3.526 e 3.517, idem, -.
Meia: 2 dita( ns. 3.518 e 3.519, idaM.
Idem: 2 ditas ns. 3.525 e 3.512, ideia.
XPal: 2 ditas n. 1.605. idem.

• 1.C: 2 ditas n. 8.103. idem.	 •	 .
. Vapor allemão Baile, entrado em 31 da .

julho de 1908—Manife,to n. 734.	 . , .
Arma.zem n. 9—Moca: 3 caixas .pnl ilV.•

meros, repregadias.	 •.. . •

SCM1I145EM: rdita ai. 44.189, idem.
Vapor francez Campana, entrado • ena G dó

agosto de 1908—Manifesto ia.. 751.	 •.
' Despacho sobre agua—D: 1 caixan. 73, . •,...
repregada.	 .. ..	 • .

Va.per alie-não • B. iltia, entrado em 1 do.
agosto de 19,..8—Manil0sta n. 736.

Armazena da estiva ..— • EPPP: I caixa, .
seio mimar% reprezada e avariada..
• • Vapor inglez Tere ce, entrado em 7 do
agosto de 103e—Mapifesto n. - 754.	 •

Armazena á: 1 :—. AAC: 2 e•rigrad.adcS,
es. 1 e 2, avariados, .	 •	 .	 .. . .

C11111: 1 barrica 5. 2.258, repregada..
'Dia: 1 Caixa n. 74 ,3. ideni. •	 . •, •	 ‘•

CP: 1 fardo n. 1.289, avariado: .
ANO: 1 caixa n. 6.312,.repregada..
1..QP: 1 dita a. 1,• a.variada.	 ••

Idem: 2 ditas as. 2 e 4, idem idem.
OTC: 1 dita n. 024, avariada.
Pare: 1 dita ii. 546, repregada. 1
RS: 1 dita n."33, idem -.	 -	 • •
Vapor f..ancez Campana, entrado em G - ae ' ' ' ---.•..	 :agosto de 1908—Manifesto ii. 751: . 	 • . •„
DespaehoS sobre a gua—:Urianado: 2 caixas 	 •

ris. 121 e 122, repregadas. 	 • •CA: 3 ditas as. 54,24 e 30, idem.
Despacho sobre agua — Granado : .1 caixa -

. n. 130, repregada.	 r ' • • 	 .	 . • "
CA: 3 ditas ns. 90, 93 &O$, ideia,
Ideia: 1 dita n. $3, i cai.
ZI1C: 2 ditas as. 11 e 34, idem.
JRC: 1 dita 11. 124, idem.
Ceres: 1 dita n: 3, idem.
Vapor francez Canwana, entrado em G -de':

agosto de 1008.—Manifesto n. 751. •	 ".
Armazena a. 4 — A: 1 caixa n. 1.214, re--

pregada.	 - "	 -	 -
Bra“ança: 1 dita e. 5.525, idem.
Casa Sucena: I dita e. 8.434, repreg,ada: 1
D—AR: 1 dita 6.548, ideni. . -- • ,.,
Dixou: 1 dita 535, idem.
1INI: 1 dita n. 1.330. idem:
IISC: 1 dita e. 2.220. avariada. " •
JN-61: 1 dita sem numero, repregada: ,
JARA: 1 dita n. 1.804, idem.
R: 1 dita n. 310, idem. 	 .• ...
Arnanzeni • da ' Estiva' — AGC : -1 dita'

n. 144.247, repregada. • •-' -
FGC: 1 dita n 4.839, idem.
Granado: 2 ditas n4. 121 . e'130,yepreg,a(14.i.
Idem: 2 ditas n. 126 e 130, ideia. - 	 •- '
Varor inglez France,. •entrado em 7 de

agosto de 1908:—Manifesto n. 754..
Armazena n. 1 —JDI: .2 caixas is. 1 e 1.,-

repregada. • •	 .
Macedo W: 4 ditas ns. 1,1; 1 e 1, idem..
Idem: 4 ditas es. I, 1, I 'e 1, idem.
Hem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem;
Idem: 3 ditas as. 1, 1 o Lidem.

• FIO: 3 ditas ns. I, 1 e 1, idem.
FIO: 3 ditaáns: I, I o 1, idem.
LIC: 2 ditas os. 1 e 1, idem.
Rogers: 1 dita n. 7.920, idem.
RS:-.1 dita-n. 16, idem.' ..'

• SFC: 1 dita u. 318. id,em. • --..
• TBC: 1 dita sem numero, ideei; ' , ,

• MR: MR: .1 dita n. 9.519avariada.;,`	 ' •
- Vapor allemã,o Cap"Bl'anéd 'entrado em' 10 ••
de agosto de 1908.- Manifesto il. 908: •:- -•-•.	 ..	 ..
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Arniazem. da bagagem —	 1 'cesto
aem numero, avariado. •
• Vapor ingiez Verde, entrado em 7 de
tosto de 1908.— Manifesto ri, 755.

Armazem n. 3— DG: 2 barricas ns. 2.337
C 2.352, repregadas o avaria as.

Idem: 2 caixas I13. 2.791 e 2.340, idem
Idem.
. Idem: 2 ditas as. 2.348. e 2.336, idem
idem. •

Idem: 2 'ditas as. 2.347 e 2.317, idem
idem.

Idem: 2 ditas as. 2.310 e 2.351; idem
adeiïi •
. Idem: 1 dita n. ".350, idem idem.
- •EB: 1 dita n. 22-5, idem.

HE—EX: 1 barrica n. 8, avariada. 	 •
J130-2.123: 1 . eaixa, n. 3.221, reprega.da.

C avariada.
, Corpo de Bombeiros: 2 ditas ns. 3 e 1,
idem idem.

.AAA: 2 ditas sem numero, idem nem.
• 581—CC: 15 barris sem numero, vasa,ndo.
AKC: 1 caixa n. 705, repregada e ava-

riada.'
' ARC-3,124: I dita n. 3.211, idem idem.

Dl: 1 dite n. 3idem idem.
• CSL—AI: 1 dita n. 70, idem idem.

Idem: 3 ditas ns. 4, 42 e 44, idem idem.
Idem: 1 barrica sem numero, idem idem.
CC—P: 1 dita n. 0.010, idem idem. •
DC: 2 barrleas, ns. • 2.339 .te 2.341, idem
'Vapor aliem-Oh Niagnowl, entrado em 7

da agosto de 1918— danifesto n. 746.
Armazem	 15— V-A—S: 1 'caixa n. 1,

repregada.
C de C: 1 dita n. 6, idem.
UMAS: 1 dita n. 62, repregada- e ava-

riada.
Idem: 1 engradado o 552, avariado.
Jos Bauer: 1 caixa a. Is rapregada.

- IDC-3.125: / dita u. 3.216, rearegada e
avariada. I
• Vapor inglez 7ei•di, entrado em 1 de ou-
tubro de 1008—Manifesto n. 735.

Armazena n. 3-1ettreiro: 1 caixa n. 11.
avariada.

LIIC: 1 dita n.	 repregrida ,0

LCC: 2 ditas, ris. IC) e 15, idem idem.
Maçam: 3 ditas lis. 37, 33 o 32, idem
alLC: I dita n. 33, idem •dem.
P1C: 1 dita n. 5, idem idem.

1 dita n. 1, ideai idem.
OSL—Al: 2 ditas as. 43 e 3, avariada.

• Vapor inglez Aystria, entrado em 10 de
gosto de 1008.
Armazem do bagagens—D. L. Campos: 1

Caixa sem numero, abe,-ta.
Alfredo Borges: I mala sem numero,

idem.	 .
D. P. Soares: 1 caixa sem numero, va-

sando.
Sem marca: • 1 mai,a sem numero, aberta.
Mm. Lisa: 1 chapeleira, em numero;

idem.	 -
Sem marca: I babá sem numero, idem.
Idem: 1 mala sem numero, idem.

•Idem: 1 ellapeleira sem numero, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
Alfandega do Rio dá Janeiro, 13 de ao-osto.

dc 1008a---Pelo inspector, o ajudante 	 An-
lonizo de Carreiho Aranha.

DiCiniterio da Marinha
CONCURSO PARA :.•TE:S DA ARMADA

•Faço- publico para conhecimento, dos in-
teressados, ima os eandida,tas ao concurso a
realizar-se para fieis , da armada, .devem
aprosentar-se nesta • irspecaoria ás terças e
sextas-feiras, ata 11 horas da manhã, afim
de serem su mettidos a nec, •ssaria inspecção
do sande. •;: : 	 • •	 . •	 .-:	 •
. Inssectoria de -Fazenda e Fiscalização, 19.

de agosto Ido -1908. —A/Tonso de Atenea,tro
(fraca, contra-almirante inspector.

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. contra-almirante 151; aiu-

spector de Saude. Naval compareça a esta
inspectoria,dentro de. 48 horas, o enfermeiro
naval de 2° classe Antonio Juvenal() 'Pereira
Nobre, para objecto de serviço. •

Inspectoria de Salde Naval, 17 de agosto
de 1008.—Dr. Antonio A. Corrêa de Car-
valho, adjunto medico. 	 .•

IntendcilcirL.do Quarto
tricto	 i tu

(INIATEWAL DE CONSTRUCÃO, ARTIGOS DE
• PANTUR1 E DE ILUMINAÇÃO

Nesta rapartição distribuem-se memoran-
da para acquisisão de artigo; dos geigns
acima, até (13 3 horas do dia 21 do correi:ta
mez.

Intendencia tio 4° Distria) Militar, 18 de
agosto de 1008.—Major Justiniano _Fausto de
Ar,!vjo, adjunto.

31inisterio da Industria, via-
ção e Obras lauirolicas

Directoria Gorai de Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DE LIGAÇÕES E PROLONGAMENTO
DA	 ' •

• Estra4a de Ferro Oeste de 31inasmc Estado
de Minas Gemes	 .

De osdem do Sa. ministro faz-se publico
que no dia 14 de outubro do corrente a.nno,
ao meio-dia, nasta directoria geral, serão
recebidas e abertas propostas para a con-
strucção, por unidades de 'preços, de uma
estrada de ferra comprehendida entre o
kilometro 48 da de Goyaz e a cidade de
Dello lio •izonte e do prolongament3 .da
Oeste de Minas, desde - S. VicenteTerrer até
Domjardim, de . que trata o decreto n. 7.033,
de 16 de julho proximo pissado, de accôrdo
com as seguintes condições

1. ft As estradas de ferro• . a construir são
divididas, para os- fins da presente concur--
rancia, nas troe seguintes secções :

a) Do kilometro 48, na Estrada do Ferro
de Goya'z a Alberto Isaacson, na Oeste de
Minas

5) De Alberto Isaacson a Ballo Horizonte;
c) De S. Vicente Ferrar a Bomjardim.
Pa.ragrapho unico. As propostas poderão

ser apresentadas para uma ou mais secções,
devendo, porém, nesta ultima bynothese, se
referir separadamente a cada amadas secções
sobre que versarem.' 	 .

2.° Os trabalhos do construcção, a cargo
do contractante, serão pagos par medição e
tabela de preços e constarão de:

. a) roçado e destocamento
5) terraplanagem necassaria á construcção

das secções e suas dependencias
c) abras de arte
d) edificios ;
e) assentamento do material fixo
f) assentamento da linha telegraphica
g) coastrucção e fornecimento das depen-

dencias das SOCOU dó estradas de ferro, in-
clusive caixas de agua, gyradores, motores,
machinas, ferramentas e material de titilai-
nas, que forem indicados pelo Governo.

§ I.° Todos os trabalhos accessorios nacos-
canos á execução das obras, taes como ca-
minhos de serviço,- estivas, abrigo para'
trabalhadores, etc., correrão par conta do
contractaute, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da ta-
bella.	 .	 ,

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada do
Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os matermes directamente desti-
nados á construcção das obras.	 . •

de que tra,ta a condi0o . primcira deverá scr
. 3.° A construcçãoac cada uma das-secções

a

s

.encetada dentro do prazo de dons mezes
. data da • a.sSignatura, do contracto, e ficar
.concluida dentro do prazo maximo de -18-

- niszes.
• 4.° As notas de ssrviço começarão a • serr
entregues ao contractante logo após a as-

. signatura do contracto. attendendo-se, dessa
data e n deante, ao que as neeessidanes dás
trabalhos e as requisições do contractante •
exigirem.

5.° O Governo poderá, quando entender
convenieate, alterar os projectos das obras •
e a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante •

• o direito de reclamar qualquer indemaização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou
por algum outro fundamento, salvo .apenas
o disputo no paragrapho seguinte.

Paragrapho muco. Si das alteraçoes orde-
nadas resultas' abandono de obras feitas ou
e,ncetadas, serão estas medidas definitiva-

! mente oseu valor creditado ao contractante.
6.° az medições dos trabalhos executados

serão feitas de dous em dona mezeá em ca-
racter pro-visorio, devendo se proceder á
medição final antes do 1 ,0001)111-lento de qual-
quer trecho da secção respectiva polo Go-
verno.

Paragrapho unico. O Governo poderá
tomar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar cmveniente..

7.° Os pagamentos serão.bimensaes e•fel-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titulos, que o Governo emittirá, vencendo
os juros de .5 °/° ao anno, em papel, de
a,ccôrdo com o decreto legislativo a. 1.329,
de 3 de janeiro de 1905, sendo o contractaute
obrigado, neste caso, a receber esses titulos
pelo carrespondento va'or nominal.

8.° O contractante será retpansavel pela
conservação e solidez das obras de terrapla-
nagem pelo prazo de seis meies e das obras
de arte pelo prazo de um ajam, a contar da
data da me ação final, devendo reconstruir
aasua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recusar a fazei-, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos-respectivos.
reforças a que se refere a condição 12°.

9.° Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada rerã,o-observadas, em tudo
que interessar á parto technica, as dispo-
sições do decreto n. 7.959, de 29 do dezemi.
bro de 1880, e as especiaeações approvadas
pelas portarias de 2? de dezembro de 1933 e
25 de julho de 1905, para o prolangamento'
da Estrada de Ferro Central do Drazil,
ficando entendido que o Governo terá o di-
reito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos ,a executar, ou de material que
houver de ser fornecido, as condições aspe-
ciaes que julgar necessaria,s á vista das . cir-
camstancias, tornando por base as melhores
condições de execução e a melhor qualidade
do mataria prima, salvo no que contrariar
o contracto celebrado.

10. ft O Governo fiscalizará a execução daS
obras e o sesviço, como julgar conveniente,
expedindo as necessarias instrucções.

11.° Par qnalquer infracção das clausulas
do contracto, que cão estiver sujeita a peia
especial, 'poderão ser . simpostas ao contra-.
ctante multas de 200$ a 2:900$ e do dobro ,
nas reincidencias:	 ..-• .

12. a Os propoirntes deverão . fazer no -
Thesouro Federal a 'caução 'do 5 . 000$ por .
cada uma das -ires geCOes de que trata a
clausula I e a que se propuzerem, para ga-a-
rant • a da suas propostas, que não serão rece-
bidas siuão:á vista do certificado ou: 'recibo-
d	

..	 _ .	 •a mesma caução. ' 	 •
O: proponentes, - cujas .propoS 

a. 
_tas ',foram .

escolhidas, ddiJeaão elevar ' a caueãó de 5.0005.
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'a 20: 000$ por secção-preferida, vara garan-
':tia do contracto, antesale•assignal-o:

• sO Esta caução será reforçada -por ,um fundo
•eonstituido por quotas -de 2 a/s deduzidas
'dos . pa,gamentos de que trata a condição , oa
o será restituida ao cootractante depois da

-reeepçao definitiva de toda a estrada.
,	 13,a Por dia de excesso dos prazos de dons

.e 18 mezes, marcados na condição 3" para
começo e terminação . das obras, será o con-

• •tractante multado em 100$ até tres mezes
.respectivamente, podendo o Governo após
(ase excesso . rescindir o contracto nos - ter-

• mos da condição seguinte. • 	 • •	 .
14., O Governo poderá rescindir O con-

tracto - de pleno direito, independente .de
aççã,o ou inter paliação judicial, em cada um
dos seguintes casos
• I. Si o contractante não começar ou não
-concluir as obras atO tres 'nozes depois dos
prazos marcados na condição 3", indepen-
dentemente • da -multa fixada na condição
anterior

II. Si suspender os trabalhos (Te constru-
cçã,o por mais de 15 dias, sem consentimento
do Governo.

III. Si empregar opesarios em numero tão
ansailliciente que demonstro da parte do
cootractante desidia ou proposito de fugir

• - a execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
'córitaactante, reconhOcidos a juizo do . Go-
yerf10.

Verificada a rescisão do contracto,
'nos termos da condição precedente, ne-
nhuma indemnização será, devida ao contra-

-. ctaiiteo além da qus corresponder á impor-
'taneia das obras realizadas nas condições e
pelos preços do • contracto, cujo pagamento
não tenha sido effectuado, perdendo elle,
além disso, em favor da União, a caução e
seus reforços,

16." O contra,ctante lobriga-se a activar
zis obras, augmentandoso numero de pontos
de ataque e • de operarias', á-. requisição do
Governo.

17. a. As propostas deaa'aão indicar os
preços de unioa,des constantes da relação
impressa, que os .proponentes encontrarão
na Diroctoria Geral de Obras o Viação, de-
'vendo. ser esses preços eseriptos por extenso

, e tombem em algarismos, na mesma re-
lação, que, devidamento senado., acompa-
nhará cada proposta.

§ I. Para os demais trabalhos -não especi-
ficados na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o contractante será, obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidades para

• as empreitadas do prolongamento da Es-
trada 'de" Ferro Central do Bra,zia appro-
vados pela portaria de 22 de dezembro de
_1903, e, não existindo entre estes preços de

. unidades, serão Mies accordados por troe
arbitros, um do Governo, outro do contra-
cta,nte e .o terceiro préviamente escolhido
por estes dous arbitres para cada caso.

§ 11. O fornecimento do material impor-
tado, de que trata a lettra g, da condição 2a,
Ipándo confiado ao contra,ctante pelo Go-
verno, será da fabrica que este indicar, e o
preço será o mais baixo encontrado no mer-
cado com um accrescimo de 5 % .

18. a A caução do 5:000$, • feita na -farina
da condição 12o, ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar do assignar
o contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Mario Official
o convite para este fim.

19. a A caução o o 'respectivo reforço, de
• -nne trata a aliudida condição 12a, poderão

ser feitos em a,polices da divida publica
federal.,

`.20.°A-concurrencia versarasselore
• •	 •

. a)o^preçO da constrUcção;
o ta): a idonei dado -do proponente;

.r calei/10 do preço da, coastrucção para,
os fins-da eaudiaão P ecodeote.tera.por base
os volumes e qualidades apreseata tos pela
Estrada de Ferra Oeste do Minas e ,pie fi-
guram na aelação impressa c.a :ida na con-
dição 17 a . -

Paragrapho unico. Fica o: oroaamonte
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados servirão apenas paoa rna, do com-
paração das propostas, deveMio N. r ()oportu-
namente rectificados, sem alava:Sio doa1)1e-
03 ' das unidades, segundo s estudos o as
medições definitivas, as necessidades do ser-
viço e . as indicações do Governo, nos termos
das presentes condições.

22. E' reservado ao Governo_ o direito de
annuilar a presente concurreneia, declaran-
do-a sem effeito, caso nenhuma, das. propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei•-•
taoca soai que dahi possa resultar para os
proponentes algoms. direito a qualquer juro
ou indenmizaaas.

Directoria feral de Obras e Viação, '8 de
agosto de I908,—J. 17 .. Parreiras Hor(a.

DIRECTORIA GERAI, DE OBRAS E VI4X0

Fornecimento de material mstallico para a Es-
•trada do Perro Ocsie de Minas, soas lijaçõcs
e prolongam°22to

Do ordem do. Sr. Ministro, faz-se publico
que no dia 14 de outubro do corrente armo,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento de niaterial metallico para, a Estrada
de Ferro paste de Minas, suas ligaçães
prolongamentos, com as seguintes condi-
ções:	 •

. 1 a . O material a • fornecer pelo contra-
ctanto constará dos troe segointes grupos:

I° grupo:
a) trilhos de typo Vignole de 30 o'do 25

Ridos, por metro corrente ; •
b) accessorios para os mesmos ;
c) cruzamentos.
2° grupo:
Superstruc lura metallica para, pontes, ten-

do vãos de 10 a 80 metros.
3° grupo:
d) lio telegraphico de quatro millimetros;
e) aramo farpado para cerca ;
-f) isoladores.
2.° Os trilhos, accessorios o cruzamentos

serão fabricados de accôrdo com o caderno
do encargos Para fabricação do trilhos e
accessorios da Estrada de Ferro Central
do Brazil, approvados pela directório dessa
estrada em 13 de novembro do 1907.

Os perfis serão forneeidos pela Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

As superstoucturas metallicas das pontes
serão projectadas pelo fornecedor de ((ceara°
com o caderno' de encargos fornecido pela
Estrada do Forjo Oeste de Minas, que poderá,
caso não muito o projeoto aptesontado. fa-
zer executar outro qualquer á sua, escolha.

O lio teligraphico e arame farpado Serão
da qualidade actualmonto acceita pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil e Reparti-
ção Geral dos Telegeaphos.. 	 • -

3. a A verificação final da qualidade e peso
do material será feita na Estrada de Ferro
0e,te de Minas, devendo s r acompanhada
'pelo fornecodor ou sou proposto.

4.a O tiornocimento do material será feito
por partidas meus Miaá medida das necessi-
dades do trabalho o requisiçaes da Estra-
da; e começará para as ponto, fio tele,gra.-
phico e isoladores dentro de G MOUS e para
o resto do material dentro de -1 mezeso de-
vendo ficar inteiram° de conoduido dentro de
17 mezess 'a contar' tolos 'esses' prazes da

.assignatura do contra-'to. • •	 sor.	 :• •
5;a, Os pagamentos doa. ' fornecimasntoa se-.

rão.mensaea, -após -a .-vorificação- -do . mate-

riaaforaccido, e feitos, a juizo do governo,•
CA1 (Unheiro on	 títulos, que o governo
ematirtavencendo juros de 5 °a.a.() anno,Cm.
papel, de accórdo com o decreto legislativos
n. • 1.329, de 3 de ',moiro de. 1005, e o'
contractaate será obrigado a recebei-os pelo.
correspondente valor nominal.

Os preços das propostas serão formuladas
em libras esteia:nas e nas contas a conver-
são para moeda corrente lar-se-ha pelo
cambio mocho, á vista, da vespora cio dia
do pagaibento.'

O. a O placo das propostas eatende ,se pelo
material collocado na eslação maritima
Estrada deTárro Central to Braiil; nos moia
gons dessa estrada, excluindo apenas os di-
reitos do alfantloaa.

7.a por qualquer infracção das clausulas'
do contracto, o ue não estiver sujeita á pena •
especia l , poderão ser impostas ao forooce.
dor multas de 100$ a 300$ e o dobro nas Da(
incidencias.
- 8 a Peio excesso de prazo . em 'começar•oa.
em terminar o foroecimento pagará o for
Decatlo', a multa de 100$ por dio até trss me-
zes, ressectivamente, sendo, terminado esta
prazo de tias mezes, rescindido.ocontracto,
juizo do govesno, nos termos da condição
10.	 .	 •	 . .
• 9.° Os proponentes deverão fazer no The-

couro Eaderaa uma caução de 3:000$ vara.
garantia de suas proposta : , .que não serão
recebidas saião á vista do recibo ou (do cer-:
tificado da mesma caução.
•-O proponente; cuja proposta for proferidao
deo 1,(i elevar a caução a 15:030$ para gass,
ronda do contracto e antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituído por quotas de 1 °A deduzidas.
do pagamento de que trata, a condição 5" a
será restituida ao contraotante depois da
recepção definitiva de todo' o material con-i
tractado.	 • .
•:10, a O Governo poderá rescindir o contra-

cto do pleno (lireito. independente d3 acção
ou interpelação judicial:	 •••.
• a) ai ,o contractante deixar de iniciar Ou;
concluir o fornecimento até Ires mezes, deaosass
pois de terminar os prazos fixados na coxia-	 •
dição oitava ;

'a) si deixar darante tres 'nozes consectitia
vos de fazei' os fornecimentos depois de Mi-
' ciadas. •

11 . . a Verificada a rescisão nos termos .da,
condição anterior, nenhuma :indemnização

•será devida ao contractante, que perdera.
•dm favor da IXãoa caução e seus reforços,
de que trata a condição nona.

12.° A proposta deverá indicar por extense
e em algarismos os preç me em libras esterlia.
nas- por especie do material . . constante
da relação impressa, que os proponentes en-
contrarão na Directoria Geral de Obras e
Viação e que, devidamente saldada, «mania-
nhará a proposta.

13." () calculo dos preços das propostas •
terá por base as quantidades que figuram
na relação impressa de que trata a condi-
ção precedente. •

Parag,raDho uiico. Fica entendido, que as
quantidades indicadas nessa relação servi-
rão para termo de comparação das propos-
tas, devendo ser opportunamente rectifica-
das, som alteração dos preços de unidade,
segundo os estudos e projectos definitivos,
nos termos das presentes condições.
• -.As propostas poderão referir-se aos ires
grupos de que trata a condição . primeira,
ou a alguns apenas.

O Governo reserva-se o direito de contras
ctar com proponentes diversos cada um dos
Ires grupos.
. 14." A caução de 3:000$' feita nos terrisosi
'da' condiçãO nooa ficará/pertencendo ásUnião,
si aproponente acceitadeixar de assignar
-contracto no prazo de..10:dias.contados.da)
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data em que .for publicado no Mario Official
o Convite para esse fim.

15• a A caução e o respectivo reforço, de
que trata a alludida condição nona, po terão
ser feitos em apolices da dividao publica
federal.

16. a A concurrencia, versará sobro:
a) o preçoido material;
b) Idoneidade do proponente.
17. a E' reservado ao Governo 'o direito de

annullar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem atreito, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por ele julgada accei-
tavel, sem que (talai possa resultar para os
contractanteS algum direito a qualquer juro
ínt indemnização.

'Directoria Geral de Obras e Viação, 8 de
agosto de.1908.—J. F. Parreiras Mula. ('

•

ii'stroyla, do Ferro Central do

-.CJNCURRENC YA PARA O FORNECIMENTO DE
MACIUNAS E FERRAMENTAS

De ordem da, directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do pcoxima mez de
setembro, na intendem:tia deita estrada,
s vão recebidas propostas para o fori.eci-
manto do machiam e ferramentas, de ac-
cõrdo com a relação que se acha na dita
intendencia. á disposição dos concurrentes
para ser examina Ia.	 -

A coricurrelleia, versará, sobra idoneidade*
do proponente, prazo para a entrega ' e
preço, em libras esterlinas, por unidade de.
material, não se obrigando a estrada a
aceitar a proposta mais baixa. •

Os concorrentes deverão maipa,recer na
dita intendencia no dia e hara acima indi-
ca lus, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, cora

•ind;cação de suas res.idencias, e deverão
.exhibir, era separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 3J0$,
prdviamente feita na thesourarot desta es-
trada para garantir a assigna,,ura, do con-
tando o bem assina a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal Municipal,
quaato ao pagamento do imposto do alvarás
do licença para o exercicio de nepcio, pro-
fissão o industria.

Cs concurrentes declararão aceeitar as
instrucç3es estabelecidos para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 18 de agosto de 1908.— O secre-
tario, Manoel lernandes Pigueira. . 	 , (•

A,	

PARTE COMME

Cnimtra, Syndici 1 do
toro-3 do ifun( o
da, C %pitai li'ec e

,
CURSO OFFEIA.T. DE C.

^ METALL i

(a

Sobre Londres 	 	  J5 5	 15 1/64
Pariz 	 	 30	 .$637

.» Uma:Ougo 	
Itaba 	

• » Portugal 	  .
•

'o:. Nova YOrk 	 	 97
-Libra esterlina,-emf. moeda..	 ...	 l6025
Ouro nacional, em'vales, por /VOO. 	 703

-*-

' CÉRS) OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
- • 7 " . ,• • 	 -E PARTICULARES	 • • •

	Apalices geraes de 5 %, miudas 	 1:016$000
Ditas idem idem de 1:004 	 •	 1:014000
Ditas do empresem° nacional

de 1897, nona 	
Ditas idem do 1903, port 	
Ditas do empresem° municipal

de 18'36, nem 	
Ditas idem de 1906, port 	
Ditas de Minas Geram do 1:000$,

5 %, nom  •
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port 	
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	
Banco da Lavoura e Commereio

'do Brazil 	
Bana° do Commercio,'integ 	
Banco do Brazil, integ 	
Cornp anliia Loterias Na c ion aos

do 13razil 	
Dita Seguros Varegistas,c/25
Dita Ferro Carril de Jacaré-

lá:agua, 	
Dita-Tecidos Carioca 	
Debs. da Sociedade do Jornal do

ContMercio 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 103$'	
Delis. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botonico, l a série 	
Dicas da Comp. Tecidos Mamara-

ctora Fluminense 	

Vendas por alvará

1 apolica geral de 5 0/0 , 200$, á
razão 	
	

1:010$000
I apolico geral do 1:003$ 	  1:012$00)

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de agasto do 1908.—Josà 0.audio
da Silva, tyalico.

MEM/.

. junta dos Corretores
CO rAÇ3ES DO D:A. 17 DI3 A.GOSTO DE 1938

Assacar branco crystal, de Campos, 520
rais por kilo. •

Dito Mona de Pernambuco, 520 réis por
,	 .	 .

Dito mascavo idem, 349 reis , por kilo.
Dito maseavinho de Campos, 449 réis por

kilo,
roto branco 2 , jacto, , idem, 500 réis por

kil°i.Dto mascavo de Sergipe, 350 réis por
kilo.

Café, 65(500 por arroba.,
Dito 3$:-,0J . a 4010 por 10 kilos.

1g alão em rama, ia sorte de Pernam-
b co, 10$ por 10 kilo.

Rio de Janeiro, 18 do agosto de 1938. —
presidente, José Severino da	 so-

cretario, SebastyTo S. da Rocha.	 '

CIEDADES ANONYMAS

Antonio aannuzzi, Irmãos
Comp

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR .ACOES

Relataria de contas que tem de ser paresen-
tudo na assembleia geral ordinaria convocado.
para o dia 20 de agosto do 1908. -

' Srs. socios cornmandita,rios-Havendo ter-
minado em 31 de maio proximo passadon
no só primeiro .periddo de vida soda 1 , é com
summo . prazer.; que nos: apressamds - em
dar-vos . conta do nossa adm nistração, du-
rante' o referido periodo.. .'• • • -

:Apezar do-muito trabalhoso oianno" , filido,,•1
• não. deixou, ,entretanto, o rasialtado de coal-'.

responder - aos - nossos esforços,. dovido* a•
l grande desenvolvimento ,.queo imprimimos'
' ás diversas senões ,de que se -compõe*, ai
nossa sociedade e,- pelo balanço annex o, pode-
reis veriticar a somma elevada-a que attin-:
giram as nossas transacções. 	 .

Feita a distribuição dos lucros, de aecordol
com as clausulas c e •cl do art. XVII • dos,
nossos estatutos, reservamos a quattla de;
116:349$33/ para constituição do fundo de
reserva. Para esse bom OS I CO multo concor-
reram os esforços dos nossos 'auxiliares o
para gratifical-os retiramos (Lis lo oros a
verba de 27:322$, conforme determina a
clausula b do referido art.. XVII.	 •	 •

Pedindo a approvação das nossas contas
acceitaremos CoIll prazer qualquer indicação
quapassa auxiliar-nos a melhor desempenhar"
ano sa, missão. •
-Rio de Janeiro, 1 do :junho . de 1903.•--0-,gereate, Antonio Janatini.

PARECER CO CONSELHO FISCAL rs"

Examinando os livros da sociedado; o In-
ventario, o balanço o as contas de admini-
stração, pred,adas pelo gereate as Mais. mi-
nuciosas informações sobro aS operaçries
sociaes, o Conselho fiscal, além do juizo mai",
favoravel sobra os negocioa o operar
atino, tona a declarar que encantrou em- boa'
o devida,. ordem tudo quanto aveciguou
ex minou.

O conselho fiscal deixa de snggerir quiscS-
quer medidas ou alvitres	 be o da socie-•
dado, entregues como estão os de-tinos dest1.
á alta imo/Iolanda e*capacidade do gerente,,
das ganes tem dado as mais sobejas provas. •
• Rio de Janeiro, 10 de agosto de
Lias Frederico Carpenter. 	 Pejo.
tagna. — Raul Ferreira (Serpa.

.	 ,	 •
Balanço geral em 31 de maio de 1903

ACTIVO

Fazendas geraes 	 •	 4O:624152 .
Bens imino reis 	 	 43.1:71474-142'
Moveis e utensílios 	 	 Si 47J$ iO9 ,
Devedores geraes 	  • 38 i:291924
Construeções  •19 lilfi9loS•
Daaositá no banco 	 	 152 :10o$120
Caixa. 	 	 • /97 021•
Letras a rece'er 	 	 23; i21-86a

	

, Acções e apolice s 	 •	 • 4:715$ )0)•
------

•1.732:02$131.
-	 !

r,usivo
Capital 	 	 600:030.$309
Fitado do reserva 	 	 1,6 349$631
IInotaricas 	 *	 186:Y8 í$:51,9.
Letras a pagar. 	 	 59:31 M19:
Co itas correntes 	 	 5 n 1:286$ i17
Cons'ru içã'es . 	 	 89:0.)$724
Dividendo 	 	 120:003$009

1.732:927$13/ •

• S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 1 da junho
de 1908.— Antonio Jann — Michelangelo
Jannnz.:i.—kneonio J mnu.ssi WItO.

SOCIEDADES CIVIS
I. S. Club Gyinnastico,

Portuxu.ez
ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ESPECIAL EU 27

DE JULII0 DE 1908 •
. 'Aos 27 dias do mez de julho dp anno do.
i1908 e pelas 9-horas da, noite,- achando-ao
inseriptos no livro de preSenças 50:Srs. 'ao.
cios,' o - Sr. - José Teixetra .'NoVaes;, ictÉo$,N

•

2

1:00000
1 :009$ J00

1976'000
184000

800$000

•66$250

103$000
•

11'7$003
12%003

OMO

10$503
50000

50)0
285$00)

l92$000

101$500

20 $903

191$75)



•4uarta-fe1ra 1.9	 DIARIO OFFICIAL Agosto 10031003

gente - da: directoria em exercicio, abrasa
Sessão da assara:Ma, , declarando • que sondo,
'êsta; á segunda convocação (visto não se te-.,
ram reunido, em 20 do corrente, os dons
terços -da lei social) poderia esta Caucionar
cota qualquer numero. sendo . a ordem dos
trabalhos a seguinte: Discussão e votação das
Medidas precisas par a construcç qo do cdifi-
cio social, de harmonia com o parographo
itnico do art. 79 doz nossos estatutos, coai-
fôrma foi annunciado no Diario Official de
21 deste mez e na imprensa (liaria nos dias
regulamentares. Isto posto, pede a assem-
bléa para a,cciamar o consoai° que deve pre-
sidir á, mesma, como praceada a nossa lei
organica.

Acélamado o Sr. Virgilio Antunes, este
toma o -seu logar na mesa, convidando
para siicretarios Os Srs. Raul Cesa,r Monteiro
e 'Antonio Tomes Neves, passando o l' se-
cretario a lêr a acta anterior, cuja redac-
ção foi aprovada' sem debates. Não ha-
vendo expediente. aa presidencia entra na
ordem dos trabalhos, mandando fazer a
leitura do uma' • proposta sobre a mesa,
.lo seguinte teor . «Pela 'presente ass •m-
bléa,' geral especial, • legalmente consti-
tuida, segundo • a letra do art. 16 a 1°,
Combinado - com . os arte. '77, 78 e 79 'az dos
estatutos em via.or—fica a directoria com-
posta dos seguiutes consocios:
José Teixeira stovaes, presidente; José Ma-
galhães Pacheco. vice-preidenté; Luiz Gon-
Mga, RibeiroVianna. 1°' secretario; Manoel
Rodrigues Laranjeira, 2° secretario; Au-
¡Nisto Rocha Monteiro Gallo. 1" thesoureiro;
Domingos Montam°, 20 thesoureiro; Adelino
Rociridnes de Carvalho fiscal; e Franc sco
Augusto da Mutta, bibliotheeario; autori--
Zados a fazer dera dir os predios de pro-
&iodada do club, sitos á rua do Hospício
• 231 e 233 e rua Toldas Barreto ns. 41 e
43, para constrit r na área °ocupada pelos
mesmos o edificio praprio para a séde social
e que satisfdça áa respectivas ozigencias
contractando asa% construção com quem
offereça, em condirrencia, melhores e reaei.
vantagens, assiamando os devidos contractos;
para o que ltie ficam -outorgados amplos e
especiaes podes para - vender as no-
venta .apolices ala divida publica, sendo
oitenta e novo uniformizadas, dejura de 5%
se valor do 1:000.3, e uma do emprestimo de
1897 do juro de a si„ do mesmo valor, bem
como quaesquer -outros'. titulos. municipaes
ou federaes o panais de credito, podendo
assiguar as competentes transferencias e
sarecisas quitaçZi•s; levantar emprestimos
kté • a' importa eia de 300 . 00 sob as
'slausulas o condições que- á directoria pa-
peçam acertadas e legaes, dando em ga-
rantia preferencial o que • a 'sociedade
possue ou a-falha a aossuir até final embolso;
assignar as roa leciávas escriptui as • e do-
Ciumentos exigi dos por lei; realizar pagamen-
tos, sorteios, a nortizações, constituir advo-
gado, podendo seguir cspromover em juizo
qualquer questão em defesa dos interesses
Sociaes, até final; receber e dar quit ação na
Caixa do Amortização, Thesouro Fe feral e
repartições tanto f ^deraes.'comb estadua.es
e municipms; e finalmente todos os poderes
que nceessa.rios forem para a consecução da
nevo edificio. - respeitando sempre os interes-
ses da collectivivade, a lettra dos estatutos
e- o bom nome da R. S. Chila Gymnastico
Portiagriez.^	 •	 ^ •
a` Sala dai assembléas-geraos •da 'R.- S. C1.111)
Gymnastico Po dassuez, aos- 27 de julho de
1908. —A/frecho de sal etepterque.»

Posta a • inesma em discussão, • -falia o
Sr. Affonso Casto Real dando todo o seu
apoio á, prup.sta, o qual deve ser igualmente

'dado peloapresentes; visto •tratar-se de um
bem social.. O Sr: Alvaro Reis sliZstainbem•

- que ".C) apPlau.:6S cila MOI'2CO :e, Portanto,'
pede o encerramento da discussão, que é ap-

,
provado unanimemente, passando-sa dvta-

1 mies a requerimento do . 8a. Antonio
.zurro, por-todos approvado 6 feita nominal-
mente, respondende: si7,1,- 39 socios, achan-
do-se -ausentes 2 e não votando 9, os directores
e o presidente _da mesa.

Sendo verificada A votação, a pressidemia,
declara a proposta approvada por unanimi-
dade, o que os presentes acolhem com urna
salva de palmas.

Finda a ordena dos trabalhos, o Sr. Anto-
nio Pizarrô propõe que a acta da assembléia
seja assignada pelos consocios Srs. Alfonso
Córte Real, Custodio Teixeira Torres e An-
tonio José de Freitas, conjunetamente com
os membros da mesa, para que a mesma
tenha todos os effeitos tapes, o que é appro-
vado por 'unanimidade. sendo em seguida
encerrada a aessão .com una voto do louvor
á mesa e passando-sa a lavrar esta que de-
claramos conforme e valiosa, e, por isso, a
assignamos.

Rio de Janeiro e sala das assembléas
Real Sociedade Cila) Gy.nnaStico Portuguez,
27 de julho de 19'8.— Virgitio do Olivcra
Au! notes, presi.denm.--Roml Ce3 fir Moztviro,
1° secretario.— in!onio Torr 's Neves. 2' se-
cretario.—Ahronsa Ci;rle Red.—Custodio, Tei-
xeira Torres .—Anlonio Josd de Freita. • •

PATENTES DE INVENÇÃO
•

IV. 5.40-31e.noria1 descrip:ivo de zem, pe-
dido d:e privilegio, na Retne'dica dos Ifs'a-
dos	 do	 para «Pernas areta-

. cia :3 aperfeiçoadas». Inceeiç -to de Ilenr:que
Gilg'e,.. donzici!ialo na cilada de S. l'azt:o,
Est ido do mesmo nome

As pernas artificiaes de minha invenção,
representadas no desenho annexo, são con-
stituidas por duas partes prineipaes ;
parte inferior A o a parta superior li as
games são deis e feitas de qualquer madeira
leve e resistente. O pá C é massiça e for-
mado na extremidade' da • parte iaferior A,
elle traz rebaixado: o peito 1. a sola 2, e o
talão 3, sendo as partes • rebaixadas substi-
tuidas por borracha, e feltro.

A =matação estando feita no teeço su-
perior, emprega-se uma perna artificial
como O representada (tig,s. 1 e 2), na qual

articidação dojoelho a é obtida por meia
de um parafuso 4 ligando as partes A e B

•por intermedio de charneiras; senda a pare
inferior A sempre impellida para a posição
vertida' por meio de 'uma mala hei icei
5. Es.a mola se introduz em tubo 5 o qual
se apoia, peia sua extremidade 7. fec .oada e
ponteaguda, na face interior anterior da
parede da parte A em b. A mala 5 fia
pressão contra a espalda 8 da cabeça chata.
9, • terminando uma haste de madeira 10 en-
fiada no interior da dita mola. A cabaça 9
traz uma cavidade 11 aula fundo faz pres-
são num pino 12 encaixado Ra extremidade
inferior da parte 13, ao lado posterior do pa-
rafuso de articulação 4.

Aos lados da mula 5 se estendem as duas
pernas 13 e 13' de uma corda do tri pa c li-
gando as duas partes A e li e dobrada pelo
meio no interior da parte su perior. B sobre
uma haste metallica 14 fixada nesta parte.
As pernas desta corda • alraVessam a parte
inferior A, sendo suas pontas livres 16 e 16',
uma vez regulado o comprimento das duas
perans'13 e 13', fixadas no talão -do pé por
meio de um par de peças metallicas 17 alo-
jadas num encaixe 18 praticada debaixo do
pé. ESSAS peças (fig. 5) são symetricas • e
:reunidas-por- um parafuso central 19 por
'cujo meio ellas apertam e mordam as pon-•.
tás da Olaia entroSencaixes amasiados 20;
'Essã corda • c faz ô papel 'dos muSculos da

	

'perna é liMita,	 movimento "antericir'

'terço inferior, .movimento que, por Maior
segurança, é tambeni liraltadopor uma loa- •
rada fixa 21- :corresponaeata a um pino-- de'
parada rosca to 22 aparafusado na haste
metallic a 14 e caja rosca permitte ajustar a
posição da face de contacto do dito pino.

23 são duas roldanas de madeira gyrando
em chapas de na 'tal 21, sobro as quaes pas-
sam duas corrcias. 25, que se fixam a um
duplo suspensorio,passando sobre os hombros
para ajudar a susteat ar a perna.	 •	 . ,

A pame superior li é tambem articulada
á cinta D par meio de um parafuso e (fi. 6) "
do charneiras E tendo uma porca 20, . de
aperto ajustarei, mantida em loas ção por
uma patinai, 3) com pino de fixação 31. -

A perna asti q cial pala una amputado no
terço ill redor • é representada nas figs. 7 e
8 ; as charaeira,s do joelho F (dg. 9) são
atravessadas cada unia pos um parafuso f
fixado por uma extremidade em uma peça
de chap a de aço 35 e trasendo na outra urna
porat 3M A peça de chapa 35 é ainovivel, o
que pmmitte substituir facilmente o para-
fuso f quando gasto.

As hastes superiores 35, que, no corpo da
chtuneira tem at , 1 c/m de grossura, alio se
adelgaçando para a exteemidade terna:-
nando-se ali apenas com 1 lia/nade grossura.
Estas hastes são ligadas por uma pare lo
de chapa, dobrada em meio circulo h e de

1

 cuias extremidades, juntas as pernas 36; se,.
projectam paredes flexivos 38, de couro, .-
par exemplo, adap l adas a formarem. cana
a chispa, una envol co p io guarnecido interima

, mente, sobre teci a a circumferencia o al-
tura, coaa nina tira de dorracha. • Este ^eia-.
voltosio conveMientemente laçado sobre, a
coxa aperta ^suavemente esta ultima im-S
pedindo-a de correr. •	 . - •

O. manhã° da perna amputada O mettido • .
'em um saca° i de couro acelchoadd, alojado'
na perna artificial e traz dons tirantes de .
borracha 40 amarrados um na frente' da
poria artificial e o mitra para traz da
mesma. Desta modo o -lambão mettido no
sacco Ode ter um movimento de 1 a 2 c/m,
que amortece os choques da marcha.

Em resumo, reivindico como pontos o •
caracteres constitutivos da invenção:

Em pernas artificiam; aparreiç matai:
1.0 Com um apaata suaesior (ti) (fig.1.e 2`..

articulada a unia parte inferior (A) na qual.-
está formado o pé, a combinação de: • 	 . . :

a) meios, que impeliam a extremidade lia- .
ferior para posição vartical,^ .compreheii-:
denda uma mola helicaidal (5) combinada
com um cano da-extre alidade fechada o ag-ü-:
çada (6) anotando-se contra a , face interior
anterior da pane (A) e Combinada tambam,
esta mola, comuma aste do madeira (10) de
cabeça chata dotada de uma esp dila de
apoio (8) e de artn •Mneaise (11) combinado
com una pino fixo (12) fixa io na parte supea•
rior (B) atrás do parafuso da articulação (4) -
das partes inferior (A) e superior (13)

b) una a corda de tripa (c) dobra ta em sua
parte central soare um a haste fia (14) si-
tuada na parte (B), e projectando, lateral-
mente Ca mola (5), sia as duas perna; (13 e 13')
as maaes tecia as pautas livres fixadas om
um par de peças de fisação (17), alojadas
em eimaixes.pratiMados por baixo do talão

C) dispositivo do parada, comprohendondo
uma parada fixa (21).fixada na parta infe-
mior(A) e tun pino de parada (2.?), 'tendo a
.extremidade superior roscada, combinada
com a haste.fixa (14) na quatestá aparafu-
sada, sendo este ultimo pino tambem coai,:
binado cora a parada. fixa • -- -

2.0—Com uma parte -inferior, como (A)a•
figs. 7 e 8 na qual está formado o pé,a com-
'binação dodo : a) una saem de couro (i),' desti-
nado a receber o munhão da perna, provido .
de dous tirantes de borrachts(40) combinados
-com , a: pesna . artificial . b)r um . eavoltorio
•foarade comprehendo uma parede metatlicai.	 .
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cado, e paria o fina indicado.
,

Rio de janeiro, 15 de junho de 1913.—Por
procuração, Tule; Gérzud, Lec.'erc C ., . •

IV. 15.152—Memoria descri'pliva ta invençao
K '39..synchronizador», isto é, apparelho p:tra
a funcção synchrona de um cinematographo
com uni ou carios graMoplones da -.Fa-
brica Ita!ianet Pericole Parlote, residente
em Palia

'
Este apparelho serva paro, produzir o

•synchronismo entra o ciuematographo o um
ou varies gramophones ou outras machi-
nas falantes ou do mesmo genero. • • •

.Na fig. .1 a polé .A•tem duas gollas a o &e
: uma . manivella, C e- péde ser movida por
. meio dasta , coni a mão, ou por meio' de um
, motor qualquer por um corrediça do , couro.
ou . por espiral . metallica , ou COMo. for que
passa na .polé P . calçada sobra o eixo

A) combinada.cora as charneiras da pa,rte-in-
ferior (A) e unia parto Ile,xivel de couro do-
tada, de meios adaptados a proniler • o envol:
lorio na coxa ;.
, 3. 0—a) charneira, como (E l , cujos.ppra.fuj
sos le articulação -trazem uma perca de
aporto ajustavel, combinada com . meios de,
fixação na posicTo ;ij!is'Alo ; b) charneiras
coma (E), dotadas de parafuso do articula-.
ção dado 'em nJeott. amovivol (35)j
presaat perna supac ler das charneiras

4 . e -A applicaçã,o ao pé (C) d.c. borracha e
Psit, o no peito o n t ponta do pCs (1) na p.a,a-
ta (2)e no talão (3)..-

Rio de Janeiro, 16 de março de 1003.—
Por procaração, Jules Geraud Leetcrc

N., 5.451 .11cmorial descriptioo ris um
pedido de privi!epio,' n r 1C,!pub!ic q, dos Es-
ta 1O Unido (19 1P)o :1, para «Noto 'espa-
tettnr?.s fahr:c:ulo 'com libras •vey .3 aes e

'es wei ,dmen'e dc raphia». 'licença d,
.3Tartin Edu.; pray,•doinia'iadi em Buenos

R, Inib:ica 'Argentina • 	 n •

bt.i Lo, e SC/raPnta se emnregarate para
fabrico de es)anaadres e , acuiliaores plainas
110 d i vers s aves e tirasde tecido ou da. •	 .

U: espanadoras fabricados Com pUma,s ae
aves a,presmtain o inconVeniente darfragil
dado das Plainas, que 'uma Vez qiid s. qUis- •
boain ou sr deoennam, riScam facilmente •
es objectos ' delicados Parti os - qineos são •
usa 'os.- •

Quanto aos sacudidores * de tiras de te-
cido ou de tiras dei couro, apuar de não se
poderem. appl i 'ar á limpoz i 'de moveis e
objectes delicad suscapti vais de so risna-
rem ore deteriorarem de outro modo;-elles
são anti-hygi: 'liem, pela razão que estas
mataria; se prast rui ri . c.in .Sorvação ,e
transporte dos microorganisMok' que filo
ct nom no ti o cuja incubação se realiza nas
paõ is dos tecidos, dos couros e nas prourias
feinlas (105 rfl)vcliS.

ÉVitáll-se 'estes incoovenienteS Ple?'ci em-
prego- dos espanadores' e sacti iidoras que
inven'el. e qce sri fabridarn com Obrar vege-
taes, 030cl:ido-leite de rapina. A IllaCi07.3.-
destas libras é tal que não podem abalei; i-
mante riscar ..objecto algum por mais deli-
cado que seia; ak5ui de que 'sria . snoerficie
lisa torna impossivel ii incitbaçlei d e Micro-
organism)S . nella. Eina'm ite, sua res steo-
eia. rálmente admirarei, lhe .dti, uni grande
valor no que diz respeito ao ponto de vista
da erononela, Sendo sua duraçã i muito sopa-
rior ás das ma,terias ri atlas atá agora.:

Em resumo, reivindico cone() pontos : e
caracteres constitutivcs da invenção:

Um novo praducto imbistrial,. &insistindo
em eSpanadoras re sacudiam; fabricidos
com fibra vogetal,Ospecial mente cone raphia:
substan tialmee ;e como descri p to e espedifi-.

•.A tensão do corrediço ê rcamladaee
neira. que é pos.sivei una Certo movimento
de escorregar do corredio) sobra- a.. polé.,P,

• •.,
0.eixo y. tem um regulador movido pela

força centrifuga R, o qual tem um freio que
se regula por meio do parafuso u. O eixo y
tem. ainda um* dist dbuidor do corrente-D
(o Tia está desenhado na fig. 3) e unia roda
dentada 1, a quol faz mover a outra roda
dentada lf, fixa , sobre o eixo V Z, sobre o
qual está fixo tambtin um , roquete.d bicy-
oleia B, o qual faz gyrarpor meio de . pma
c ideia mais 011 menos comprida um ontro
roquete B que tem o ca i» applicaval Sem
(Dificuldade-s . :to eixo do qualquer Machina
Cinematographica para tirar vistas ou para
projeJÇÓCS.

Gyr mdo lo qnalquer modo a roda A. o
movimento da machina, 3 isochrono Mn vir-
tudo do regulador, mais . ou menos' rapido,
porém, segundo a posição do freio..

O regulador R pode flinecionar conser-
vando o isochronismo, porque a corda escor-
rega sobre a polé P, si porém, a melão feore
rigi 'a por meio da nota dentada não. se ob-
teria sompre,a, regularização do velocidade.

Si a força motriz, em vez de ser dada com
a mão. fosse por meio de une mo;or, o eixo
deste pôde supportar uma polé cone unia
gaita sobra a qual- apoia o c:wrediço que
vao á golla, P.

A§ machinas cinematogranhicas 'mie geral
teem uma polo wetallica :•obre o eixo do ob-
turador, a qual serve para apoiar um cor-
rediço que a liga á polé de um motor me-
canica, quando não se quer fazer funccionar
á mão o apoareldo. 

Emprazando esta, disposição, sempre que
o corrediço seja pode-so atirar a polé A com
une corrediço, de manoira que as cousas fi-
quem •inalteradas funocionainla o freio igual-
mente *porque se acha, ene . relaoãO -.Com a
polé- do cinerna,tograoho por, :Meio dn'rodas
de3tadas rigidas. Empregando Motores pe-
quenos em unia resistenca discreta ou mo-
toros ela:trio-ia de força motriz um, poaco
maior do que aquella necessaria para obter
o movimento (estejam este.s,motpres em sé-
rie ou em derivação) cone uma. resistencia

si:,rie com o indueto, o freio Do-leciona
tobre a velocidade do motor e tem-se por
consequencia o isochronismo taMbem si a
C311nexão das polés A oPé rigida. .

O trenamento, que é indipeasa,vel para
que o regula "(ar lassai, conservar o isochro-
nismo, pôde obter-si, em' vez de pelo dito
system, com outm meios que actualmente
se aceam em pratica, sendo aquilo uni dos
mais simp'es, e que corresponde perfeita-
mente d, intenção.	 •

E,' handl dizer geie a velocidade angular
transmittida, ao eixo a; y deve ser tal que o
freio possa funccionar.

A fig. 2 representa uma roda dentada R'
de ferro, a qual tom no interior une certo
numera de dentes n. 3 e são marcados al-
:uns com 03 numeros progressivos 1, 2, 3,
4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, etc.	 •. .

Um fio de cobre isolado .E', do qual só o
principio está indicado na figura, está enro-
lado sempre no mesmo sentido sobre os den-
tes I, 4, 7, 10, etc. Unia corrente polariza-
os todos no mesmo sentia).

Um seguido fio. E". Inlicach da mesma
maneira na figura está sempre enrolado no
nesmo sentido do primeiro sobro os dentes

2, 5, 8, etc.
Um terceiro fio, corro &Ara os dentes 3,

6, 9, etc., as extremidades teaninad zs dos
Ires fios Éão juntas, entro si em O. e esta
unica, extremidade - junta.-se 'cora o fio - 8
para servir para fazer o que:e/Me: Coneen-
trioadneate , á  Oda -dentada, no interior
'a'la; e movei sobre uru eixo Corn,ospheraS,
tão indicade . oa figura acha-se uma outra iro-
da-P' de ferro, tamkpin dentada, porério,:ax-,.

ternamente. o o • numero. dos (lentes é ex-i
prws) relativamenta ti. roda R' p ir 2 n:

Sobro taas dentes ou poios eStá enrolado
uni ,fio , ,alterdativamenta :ern : um sentido
nó on	 maneira ql1e rima Ccirr ;nte o4
polariza alternativamente cone nome con-
trario. En I ro os poios das.duas rolas acha--
se um pequeno intraferro:Seito de tal
fieira que permittearotaçio da P'.

Durante a Dilecção os dentes da P..são ena,J
gnetizados pela corrente. -Na figura nao•
está indicado o fio que ma griotiza, nem ama-
mei-a do conduzir a . corrente à este 'fios.
poréiie . deVendo a mesma _roda. ser' Móvel,
comprehenae-so porque a corrente será le-
vado por meio do duns esé .ivas cOM (1011-.9
anileis, 'como S3 faz sem pre nestes casos'. •

A corrente que polariza; á roda interna P';
podo s ,r a mesma, que polariza a roda ex-,
terna: A roda P' então" estã- em.seria, e, do.
tal maneira kl we.ser mettida se nora quan-
do se usa corrente alternada para evitai
Int e?gas7ntento, differença de, piloso., entro,
as duas corrent es que vão a R ca P. Quando
83 trata de corrente continua, cila podo ser
derivada pela, fonte do 'electricidade, on tam-
bem ser corrente continua gerada separa-
darnente. ou o rodeio da roda P' pólo _fie-
.char-s3 em curto circuito ou tombem sup-
primir-Se o -rodeio, ou usar dentes do aço,
polarizados.	 •

O distadbuidor D da flie*. .1 é renreseotado
nalig. 3. Eito consisto em uma manga metal-
lica dividida em troa partes ignaes anE., E'?"
G, isoladas entre si, e pela e-xo T U sobro o
qual estão nllocaillas,so a b está em relação
metallica: a E communica com ,o armei me-
tallico II', a E." ",- com o -aunei onetaIlico,E.
As tres escovas .1( esta,tabolecorn as,
communicaçries dos anndia.1E o I e do eixo
T U com' os 1104 Q 8'. Duas. escovas LU'.
são tangentes ao distribuidorsOlir :ali àfill •
'pontos diametra,es. Um geradorP,Tornece a..
corrente. Um pólo garealor cominunica cone
a esqwaL da fig. 3,o outro pilo . quo, tem o;
ponto,0 do reunião das .extremidades .finaes'
dos fios das fies. 2 E'. E' ? F"?. Os trás fios
O, E". S' da fig. 3 communiçam cena c.s
E' E'? F" no seu começo.	 ,

Gulan lo o distribujdor_ a corrente actert,;
idternativainente sobre os,e1ecten-dmans.1,
4, 7, 10, etc. 2, 5, , ato., 3. , 6. 9,, efc,
da rola R'..e a armação • interna para-,
lyzada- gyrará, e os pumeros dos gyros
que fará estará . para o distribuidor . como
o 1: n .

Neste caso o numero dosiimans da roda
externa R polarizada . péla, c-irrente. é 1/3
de tolas; si o segundo poro do gerador,:.
em vez de cornmunicar com o da lig ; 2
cammunica, com a escova L. da fig. 3, cri-
tão por meio desta e zcova . é tombem
distribuiria, a corr 'rito a ,um terceiro dos
elee,tro-maus, e este é o melhor systema,.'

Pode tambem o fim . do fio E. juatar-Tso
ao principio do 1 E ,0 fim deste ao prin-
cipio da F" e fazer communicar, ís troa
pontos de união.	 .	 ,•

Gyrando o distribuidor, gyra a roda lie-,
terna .da, fig.•2, da qual o- system poilo
ser motor, porque nós empregaremos colho .regulador o freio. 	 ..• •

Com effeito o eixo da roda interna ,estfOA'
'junto cone o. eixo da grammophono
mola é carregada, e então, o.. regulado]
do grammophone ti mettido na iraxim ve-.
locidade.

Si a corrente não passa,- o grammophonei •
gvra rapidamanto, si passa . a e,orrente.;;
gra.mmophone gyra tanto quanto o per,-
mitte o sys ema das rolas R' e P Ai,
quaes constituem' um' freio eleetrico qirs'
gyya em relação -ao distribuido"	 • . .
-Sendo .4) s ysterna • da, -fig; 2,passivo;

energia eleét.ricaamPrégada é Minima e pia&
obter-Se .*o synchronismo absoluto dos syS,?,
'torna, tároberii eon .11)Ouca.§ jilh.. tanebern
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• • assim:aéaonde não ha • corrente nas ruas con-
' . ti n nas ou . al terso adas

• Precisa se fayar um signal. de relação
obre a pellicu a e um no ponto que corre-

' . , sponde sobre o disco do graannophone.
Um pequono elOtro-iman á, , passagem de

corrente que 'vai á. roda • p attrahe urna
•ancora que livra o freio do grammophone,

Temos dito antes que a roda externa da
• fig. , .2 tem numero de dentes ou pólos 3.n,
' devemos ajuntar que se tem igual funcção
, com roda de 2,n, dentes, porve o system,
' não é motor, porém passivo, então não se

deve considerar o ponto morto que teria o
systema si fosse activo.

'	 O numero para a boa reaularidade devo
Ser'seis pa,ia, oito ; um numero menor faz

• resentir sua accão'sobre o som, um numero
maior augmenta a inercia, do system'.

• • Quanto á. funcção, entende-se, que o
" distribuidor tem movimento. mais ou monos

rapido, porém isochrono. O system. movei
' da lig. 2 opor consequoacia o grammophone

que está de accôrdo com este, synchrono de
um system isochrono, O ene mesmo isco;
dir000 condição do funcção das machinas
fallantes. Um mesmo distribuidor pôde

•fazer funccionar mais de um, e tambem uni
• grande numero do grammophones simulta-

neamente, sejam alias ao unisono ou em
accôrdo com grande vantagem.

'	 Reivindicações:
um apDarelho electrico para a funcçãa

synchrona, do um cinematographo e- de um
ou mais grammophones, sendo este armare-

i lho constituido essencialmente por um tam-
bor virante com diversas secçie; que alistri-

• buo a corrente a um systema regulador do
movimento do gramophone • . •

2°, a disposição para regular a velocidade
do distribuidor O coa tituida por um regu-
lador de mola com froao, regulação permit-
tida pela Maneira do desli gar de um corre-
diço que se apoia sobre urna polé calçada no

• eixo do regulador ;
•". 3°, o movimento do distribuidor feito á
mão ou por meio de um motor com correia

,que escorrega na polé calçada sobre o eixo
'do distribia dor ;

"	 4°. o motor °Cale •applicar-se directamente
á polé do einematog:apho;

•50, o distribuidor pôde ser com duas ou
• tres secções;
• Go, o systema, das duas rodas R' e P', sys-
' tema que pôde ser motor, ou que pôde fane-

cionar como freio, a roda interna que tem
, um numero de d.mtes iguaes ou em certa re-
lação com os da roda externa e a maneira

, de polarização;
70, o apparelho piada funccionar tanto com

a corrente continua como com a alternada ;
80, um mesmo distribuidor pôde fazer

• • funccionar mais do um grammophone si
• multaneamente ;
• 9°, o aparelho serve tanto para a ma-
:. china de lazer poses como para a de pro-

jecção.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938.—Por

procuração, Jures Gdraud, Leclerc & C°.
--

N. 5,453—Nemo-ja? descrintivo de ton
•dido de privilegio', na Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, para « -Recipiente osci-

'Zante -para s belo liquido ».. Invencird de
,Meses lifilteldorfer • Marcuse,. domiciliado
eia Nova-Yorh, Estados' Unidos da Ame•

. •
•-• Referd-Se-a-inVéteão a atm recipiente- os-

• cliante Para sabão liquido, 'dotado'- (lá um
• 'diapositivo aperfeiçoado para se poder des-
• carregar todo o liquido,' evitando o incon-
iVentente que provem da' escuma causada
pelaagitação'do liquido.	 • .	 •

• A invençancornprehende tainbein
positivo aperfeiçoado Para supportar e fia-

' ser oscilar o racipiente; sendo. este disposi-

-	 • .
fixo especialmente' vantajoso coin : reci-
p:ente de vidro.	 .	 ••

•, Nos desonhos minemos, a fig. 1 O 11Ma ele-
vação de frente de urna forma portatil ;
fig.- 2 é uma secção par x • x, _com o sim-
porte omittilo, e a fig. 3 O UM% vista se-,
montante de urna forma diferente de um
certó detalhe.
• 1 é urna base dotada de braços 2 que sup-

portam pivots 3 para a montagem do reci-
piente 4, o qual é de vidro no modelo repre-
sentado.

O recipiente, que é da Mina, approximida-
melte globular, é circulado de dous adiares..
5 e 0; mai ando-se o ultimo i Marrom ido de
modo a formar uma lacuna 7. 8 é uma cinta
que supaorta o recipiente entra 5 e O e se
compõe de duas partes semi-circulares, re-
unidas nos lados pelas luvas 9.

A cinta 8 traz uni beiço 10 que °ocupa a
lacuna 7 e, mantido entre as extremidades
cortadas do collar G, impede o recipiente de
paiar na cinta. O beiço 10 serve -Lambem
para fazer oscular o rei-apiede para deante.

.Sobre o gargalo 11 aena-se uma vasilha
receptora 12, dotada de um alvado 13 em
que se p urafusa o bico 14, que tem em sua
ponta uma abertura pequena.

O alvado 13 supporta lambem um tubo 10
fechado em soa extremidade interior e fen-
dido em 17. Em redor do tubo IG acha-se a
vasilha medidora 18, cuja borda suaarior O
aJojaula pa frente do ,gargalo 11, solido. po-
rém, cortada para trás, de modo a deixar
uma abertura 19. O peso de seu fitado man-
tem normalmente o recipiente em posição
vertical.

A flecha interior da fig.-2 ropresenta o
movimento do liquido quando o recipiente
se faz oseillar da flecha exterior. Nesta po-
sição do reei ciente, o liquido eivem
vasilha 18 e penetra na vasilha 12. 	 •

Quando o recipiente (moina de novo para
voltar com o seu li lindo á posição vertical,
uma certa quantidade de liauido fica na va-
silha 18 e corro pelas fendas 17 no tubo 16.

indo tem loaar outra oscillação do reci-
piente, o liquido assimrecolhido em 10, ea-
contra,ndo um caminho mais directo, esca-
pa-se em 13 antes que o corpo do li
alcance o tubo, e o embolo 20, abaixando-se
sobre o liquido ejetado, fecha a abertura
de sabida, de modo a impelir o escapamento
de qualquer outra quantidade de liquido.

Como o corpo principal do liquido corre
de cada vez, a escuma, si a houver, por-
manece na sua parte superior, e provindo
semnre o liquido recolhido na vasilha do
fitado do corpo do liquido, não pôde po-
netrar escuma no bico 14. O embolo 20 pôde
se dotar de uma parte . pontada que coas
serva abertura 15 livre de obstracção. 	 -

A lig. 5 representa unia • outra 'Ovina de
valvula., dotada de uma bala 22, que impede
a sabida do liquido, cah indo na posição re-
presentada, quando oscilai, o recipiente.

Ern resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos "da invenção : •
• 1 0, -um recipiente oscillante para sabão
liquido, supportado por urna cinta, tendo
um beiço entre duas projecç3es, "de modo a
'impedir a cinta de gyrar sobre o reci-
piente;
. • 2^, um recipiente •ascillante para sabão
liquido,- tendo um fundo espesso ó pivotado
de modo a voltar a posição vertical depois
de o ciliar ;	 '‘	 - • - :

30 um 'recipiente oscillante -.tendo uma
_abar:tura cie descarga, um , tubo fendido no
interiordesta abertura; e • um dispoartivo
perto da abertura para recolher e enttie-
gar ao tubo uma certa quantidade, de li-
quido, cada vez Tia oscila o recipiente

-40, um dispositivo 'como rvindicado em
3. em que uma valvula; do fechamento a,ua,
tornatico se acha collocada 'no interior do
tubo : •

. 5^, um dispositivo como• reivindicadô ,em

.3, cal guie 'urna vasilha cirpurrida o • •tubo,
sendo esta vasilha fechada na frente 'e cor-
tada de traz do tubo -; • .

60, um dispositivo corno reivindie•ado em
3, enaqueio tubo cootém 'um embolo, tendo
urna extremidade em fôrma de ponta, para
manter a abertura do descarga desob-
struida.

Rio de Janeiro, 27 de maio de ,U08.—Por
procuraçãa, Jates Gdraud Lederc cf! Co.

•n••n•n•

. 5.454 —	 descriotivo de um pe-
dido de privilegio. na ReptiVica- dos,. Esta-

• dos Unido: do B,ail, para « Aper"eiçoa-
men'or eia rothae para garraras, em nome

• da «Siar Soa! Company», domiciliado em
Nova Yorh, cessionaria de Charles Winter,
domici'iago na mesma cidade

A invenção se refere a ralhas para garra-
fas, da variedade anulai coahecida polo
nome do «rolhas interiores». e tua par
objecto fora ,cor uma rolha perfoitamente
iraparmeavel ao ar eaterior e sais:eptivel de
resistir a pre;são interior', podendo ao
mesmo tempo se 'remover. (aclimate sem
emprego de uni instrumento ou abridor es-
pecial.

Fizeram-se muitas teatativas para produ-
zir urna rolha interior comm reial, prati-
can lo-se no anterior do gale ;tilo da, garrafa
uma garzanta de qualquer' finima o fazen-
do-se peletrar nessa garganta unia peca 'de
metal, quer pelo atreito da elasticidade do
metal, quer par meio de pressão. Todos os
systamas imaginados apresentam, porém. o
seguinte incoaveniente: si 'o contacto f'o
metal com as paredes da garg unta é sutil-
ciente para Ornar a rolha parfaitaanente
imporine uvel, pLa estraltir a rolha O neatis-
sario tal força que exige o emprego de uni
instrumento especial para fazer abandonar
a poça metallica o contacto com a garganta.

Para evitar esse inconvenieote, dividinna
a parte activa da peca de metal em 'um
certo num na) de secções que penetram' coa-
iunctamente na garganta da garrafa. e do-
tamos algumas dessas secçies de disposi-
tivos por cujo meio se uôda destruir ou su-
perar a forca de contacto de cada secção,
sem atfectar sensivelmente o contacto- das
outras. Como a forç de contacto inde-
pendente de cada secção O fraca, °Ode ser
superada sem o auxilio de instrumento es-
pecial, e na pratica, sómeate com os dedos.
Depois de soltas um numero sitficioate de
secções, a rolha se tira facilmente com a
Mão.
" Considerada geralmente, e4a invenção
consiste em dividir a parto do contacto da
peça de metal de uma rolha.' em uno certo
numero de secções praticai-anate indepán-
deates e dotar algumas dessas secções, ou
tolos, do dispositivos par cujo meio se pódo
superar de mole independente a força de
contacto de uma ou mais secções.

No desenho annexo : a fig. 1 O. urna se-
ação vertical do gargalo do unia garrafa
tendo uma garganta da farina que preferi-
mos; a 4r. 2 O urna vista somo limite, cora
a rolha i atro luzida no gargalo,antes <leso lho
applicar a pressão; a fig. 3 O uma vista sa•
melhomte, com a rolha camprimida em sua.
posição, mas antes de se dobrarem as lin-
g otas abridor is na posição preferida; a
fig a 4 O uma vista semelhante ,da rolha-em
sua posição defiiiitiva; a liga5 é uma perspe-
ativa, dafarma, de ro:ha que proferimos, .e 'a,
lig. GO um plano-da peça - da:que -,Se;faz4.:a
rolha.	 •

1 60 gargalo de urna garr tfaa dotado do
ma garganta annullar 2.Sa. firma preferida

dessa garganta, sua sioaerficie interior '3 •
constitue um assento de rani u e Sua super-
fida superior 4 um assento de fixação, :ma lo
o orificio abaixo do assento da rolha um.
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uma ou ditas nações do flango, aaralha, é de
tal modo afroaxada (me se pcide -11.1-e-i1meate
tiCar C0111 a,

Não nos limitamos ao numero, dimensão,
farm'a o11 situaçã,a dessas linguetas, sondo
entendida mie a invermã.o corepraliande uma
rolha dotada, de qualquer diseasitivo • para
soltar saparadamante ou destruir a força
de contacto 'dessas differentes seeOes do
fanga.

Pelo facto de serem estreitas as linguetas
ou extensles das sedções, a parte média de
cada soe se acha referçaia e s ias par-
tes exteriores se estendem com mais facili-
dade. Por conseguinte, as • extremid ides de
cada secção se- estudam bem debaixo •da
espalda de fixação, eimputato á parta média,
do cada secção não se estende tão longe
debaixo da espalda da fixaçãa.

Em resamo. reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da invençã): -

da uma rolha para garrafas e recipientes
semelhantes, tenda um diSco dotado de una
fiange voltado para cima•alividido em secções
adaptadas 'para fazerem confuto com uma
garganta existente no gargalo da garrafa,
caracterizada por dispositivos aara, destriair
de modo independente o contacto dessas
secções ;
•2s , lima rolha para garrafas e recipientes,

semelhantes, tendo um dispbsitivoou dispo-
sitivos para destruir o contacto de menos da
totalidade das sacões de fixação
• 3^, uma rolha para garra,fits' e recipientes
semelhantes, como reivindicado em 1 e 2,
em que o dispositivo para destruir o con-
tacto das secção canis sim em extensões das
'mesmas secções ;

4° uma rala, como mencionado nas rei-
vindicações 1 e 3, em que essas , extensões
turra a ftirma de linguetas • re'ativamenta
estreitas, fazendo parte integrante das se-
caõos ;	 •	 •	 •

5°, uma rolha, como mencionado' rias rei-
vindicações 1 e 4; em que às secções de fla,a-
ge se estou tem te uno lo independente nas
gargantas do gargalo da garrafa ou outro
recipiente ;	 ,

6, rolha, corno mencionado nas' rei-
viiviicações 1 e 5; em que ha um disca de
mataria compressivo' fixado no disco de
metal ;

7 0 , a canabinaaão 'ema urna rolha, como
menciona lo nas raivindicações• 1 e 6, de
uma garrafa ou recipiente semelhante tendo
uma garganta no intarlor de seu gargalo ;

8 0 , a comomaçã,o cora a rolha:mai/monda
nas Polvindicaçõs 1 . e fada_urna garrafa ou
recipiente sem:abatate, tendo a garganta do
interior de seu gargalo -dotada d3 um as-
sento de ralha e urna superficia, do fixação
acima dasse assalto.

Rio de Janeira, 23 de junho- da 1909.—Por
procuração fit:es Géraud, .1..?clerc & C:0

• • ---
. 5.155 —	 pe.
(lido de privV.pg:o, na •Repnbhca dos . Estados
Unidos do	 para. « VaSilliamc aper-

" reiçoado paru cocçao ». lnoedç to 'de
Gray, domiciliado cm Lincoln, • Estudos

Unidos da Anierica

- A comida, pé,,le ser mergulhada na agua,
e assim- cozinhada, lturnida ou • sasPenaa,por
cima da agua e.assinia-Cciainhada a secai,

A minha -invenção á -urna pau -cila para
cozinhar em agua e vapor sob alt i pressão,
paia Ala que é simples e efilcaz, que operará
em todas as altitudes com pouco dispendio
do combustivela ra,pida ou vagarosamente,
como Se preferir, preparando bem a comida.
sana a queimar, e deixando' ficar todo o
aroma na yanella e - na comida ou liquido,'
si se pratejar, e constante durante a upe-

raçtig a quantidade do agua -préviamente
fixada.	 •	 ••

•

pouco menor que o orific'o da Meca da gar-
ra ta'acima da espalda de fixação. --

A rolha _consiste essencialmente em um
-disco circular da metal 5, deado de um
• • fiange G, dividia° por meio de cartea, lenias
•• ou aberturas 8,8 em ti n certo numero da
'secções 7,7. Na pratica obteenasa os molho-
r.s resultados dividindo o flana° em quatro

• -secções, L07110 repnisentado ; po !e-se, poram.
empregar qualquer numero de . sacçõe a sem
alteração do principio da invenção.

,. De algumas dessas secções, ou de tolas,
‘• projectam-se linguetas 9,9, que, por motivo

de convenieneia e de economia, • • podem ser
um pouco 'tilais estreitaS que a propria

• secção. No fundo do disco de metal fixa-se
•, preferivelmente um disco . 10, de ma,teria

compressivel,coma bor sacha,- cortiça ou com-
posição, que/serve para assegurar um fe-

. cila-inana) mais peafeito, e impedir o con-
tendo da garrafa devir cm cortacta com o

Aquelie disco de cortiça ou outra
. mataria é sensivelmente do mesmo diante-
. Iro, que o disco de metal e ambos sio ligai-

" rasante menores em dianietros (me o °lard-
eio da boc.,.ca, di garrafa, mas Majoras que o
°riflai° no ponto de assento da rolha.

A operação da invenção é Como segue : a
,rolha colloca-se . no gargalo da a 	 de

•
modo a repousar no seu assento (fig. 2), com
saia peripheida excedendo a borda do mesmo

, assento. Applica-se cntãat uma pressão ver-
, tical.(por meio de um embola, par exmplo),
• ata'aimpellir firmemente o disco de cortiça

sobro o assento e ligeiramente no oriffoio
deste (fig. 2). Aplica-se depis mui preso
substancialmente em sentido radial, do mo-

, alaa estender ou dilatar as soe es do flane
• ire , gargan ta. Cada seleção pale se estender

, do , modo baleiam lente, isto é. si a ga,rgam-
...ta "dr maior ou mais ,profunda em Uni

lado do garg10 do' que no outro lado
seco ou sesaões podem se estender mais

.,,em una lado que no °ato. Passe Modo, as
irregularidades que se podam encontrar

.•.gaalantamão imolem o fiang,e de formar
: •uni contacto perfeito, sendo portanto m tis

• fabricaçã,o das garrafas desse genero.
,Quando se remove a pressão, as secções do

a llanga •ficam alo.:adas na garganta, debaixo
da espalda de fixação de maneira a manter
o disco firmemente sobro Sou assento e no

deste. E' preferi ver empre tar um
disco de c mtiça, pela razão que, sendo 'com,
prass ; vel, elle se aacommoda, por'si maSmo

. qualquer irragularidade que existir na. su-
perneie ou barda do as ,CiAto da rolha e asse-

, guisa assina um fechamento bermetico. Alias,
o disco fle cortiça, quando emprega lo, cons-

, •:•titne nataralmerite a rolha propriamente
dita, servindo sapiente o - disco de metal e-

• o Unge para imantar a: rolha firmemente
em rosiçãa.
• Dissemo; acima que o 'flanav a se• estende
na gargata, do modo á ficar alojado hasta,'
por meio de pressão lateral ; comprehande-se
.fieilmento. porém, que o tla.n-ae sei nade
dazer de um metal elas'ico, de - modo a re-
sa'iarem na garganta sins seeçõeS depois

.',Passarem debaixo da espalda do fixação;
preferimos, porém, emnreaar para esse fim
a pressão, como meio mais seguro.

Depois de ie esteiVerean assim os.fianges,
• :suas lingátas se podem collocar em 'qual-
quer posição em que não haja perigo de con-
tacto, achando-se, todavia, ao alcance, da
mão. 'de maneira a servirem para soltar às
(Diferentes secções alojadas na garganta.
Urna disposição convenieuto para esse fim,

_consiste em dobrai-as para traz sobre a
borda da bacca da garrafa (fig. 4). • Quando
se deseja 'tirar a; rolha, cernprime : se para
dentro,. comos dedos, ou qualquer instrua
afiento conveniente. qualquer das lingnetas,
:ité esta-parto do ila,nga 'sahir - da garganta:.

•Coma se disse acham, é necessardo Para; isso
muito pouca força, e depois de soltas assim

C01110 si deniaC ou" for exigido para pro-
duzir o melhor resultado. 	 • .,

Comipianto tenha ale,scriPtO' a minha in-
venção sob a farina, do um -fitara:si/10 domes-
tico, dever-se ha 'entender' que . .c) -seu tas
mamilo e fôrma podem ser alterados,para
auacapier fins, visto que os-principio geraea
em que se baseia a minha invenção e as suas;
caracteristicas podem 'ser .empregados
apparelhos destinados a lin g - differentes dos
de cozinhar. •

Nos desenhos annexos •: a fig. 1 é uma ele,'
va,aão lateral da invenção applien,da a urna
Imana, de cozinha domestica ; a • figa 2
uma sucção vertical pelo centro da mesma.
panella; e a fig. 3 una plana ; a fig, .4 ê una
plano do fundo; afig. -5 é uma elevação
parcial, paste em seesao„ mostrando a con-
nexão da tampa com a panella, e oS" meias
para manter a - taitipa, nó seu logar'a as
figs. ti e 7 mostram em Secção'tima,, valvula
de segurança de bola o' um indicador do
pressa. ° de vapor, resainctiyamonte, o a sua
connexão com a tampa dá papoila ; a, fig. 8
é urna vista lateral da', panella dc cozinha,
para mostrar especialmente como eStão ad-
aptados á tampa o dispositiva dó segurança
e o indicador de pressão do vapor ; a fig. 9
é uma secção mostrando á compressão da
annel elastico obturador quando ' a tampa
está apertada contra o mesmo; a fig. 10
mosira uma série de valVulas • de bola gra-,
datadas em tamanho ,é em peso.

O corpo principal da panella•1 (fig. 1)
,pólo ser de qualquea fórma adequada e ser •
construido de folha do' me -tal - ou fundido, -
comquanto se possam empregar outros ma-
teriaol.	 ,
• A boca da panella traiam bordo,.salient
externo o continuo 2, e, um tanto biseladd
na sua parte inferior ',come em 2, ,feiand ) o

'bisel uma - siiperficie .inclinada.para; o inte-t.
rior e para cima em relaçãa á, vertical que,
passa 'pelo centro da ,panalla. • Este bordei
reforça sobremodo a, partç superior d ), vaso,
e proporciona tambem nraa - larga. saperficia-
de supporta 4, liara urn anuo! obturador 4a::
de borracha, fibras ou de 'outra mataria -
elastica, adequada, sobre que. desemaça o
fi unge 5 da tampa.Este, flartgetam a mesma
inclinação para badxo que -tem corpo 7.da,
tampa, e por isso quando o fixadoe da tampa
estd no seu ligará Ornaram -ido oannel elas-
tico e forçado no hogar qup lhe' ê dostinado.

A tampa tem Mil flangelnterno O' que se
praecta para baixo, kebom O' qual -está, era
contacto o annel elastico pele, soa ,lado in-
terno a arshn mantido no séu Iogas'. Atam-

 é um verdadeiro cone, para maior robus-
tez, sobre o (mal Se pude assentar ama recta

teclas as p ssições que irradiam do verti-
ce para o flano 5, e assino' será caaiti do •
supportar muito maior presSão central do
que urna tampa do qualquer (arma curva.
011 a l'andada. nide ser feita de qual pua
material adequado, de preferencia do folha.
de metal, e é pravida, de una Chapéo de re-
forço 8 que distribue a' pressão, fixado no
vertice da tampa e com a fúria desta,e que
traz Um cabo inteiriço16'..Ufn parafuso (13
pressão 9 alociaase na caVidada • coniaa 8 x•do
vertice 'do chapéo e Passa por iam orlado
roscado 10, ;aberto no cube de uma aranha,
feita de preferencia de • ferro.tundido"mal-
leave' ou de aço forjado , ; cada peraa, traz
um gancho 13 de aço ou de outro metal,
artien lado fol gadamenta sobra um eixo
aclimatado a mesma perna o pouco mais .oti
menos por cimo, da borda dá panella,de
modo tal que, quando se "ealloca á garra so-
bre a tampa, os ganches deslizam por cima'
da borda desta e prendem-se •autamatica-•
mente por baixo do bordo'bisela,do da,-pane/--
la. E' evidente ame pela pressão dO paratuzo'
a tampa é compritnfda ;sobre • à 'substancia,
elastica obturadora, da Modo a•fórmar uma'
junta estanque á agua e ao vapor e que a
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pressão do vapor por 'ser alo/oleada contra
o lado interno do annel elastico .tende
.comprim 1-o mais fortemente entre a borda
.da tampa. e •da pan la o isto • tanto mais

• quanto maior for a .pressão do vapor.
Nesta panela pôde o alimento ser cozi-

nhado mergulhado na agua,. ou suspenso
em uma grelha acima da superficie
agua.

Em qualquer dos casos a temperatura e a
pressão são as mesmas dentro ou Iara .da
agua.

A panella pado tamisem ser provida de
diversos receptaculos pa.n, alimentos.

Visto que pouco ou nenhum vapor escapa
durante a operação, ó obvio que a quanti-
dade de agua. que se Puzer na panela ficará

. praticamente a -mesma até ao fim da ope-
ração.

E porque o vapor não pôde escapir-se é
obvio que Sa pôde pro luzir uma tampara-
tura , mais elevada nesta panela, e aecorniaa
wer preparada mais eepressa do que nas
?anelas abertas de que o val s ar se escapa
iivremente para o ar. Além disto não se
perde nenhum aroma dos alimentos.

A tampa da panela O provida de um dis-
positivo do segurança espherico 10, de nova
fôrma e arraujo, consistindo em uma b la
do metal, ou peso, fundido ou forjado e com
um furo que passa acima do centro de gra-
vidade e que fôrma o assento da valaula,
assento que póde ser chato ou conico. Pela
acção da gravidade, esla bola ou valvith
ajusta-se perfeitamente na extremidade do
tubo de escapamento do vapor, sendo o furo
da bola sufficientemente larga para que o
-vapor se escape para baixo e em roda do
tubo, para não attingir o operador.
. A tampa traz tambem um indicador de

pressão de vapor, consistindo em um cylin-
dro 10 com tampa aparafusada 20 e um em-
bolo interno 21 exp isto pela sua face infe-
rior á pressão d.o vapor da panela, e apoi-
ando-so pela sua face superior contra uma

:mola 22; este emb Plo tem urna haste 23 que
passa ateavas da tampa 20, haate.que O gra
ditada e serve como indicador de pressão
por meio da sua . graduação •que apparece
acima da tampa 20.

.1)ispositivos esphericos de sagurança de
differents tamanaus e pesos são empregados
para corresponderem ás diffe. entes pressões
de Vapor se queiram obter na panela, ou
exigidas pelo differentes alimentos a pre-
parar, e quando a pressão de vapor for su-
perior água Ia para qua a destinada a bola,
rsta será Lvantadit do tubo 17 e o excesso

'de vapor passará, polo furo da mesma bola.
"descarregando-se para baixo, e assim o ope-
rador ficara menos sujeito a accidentes.

A bola é ba taate grande e o seu furo bas-
tante comprido para evitar que oba salte
para fóra do tubo. Quando a presaão do va-
por diminue a bola applica-se 'contra a boc-
:ca do tubo sob acção da gravidade. As gra-
duações da bato do indicador do pressão toem
uma certa relação com o peso da bola. As-
sim quando a Pressão na panela for suffici-
ente para levantar o indicador de modo que
appareça só um signa' ou graduação acima
,da _tampa 2, isto intimará uma pressão
equivalente ao peso da menor . bola de se-
,gurança ; quando a haste do indicador se
levantar de modo a mostrarum segundo si-
gnal ou ,graduação,, indicará - urna preso
equivalente á bola de segurança de tamanho
.1n-imediatamente superior, e assim par de-
ante.

O diametro interno do tubo está em pro-
porção com a capacidade da panella„ para,
deixar passar todo o excesso de vapor e não
-o deixará escapar em tal quantidade que
'arraste camsigo a agua ou liquido, • quando
a bola é removida.. • • •••..	 •	 •	 •
•,V(1-se que a pari dia de minha invenção . é
apaz de ser estanque ao vapof a qualquer

pressão exig i da e O importante notar-sa que
para este fim operam co ajunctamente a bola
de segurança e o indicador de pressão.
Por exemplo, si no tubo ftle escapamento do
vapor estiver colocada urna bola para mau-
ter • urna pressão determinada (digamos
1.1t3a) na panela colocada em 'cagar quente
do fogão, paio a pressão Subir acima da que
foi determ nada e a valvula de segurança
abrir-se-ha e deixará sahir o excesso de va-
por. O cozinheiro mud irá então a cancha
para outro logar do fogão em que a valvula
de segurança se conserve fechada e a pres-
são mantida. sem perda de vapor ; e obser-
vando ao mesmo tempo o indicador de pres-
sio pôde o cozinhe ro saber si esta se con-
serva no grito (lesa mio ou co desceu abaixo
fio mesmo, e mudará a panela para lagar
era que receba calor conveniente ; pelo que
se vê que a vaivula de se segurança e o
indicador de pressão são necessario> para
r aoular a nre,ssão do vapor de modo a
obter-se o atreito desejado. Por este modo o
preparo dos alimentas pôde sor feito raaida
me ite e com reaularidade e sem perda de
algum vapor (coe arrastaria comsigo uma
parte do aroma e asseada dos alimentos) e
tens a possibil dado da queimai-os.

Em resumo, reivindico éorno . pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:,

1. 0 Em una vaso de cocção ou panella de
cozinha, creo collo-, principal tens um ra-
budo externo bisolado na lace inferior, o
emprego, .em connexão com este corpo. de
uma tamoa canica e um fixador applicad) a
esta, consisindo em um parafuso, um cubo,
pernas que se proiectam desta cubo, e gan-
chos pivota tos em eixos s arre tas mesmas
pernas e aaapta los a prenderem-se no re-
bordo, como se.descrevou

2. 0 O emprega com uma tampa de urna
panela de cozinha, de um fixador consis-
tindo em um parafuso, tim cubo cenira.1
com uma serio de pernas que dello se pro-
jectam e ganchos pivotados sobro eixos na
eatrernidade externa dessas pernas, e ada-
ptados a oscilarem folgad • unente e a pren-
deaem-se automaticamenta no rebordo da
panela, co no se deserevea

$.° Um fixador de tulipa ,de panela de
cozinha consistindo em um parafuso, una
cubo. uma s de paro is aigidas, que irra-
diam deste cubo e. ga.,chos pivotados em
eisos nas pontas dessas pernas. , ganchos
que, quando' o fixador e a tampa são colo-
cados na panela, fixam exactamente por
cinta do rebordo da panela, como se
Mostrou

4 0, urna pailona de cozinha com um re-
bordo saliente biselado na parle inferior de
modo a formar uma stmerficie inclinada
para cima o para o interior d t panela, o
que o tornasspto a prender o fixador com
ganchos, coma se descreveu

50, em uma panela de cozinha uma tampa
perfeitamente conica, cujo vertice é utili-
z tão para sapportar grande pressão e dos-
tribuilei em linhas ardas á borda da pa-
nela

0°, a tampa aperfeiçoada para urna pa-
nela do. cozinha tendo uma fôrma con,ca,
para maior rigidez, e um chapa() ou dis-
tribuidor comea de pressão aplicado e fi-
-xado ao vertice da tampa, Como se r apre-
sentou e descreveu

70 ,.a tampa •aperfeiçoada, dc panela ten-
do uma fôrma conica p ira maior rigidez e
o distribuidor 'de pressão tendo uma fôrma
correspondente fixado no vertice tia panela
e provido de um cabo inteiriço lateraacomo
se ropra;entau e descreueu

80 , em uma panellaest lasque ao vapor, a
tampa ou • panella , com um tubo vertical,
aberto nas extremidades, um i, válvula que
funcc,ona pelo aea peso COM . 1101 furo . que
vire "acidam: ab centro de gravidade vai-
-Saila; o de maior diametrb do que o do tubo'

pira o raceber folgsdamente, estando o
fundo do furo em contacto, directo com o
tubo e formando assim 0 assento da val-
vula, como se representou o deaereveu .

9.° A panella aperfeiçoada, tendo urna
tam pa provida de dispositivo de escapa-
mento de vapor consistindo em um tubo ver-
tical e uma valvula fuaccionando pelo seu
procrio DOSO e com um furo soara receber o
tubo folgadamente, o um indicidor de uras-
são apoleado á tampa e tendo um embolo
camprimilo pulo vapor contra uma mola o
com urna haste graduada para indicar os
grzios de pressão como se descreveu •

10. Uma tampa paradmpedir a sabida de
vinor tendo um indicador de pressão consis-
tindo em um embolo comprintido poli vapor
contra unta mola, uma haste graduada pira
indicar os gritos depressão, como co repre-
sentou e descreveu

11. Uma panela aperfeiçoada tendo urna
tampa provida de um dispodtivo de escapa-
mento de vapor, consistindo em • um tubo
abano nas extremidade e uma serie de vai-
vistas esphericas de dilTerentes diametros.
cada uma da g quaes com um furo que passa
além do centro e racabe o tubo fo l gada-
mente, e uni indicador de preaão coloca i°
na tampa, 03ns:siando em um emboto com-
primido pelo vapor contra uma mola e
tendo unia baste graduada para indicar 03

gritos de pressão para os (potes as differentes
valsadas são propdrcionadas em tamanho o
pesa, corno se descreveu. e meios para fixar
a tampa, como se repaesantou e descreveu.;

12°, em MU% paaalla com uma borda.
larga plana na face superior o emprego do
uma tararia oanica cora uma barda inclinada
para baixo projectando-so sobre a borda da,
psnella, e coro uma borda que se enaaisa,
pai' dentro da bacca, da panella, pelo que sa•
larnr.u entre a borda desta e as duas toaram
da tampa um espaço que diminuo do inte-
rior para o exterior e em que está um aunei
elastico, que por este motivo é tanto mais
comprimido nesse espaço quanto maior lhe
a pressão de vapor de de itro para tara,
como se representou e dascreveu

13, uma panela para cozinhar em alta
pressão de vapor e agua coa druida e ada-
ptada para operar sub4ancialmeate como
•o dascreveu em referencia aos desenhos
annexos. • •

Rio de Janeiro,'	 de junho de 1908.—Por
procuração, foles Gdraud, Leclere

15.4:5-6 — 111cmorill deacriotien de ton pe-
dido de ,prik;ileg o, ,nct Republica doa Eala,-
aGa unidos do Bra.;i1, pa .a hydrati-
l'co talilisare! conto appirell:o de dr.tgaro.
blrençao de. Nicolas . de Joniini, domwiliado
ent	 .França.

A presente invenção tem por objecteania
motor hydraulico. destinado - a se colocar
no> rios, na superlicie, no fuado ou a, qual-
quer profundidade, e actuado pela corrente. •
Pôde ede apearam servir de fonte de força •
motera para operar geradores electricoaa
appirelhas de dragagem, etc. Nd° elo.
mesmo sentilisar como apparalho de dra-
g a ge n, Se.ido p ossi vol.. combinar um anpa-
relho funecionando corno motor o um apa-
relho funccionando Ótimo draga e movido por
aquelle.

Este • apparelho é constituido, em Ninai,
pio, por tuna helice, cWo eixo longitudinal
se colloca paralelamente á corrente
geiianaents inclinado sobra esta. Comprie-se
esta helice 'de um ou de usais elementos,
reunidos entre si par articulações.especiaese •
de modo a po ier a helice se curvar ao mesmo ". •
tempo que revolvmsôbre si mesma. •

-A constituição da heliceapermitte alar a .
cada uni de seus elementos um com pri men-
to tão extenso quanto for desejado, tendo

-*
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estes elementos uma certa flsxibilidade
• quando isão-safficientemerite-compridos.'

. A helice constroe-se do modo a ser seu peso
capecifico pouco mais ou menos equivalente
ao da agua, c, prefertvelmente, menor do
que o da aguas Nestas condições. não exige
mancai de supporte algum, serv indalhe a
agua de manual, por assim dizer. A holice
liga-se simplesmsnto a amarras e aos appa-
relhos a que transmitte o movimento por
articulações semelhantes ás que ratl110111 os
elementos da /ince.

Quando o apparellio se utiliza como dra-
ga, os elementos retinem-se, de preferencia,
em seriaes em cada uma das quaes os ele-
mentos revolvem no mesmo 'sentido, em-
quanto cada:serie revolve em sentido con-
trario das series visinhas, do modo a evitar
quo o systema se desvie para a margem e
assegurar a rectidão da linha de dragagem.
Nesse caso, pôdzese tra,nsmittir o movimen-
to de uma serie de elementos a (mil . ). por
meio de difrereociaes. .A capa ou armaçio
destes diffeaenciaea pôde se immobilizav por
um meio qualquer; combina-se, Dopam, pre-
ferivelmente com um flutuador que per-
imido limitar o esforço transmittido de urna

•serie de elementos á. seguinte, preenchendo
Os differenciaes, neste caso, a funcção de
apparelhos de segurança.

A invenção comprehencle, além disso, um
certo numero de disposições ,especiaes a re-
speito da constituição da boneco das articula-
ções que reunem os elementos, dos systems
de fixação, etc., disposiç5es que se descreve
adiante.

Nos desenhos annexos que • represontam, a
titulo de exemplo, a invenção : a fig. 1
mostra, em elevação, uma parte da halice
que constituo o motor ; a fig. 2 é um deta-
lhe ; as liga. 3 o 4 são vistas de co jun:to
representando o motor actuando um gerador
electrico; a fig. 5 representa urna articulação
do cardou que reune eierneutos do motor, e
a fig. 8 uma articulação com differencial;
as figs. G, 7, 0, 10 011 são vistas de conjuncto
representando combinaçãO do . asno trelhos
motores e apparelhos -de dragagem ;

1?, 13, e 14 mostram detalhe ; as 15,
113 e 17 representam appftcações de itppare-
lho fonmonando ao mesmo tempo como
motor e como draga ; as figs. 18, 10 e 20 são
modificações. As figs, 21 e 2?, são vistas ex-

tivas do funccionameuto ; as figs. 23 e
:24 são modificaeões ; as figs. 25 e 28 rapra-
sentam, em elevação e secção, uma modi-
ficação do ar•icula o do cardan ; a fig. 27
mostra uma modificação do modo de trans-
missão de força ; a fig. 2S é um detalho ;
liga. 20 a 33, representam diversas disposi-
ções -a tira que circula a belice ; a fia. 34
é urna modificação ; ris figs. 35 o 38 repre-
sentam, em elevação e senão, uma outra
disoosição ; a fig. 37 mostra uma outra mo-
dificação, e a fig. 33 seu modo de applieação.

O apparolho O corstituido por uma helice,
de disposição variavel seguinte as cire um-
stanents, mas coastatuida preferivelmente
como representa a lig. 1. Comprehende
azas a, forina Ias por pás montadas, por
meio de braços a t , sobre um eixo b. As pás
são constituidas 'por peças de madeira, que
se retinem quer por meio de juntas, quer
deixando-se entre 'dias intervallos, sendo a
horda exterior das pá; reforçada por Uan
tira metalica a? . As pás podem trazer ori-
ficios pelos quaes passa uma parte dos fics
liquidos, o que aumenta a .f.trça, motora.

Montam-se OR broç at no eixo por meio
do luvas b', sendo este eixo constituido por
uma alma metailiCa b2; circuladas do peças
amunidas b ((lg. 2) enjoas : judas se acham'
em planos transversks . differentes, sendo
assimpossivel dar ao eixo um comprimento
ConSideravel." Pôde o eixo não tea atina 'me-

; neste caso, reforça-se eXteriormente

por tiras metallicas collocadas nosentido de
seu comprimento.
• -Em-acertos casos, a helice • ê " de metal
comprehende eotio . partes ôcas que formam
compartimentos de ar, de modo a ter sempre

helice uma densidade viSinha da da agua;
podem estes compastimentos trazer disposi-
tivos que permittam enchal-os de agua total
ou parcialmente, o expulsar esta agua á
vont aio.

O motor pôde ser formulo (.1,g. 3 e 11)
pela reunião de diversos elementos seme-
lhantes, reunidos por articulações de car-
dais. A fig. 5 reprisenta em s . cção vertical
o detalhe de urna articul ação. Comprehendo
luvas c, que se fixam nas extremidades (lis
eixos dos elemeatos para reunir e são do-
tados de alvados em que peaetram os braços
o t . Estas luvas suppprtam forquilhas c5 com
munhões e l , Tio se prendem em alojamentos
apropriado; de espheras

As riga. 25 e 26 mostram uma oTtra dis-
posição de articulação de cardam, em que os
eixos de rotaçio são const itu dos por parafusos

ala que se encontram no centro da esphera,
c l ; um dos parafusos e um olhai,
em que penetra livremewe o outro para-
fuso, A esphera c 1 e traz unia janela c7;
que permitte remover o parafuso c't, ta-
p milo-se depois a ,jariella por meio de um
calce. Estas articulaçoes pernuttem aos ele-
mentos tornar unia certa inclinnio em re-
lação uns aos outros, mantel] lo os solidarios,
todav,a, em seu moviniento de rotação.

Um apparellio motor, formado da um ou
diversos clementes, collosa-se parellelaa
mente á correnteza, (fias. 3 e 4), ou ligeira-
mente inclinado sobre a diresçào da cor-
rente. Ensina a experiencsa que se obtem
o readimento melhor com urna inclinação
de pouco mais ou menos 15 a 30 0 .0s elemen-
t á podem flutuar na superricie ou entre
duas a,gui is, ou mesmo tocar 6 fundo, se-
gundo a densidade d apparelho. Para ocr-
muttir applicação quer na superficie,
quer no filado, segundo os emas, a alma b2
do eixo o as azas ou outras p tiles da heliee
podem ser Uns, e se encher de ar ou do
a gua, para variar as coodiçoes de flutua-
billdade do motor. Como os elementos são
articul idos uns aos outros, o systems, motor
pôde se curvar mais ou menos, em caso de
necessidade.

Sob a acção da corrente, o motor revolve
sobre si mesmo e este movimento de rot i-
ção pode-se utilizar corno força motora para
qualquer applicação. Por exemplo, o motor
pado actuar um aer tdor electr.co d, stip-
portado num pontão d l (fig. 3) ou colloca,do
em um i capa afogada c/ 2 (fig. 4).

No caso em que a força proluzula pelo
motor se deve transmittir a csrla distan-
cia, 6 vantajoso ellestuar estaotransmissão
por meio de it ri eixo manear. Além .disto,
'no caso em que este eixo se achar mergu-
lhado em agua corrente, elle pode se dotar
do espirites helicoidaes. de modo a ser
actuam) pela corrente. Em taes condtçoes,
não sÓmeate não ha força perdida pela
fricção, como tombem o eixo póde fornecer
uma • certa quantid ide de força disponivel.

Permitte mais esta disposição diminuir
secção do eixo, pir'ser á força tra,nsmittida
em parte pel á espirites. •
• A mesma disposição é representada na
fig. 27, em que uinai helice motosa f Nd°
ser colloe ida quer no fundo, quer na Super-
flete, quer entre duas aguas, sendo esta
lice ligada- pot' uni eixo fl a um eixo fia-
ctuante f2 que pôde ter comprimento 'muito
considerarei e comporta' diversos elementos
reunidos por articulaçães do cardai-is,
• O moter póde sis, utilizar para actuar appa-
relhos dddrtigagein; e como ellel Meanio é sua-,
ceptivel de servir de drág os elementos que
operam llza dragagem podem • ser actuados'.
por meio de elementos motores. Per •exem-

plo: representaram-se na fig: - 6 elementos
motores f, actuando elementos de dragagem
g collocados no fundo. As terras -au Iodos,
que são deslocados pelas helices e pela cor-
rente, podem ser conduzidos a um ponto
qualquor do leito do rio ou a um elevador,
como g t, que os deita em um barco ou sobro
a margem. A cabeça dos elementos amar-
ra-se do modo conveniente.

A fig. 7 mrstra uma applicação seme-
lhante á precedente, em . quo os lodos draga-
dos são simplasmente arrastados pelos ele-
mentos draisadores.°	 •

O motor dose -lato, seja qual for rt utiliza-
ção da forca motora que dl e produz, não
precisa- de mancaes para o supportar, nem
de capas para guiar a agua em redor da
helice ; elle se colloca simplesmente na cor-
rente e arrasta, por uma transmi ssão fbxi-
vel, os apparelhos aos quaes eslá

Segui , -se gire se pólo Colloear em um ponto
qualquer do leito de um rio e se deslocar á
vontade, si o exigirem as circumstmcias.
PC, te produzir uma força illimitada,, pelo
facto de se lhe poder dar um -comprimento
indefinido. Pó [e-se, além' disso, dar ás he-
Imas um grande diametro, soado o apare-
lho susceptivel de se cavar a si mesmo um
canal no pooto em que se achar, canal que é
mais ou menos profundo seaundo o uivei da
agua e o diametro da botim

O motor assina construido Ode, som nu-
(Meação alguma, applicar-so como draga
(fias. 6 o 7), reunindo-se os elementos por
articulaçoes semelhantes as que ligam os
elementos motores.	 •

Quanlo o atilar:1110 trabalha como draga,
achando-se callocaalo parallelamente a cor-
renteza ou inclinado sobre a . direcção da
corrent e, é nee , ssario deslocal-o do unia
margem Para outra, á medida que se erre-
ctua a draga gem, e fazer com que suba ou
desça ao leito do rio. Pôde esta manobra
ser feita atromaticamento peia forca mo-
tora de proprio awarelho. Para esto fim.
liga-se a draga á ró de uni barco ou pontão
amarrado em 'dons 'pontos fixos, de cada
lado do rio, par meio cio cabos que se enro-
lam sobre guinchos. Podem estes guinchos.
ser actindos pela propria droga; por meio
de um systema mecanieo qualquer que trans-
mitte aos guinchos o movimento da draga e
compr , ale um system, de engato; por
meio deste dispositivo nodem-se enrolar ou
desenrolar os guinchos, de modo a •alongarem
ou encurtaram um ou outro cabo,ou ambos,
o que permitte deslocar o barco e, por-
tanto, a draga em t Idos os sentidos. Uma,
mudança de velocidade serve para roda ir.
convenientemente .a velocidade do -o-loção
da draga, o que permute a esta alar-se len-
tamente sobro os pontos fixos, deslocando-se
ao Mesmo tempo literalmente. Basta um
só homem para onerar o desengate e a mu-
dança da ve l ocidade e, por conseguinte, des-
locar em tolos 03 sentidos a draza, seja
qual for o poder desta. Na fig. 28 represen-
tou-se, a titulo de exeniplo, um mo lo de
realização desta disposição. A helice draga-
dona g esta ligada á ré de um barco e, e
este amarrado em pontos fixos e t , e; por
meio de cabos q t , q2 inc se enrolam -sobre
guincho> g'', q l . Estes guinchos são	 ,
rios com engrenagens iu, c, 	 por
eixos 20, U

'
I operados pela helicedra.gadora.

Para este fim, esta helice actuai, por exem-
plo, um radete q que.arritsta rodetes
cujos eixos se acham em communicação com
dous systemas de engates -ç', 9') independen-
tes um do outro e seguidos de duas mudan-
ças de velocidade -tala u, de que partem
eixos U, t4 1 .	 .

Os cabos 0,1 ye, passam sobro punas do' di-
recção e suas extremidades se - enr solána. em
seati.lo inverso do senti em-que se' enra-
iam nos guinchos q3 0, sobre doas. tambores•
.40 u ,18 de diametro maior, que • são monta;
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dos com ligeira fricção sobre os eixos do;
• guinchos q3 cp.	 •.

Para a manobra basti um só homem col-
•'locado no barco e que pôde pâr as sauda,nças

de Velocidade a uma demuItiplicação con-
' veniente e engatar uns ou outra dos doas
eilgates ou ambas. Quando elle engata 03
dons engates e faz funcc:oaar as duas mu-
danças de velocidade no mesmo sentido, os

• dous guinchos ca3 q l revolVem -e enrolam 03
cabos q L q?; o barco se ala sobre suas amar-
ras na direcção dá corrente, cujo sentido é
indicado pela flecha. Quando se prende um
si dos engates, pele-se enrolar ou doseara-

- lar o cabo corrospondente, o 'que determina
urna deslocação dadora!: do barco o, por-
tanto, da draga. Como 53 vê, podem só obter

• assim todas as desloca ç'ões possivois
.• • draga.

•Deve-se nota? • que as extremidades dos
cabos g , q2 estão sempre enrolados sobre
seus tambores et 9 u' o e ligeiramente entesa-

' das. Com efeito, quando um guincho desen-
rola a extremidade de una cabo, o tambor

• correspondente enrola esta extremidade do
cabo, podendo este tambor revolver ligeira-
mente sobre o eixo para compenSar a dife-
rença do desenvolvimenta do guincho e do

- tambor; quando o guincho enrola o'cabo, um
'freio impede o tambor de revolver com a
mesma velocidade, de modo a mauter sem-
pra o cabo entesado. •

Wide assim a bola fornecer um apoio suffi-
ciente para ser -vencida, a . resistencia.
esta resistencia fôr mais forte, a capa do
diferenciai revolve mais e a boia dá a volta
desta capa. No momento em que sobe de
novo a boia, em logar de manter a capa co-
mó fazia precedentemente, Mla a arrasta
bruscamente e a faz revolver, o que proibis
uma desligação. pondo então a capa do dife-
rencial moa rotação o elemento parado pela
°Maculo, ens sentido inverso daquelle em
que era actuado, o que pôde libertal-o do
obstaculo. Voltada a boin, á' posição supe-
rior, o Memento retoma seu sentido de rota-
ção normal. No caso de Se pra:luzir de
novo a rdsistencia, o mesmo phenomeno se
reproduz •e se repete quantas vezes •o
elo que creia a resistencia, se oppnzer á ro-
tação do Momento. Comprehende-se que,
nestas C3114028, o elemento não pólo que-
brar quando encontra una obstaculo ; acon-
tece:ata, polo contrario, que os ataques sua
ccassivos do elemento contra o obstaculo
acabam par quebrai-o ou des:osal-m •
a O valor do estare° que pôde ser transmit-
tido do um elemento a outro é limitado p
diffaveacial e a boia, dependendo este esfor-
ço da posição e do volume desta bola.

Pôde-se co ubinar com daterencial, em
togar de um fluctuador canso deaseripto, um
arrastamento por fricção ou outra, que não
opera mais o arrastamento do um alem mio
vizinha quando o estbrça excele um limite
doterminado.

-E' tamisam passival ligar a baia ao din.-
renc'al d 3 tal m) /o que, sem separar a baia
da casos, cata ultima possa se tornar inde-
Peud a nd e. L i gando-se, por exemplo, a baia
a capa p31' um colar que circula esta e pOle
ser apertado ou desapertado, a baia torna-se
solidaria com a capa ou. não.

Paula-se tomar, sobre o eixo dos rodetes
/z 2

'
 uma derivação de for..'i motora para

actuar elementos draga • LOP0,3 :collocados
transversalmente ou obliquamente em •ve:a-
Çã9 nós pracedantes. Por e uernplo, a fig. 10
reprasenta0:11. plano uns elealento dragador
g2, collocado catre outros' ele nantos draga--
dores g, soado o co ajunto actuado par elo-
mantos motores r.

• Do mesmo modo, a fig. 11 repre>eataduas
series de elo mondas motores g actuando um
e'emento dragador callocatÍo transversal-
meato ao leito do rio por meio do difforen-
ciaes.

O (Waren:dal só, oa' com baia oU pesa,
•apeliaaase, com as vantagens (111.3 aaabans de
'ser - inul aulas, aos éla.113:1t3S que servem ao
mesmo .tempo de motor e . da draga e de
'elevador. Neste caso, mia permittoque um
clom no :seja auxiliada pelos °atros e/a-
montoa quando se praduieni resistencias,' o
o efeito é limitado de modo a não:póderam
si produzir ruatstaas do alip• trata).
•

„

Em lagar de • se disparem diffarenciaes
como repreas.ntado, pude-se • fixai-o; saneo
as' extremidades de urna das boticas 'que
enes ligam, de modo a haver shmenie una
cardara em logar de doas, catre estas duas
helicos.

E' necassario que os elementos* sejam
reincides, quer ás suas amarras, quer entre
si, por meio de dispositivos que lher per-
mittem revolver.

P.oe exemplo (fig. 6), entre o ponto de
amarraçãa e o • primeiro elemento
acha-se collocado um sariliro j, caio detalhe
Se vê na fig. 12. Compralieade unia caixa h,
em cios fundes existem . Orli-30103 nos
quaes passam hastes suppostando pratos hi
a solidados com pratos h2 . .Bolas h', al.o•
,jadas: em encaixes . circulares, aaham-se
intercaladas entre o> fundos e • oa. pratos.
Permittp o ..3% ' disposição a vá-taça-lado _sys-.
Pema, na agua sem.. lubrificação; e Sem que
precise s

..	 .	 -.	 .

Ai figa. 13 e 14 reprasentanv dons appaa
rasos semelhantes ao preeedente, mas
com MU só prato h2 moveis apolanda sobro
um ou dons- leitos •do boi is.s

As caixas desses sarilhos trazem armeis
h l para a amarração, 'a fixação das bolas, etc.

• Servem iambem estes apparelhos • para
reunir entre si os elementos quando se de-
seja que tenham movimento de rotação in-
dependente. A lig. 15 mostra diversos 'ele-
mentos g fuaccionan lo ao mesmo tempo
como motor e corno draga e actuados pela
corrente ; os elementos es`ão reunidos . por
sarilhos o que lhes permittem revolver de

•modo independente, revolvendo cada um
deles com maior ou • menor •velocidade,
segundo a resistencia que encontrar. • -

laide-3e tornar salidarios, no seu movi-
mento de yotação. elementos ,reunidos por
meio de sarilhos, lig sndo-se por cadeias 03

• l'aiOS das duas . extremidades das helicaspp-
postas.

E' possivel combinar Ama articulação de
cardal e o systema de sarilho, podendo este,
á, vontade, ser sujeito . ou se tornar doudo,
de modo a tornar dous elementos constitu-
tivos solidarios ou independentes á vontade.

Quando o apparelh esc utliza como draga
em um ria cuja, profundidade é Menor .que
.a altura do apparelho, (fig. 10), alie tende
a cavar °findo horizontalmente. Quando o
apparellso é afogado, é util li,gabo a fluctua-
dores p (fig. 4) para que cave igualmente.
N.33t5 fill3tUVIOVC3 m mtanase guinchos em
que se o a•olam am ..rras .fixadas aos armeis
dos sarilhos. Dasearolando , se comprimentos
igaa.ss das amarras, o apparelho tende-a se
coilooar horizontalmente, e cava assim o
leito regularmente.. 	 . • .	 .. • •

A fig. 17 mostra do que modo, em conse-
quancia da flexibilidade do appa,relho, alie
se pôde collocar no leito Muna rio; de ma-
neira'a rejeitar sobrea alargam; ou de lado
ou para . traz, as matarias • destoadas pela
draga.	 •

• :\l'o caso em que a baliu' utiliza-se 'como
draga, ao:Ivens reforç ir as extremidades da.
holice para aio ser quebrada pelas pedras
ou outros obstacu'os do fundo.

A fig. 18'moatrá como a extremidade da
helica • pôde se reforçar por meio de
lava metallica 1 dotada de braçosit-e'da

• pás l. tambem de metal, sobrá que 53 fixam
as extremidulas das tiras ' metallicas ./12 que

• circulam as pás de • mancha. As azas •da
helica são atravessadas por ' hastes longitis-

i dilates sa que as Engana:entre st e reforçam
heliee (fig. 19). Apreicat arn mais a van-

tagem do operar a elevação da areia eu
lodo e sua mistura com a agua e pernaittir' o
arrastamento destas autorias pela Corranto;
elas quebram os troncos do arvore, raizes, •
etc., lavantam as pedras ou outros 'obsta-

s caloS do fluido e 'facilitam a'desagregaÇão
deste fim to. Além disso, impedem as hervas

as• cordas de se earolarens More a agua.. •
Agulha hastes impedem ainda a' appro-
ximação das espiras quo'tende a se imo- •
duzir quando 53 desenvolvem na , hálice ds-
Tonos consideraveis de torsão ou detorSão.-

.As hastes na podem se colloaar na propria
periphoria oduma distancia qualquera - do
centra da 'lance e ligar quer as pás, 'quer os
TAiO3, quer a tira a2..
- Em logar das haste; deseriptas, podem-sa
dispor na periphesia da helice barras longi-
tudinaes a (fig. 20), preferivelmente, de fôr-
nu chata e dotadas de num reborda saliente
n I . Estas rebordas erguem as' matarias dó
fundo e as misturam com a agua.' A fig.' 21
representa em secção a Mesma disposição
faz comprehender o funccionamento do aia;
parelho. •
• A 11,ga- 22 mostra' como' a tira ti 2, .quei
circula as azas , daaelice, • projectando-se do
Um lado da aresta da az a i 'facilita'o leVamta.s
mento das matarias e seu arrastamento pela •

Em Jogar de se pedir á. draga a força no-
cessaria . para deslocaba,- pcide-se ligar ao

.„ barco uma ou duas helices auxiliares fim-
acionando comb motores e que servem para
actuar os guinchos situados ao barco.
, Em Jogar de articulações. como se descre-

veu acima, pódenase ligar entre si os ele-
mentos dragadores por meio de dilferenciaes,
como o da fig. 8. trazendo as extremidades
dos eixos para reunir luvas c e articulações
de cardais 0. O movimento é transmittido

: do rodete h, selida,rio com um destes eixos,
ao rod te h t solidario com o outro eixo por
melo de rodetes sat 1lites 7t2 que revolvem
sobro um eixo h? montado sobre a capa i do

. diferencial. UM desses rodetes é doudo e
o outro chavetado no eixo.

a• No caso ilesa-achar immolinizada a cana
diferencial, o movimenta é transmittido

- do uns dos eixos • ao outro, invertendo-se o
sentido do movimento, de modo que uns

"elementos consecutivos revolvem em MI-
-:tido'contrario. Si, ao mesmo tempo, os ele.-

• montes consecutivos tiverem passos de heti-
- ce, dm sentido contrario, o apparelhe, fim-
- acionando corno dragas não terá tendia-leia a
rodar sobra o fundo abandonando a linha de
.dragagem que se quer obter, pis esta ter-
Alicia á ratação se produz em sentido in-
verso parando. elemento e assim se - neutra-

, liza:
Quando se -quer que a força seja transmit-

tida de um elemento ao seguinte, é nacos-
saldo immobilizar, quer por meia de uma,
ancora, quer • rounindoa, a um barco. E'
porém, esta fixa-çã,o perigosa pelo fteto de
'poder uma helice quebrar-se si encontrar
caiu obstaeuld. E' por conseguinte preferivel
liaivr á capa do diferencial a uma bola
(tig. 9). Esta boia pôde se collocar a urna
altura maior • ou menor acima da helice.

• :Ella, pôde-se collocar contra o diferencial
em la de imito a não ser sensivelmente su-
perior á banco, e então preencho a . funcção
.de regulador do esforça transmittido e ap-

- parelho de- segisrança, do seguinte modo:
,No caso de sa'produzir uma resiStencia que
parti um elemento ou o retarde, a capa do

• differencial, que lho tra.nsmitte o 1110Vi=
.• mento, revolve de una certo angulo,

asando mais ou menos a baia, que dá um
• ,apoio tanto mais forte quanto mais inclinada

• •estiver. EIIa augmenta, partana, a Torça
àue pode ser transnlittida ao elemento. •

I	 1	 II III	 II	 101	 I
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•• agita. Pódo'estatira . enrolar-se • cyli ndrica-,
inente'on conicamente em relação ao eixo.

As fin.  20, 30 4.e 31, representam diversos
.• perfis-da tira a 2 .Na disposiçã,o da. fig. 39, a

corrente, que' chega no s3ntido da flecha, é
a _melhor recebida pela face da helice corres.;

pondente, a reborda al impediu to as. fios
• liquidas de correrem ao longo da face, coma
; acontece em não havendo'reborda. De outro

,- lado, a reborda a i forma uma saliancia na
parte inferior, 0,que determina uma cara-
dura mais rapida,

• As figs. 32 e .33 representam unia medi-
- aficação em que, para evitar a 'deterioração
, da tira a2, esta rara etida de peças a' fa-

cilmente substitutiveis ; cada urna destas
• ' ,peças podo dar urna volta de helice ou urna

fracção de volta.

' A fig. 23 mostra modificações de can-
-strueçao da banca, em que, para S3 lhe dar
maior II •xibilidade, dila é constitaida, por
'pás r, enfiadaS sobre um cabo de corda ou
de aço s. As pás são circuladas do uma tira

' metallica a. •	-
A fig. 24 é uma modificação em que cada

, pá traz peauenas cant aleiras t, destinadas
e a facilitar a deslocação dos lodos e das
• ped Tas .

Achando-se a heliee constituida. como s;
• descreveu acima, vê-se que o eixo é

darto com a baliu. Na pratica, não 53 pede
contar com o eixo para transmittie o es-

s: forço intelf o de urna helice. E' este esforço
transmittido em grande parte pela Indica

' e a helice pôde resistir aos esforços que
• • assim recebe, pelo facto de serem as espiras

'ligadas entre si por meio das barras ou
• bastes longitudinaes n?.

O apparelho, objecto da invenção, pode-3e
utilizar corno draga, sendo actuado por meio

-	 um motor qualquer.
Além dos compartimento] de ar acima

descriptos, o appare:ho pode-se dotar de
outros meios para regular sua fluctuabi i-
dade. A fig. 31, por exemplo, representa o
apparelho dotado . de plano inclinados e, a

. que se Ode dar unia ora! nação Variava'.
Segundo a posição desses plan is, o apparellio

alliviado ot &im primida sobre o' fundo.
Podem, além disso, estes pianos SCPVir

. para determinar a deslocação . lateral do
apparelho.

Quando a helice deve trabalhar em ter-
renos muito duros e, especialmente, nos
terrenos -rochosas, guarnece-se sua pari-
piraria de blocos de pedras sdiciosas muito
duras, como representado, nas ligs. 35 o

. 36. Em logar das tiras a', como sic descreveu
acima, a hena: dota-se então de . falcits a"
formando faces, entre as qua,es se com-

, primem e se parafusam blocos v t .	 •
• O apparelbo póde servir para quebrar os
‘. gelos, sendo, neste caso, conveniente guar-
necer a peripheria licite° de panas ou
arestas x (fig. 37). O apparelho é movido
pela corrente ; apresenta a vantagam de
poder quebrar ei , gelo , em toda a largura de

_um rio sem haver necessidade d3 estabe-
lecei' urna barraaem e interromper a nave-
gação. Resulta esta vantagem do facto de
83 poder collocar a helice obliauamodte em
relação á corrente. Por exemplo, para que-
brar os galai entre pilares y (fig. 38), dis-
pôr-se-hão do modo representando as eb-
etai,	 quebram cada uma os' galã h çrn

•• feda alaa'gura do intervallo entro dons
lares, ,deixando, 'porém,  entre - enes passa-

:agi-ais y	 .	 •
.Estas helices armadas, corno representa a

• fig. 37, podem arear um canal em uni banco
2 , de gelo já formado. Basta,' para isto, intro-
` uzlr p016 bal;o - do'báncO dá gelo lainahelice,'

que o ataca pouco a pouco e o quebra; .uma
...vez quebrado o gelo, ello não pó e se for-

nar de novo, por causa da agitação da agua
-perpettlamente mantida -pela holice,' que

leva, á superficie aguas mais quentes e deter-.
mina a fusão do ge.o.	 -

•

O a,pparolho:pode ainda servir para ex-
tracção do ouro dos rios 'auriferos, , dispon-
do-se quer nó proprio rio, quer cm uma cor-
rente de agua,' arrastando os lodos aurife-
ros. Neste caso, a: hélice dota-se de .placas
de cobre amalgamado em que se fixao ouro.

As disposições acima sómeute são dadas a
titulo de exemplo, podendo os formas, • di-
mensões e disaositivos de detalhe variar em
todos os casos, 83111 alteração do principio da
invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, uni apparelho funcionando corno
• motor hydraulico, constatado, em principio,
por uma Italica actuaria, Pela corrente, com-
posta de um ou mais elementos de densi-
dade vizinha da da agua, de modo a poder
o apparelho funecionar na superflcie ou no
fundo, sem =areal de supporta -nem tubos
guiadores para agua; ..

22 , a applièação •deste • apparelho como
draga, actuaria int não por um motor, o a
combinação de elementos motores e de cla-
me dos dragadores, actuados pelos prece-
dentes

3°, applica,ção de differanciaes collocados
entre os elementos, serviu to para trans-
missão da força e preenchendo, quando se
ach im combinados com fluctaadare.s, a fim-
aça° de apparelhos de segurança ;

4', a combinação das articulações ligando
os elementos, dos sarilhos de fixação e dos
fluetuadores que permittem regular a ope-
ração da °avariara ;

5", o modo de constituição da helice e, es-
pacialmente, do eixo e das pás e a applica-
ção de hastes ou tiras longitudinaes ligando
as azas ou os raio3;

6", O dispositivo para deslocação automa-
tica da botica no leito do rio

7°, a transinis ,ão da força motora por
eixo iluctuadite, dotado ou não do espiras do
hei ice.

Riade Janeiro, 7 de julho de 1008.—Por
procuração, fales Gdratel, Leclorc & Co.

-
aCha immersa, e _a pressão que elle.'produrz
sobre o fundo.	 •. .	 ,	 .

A invenção é representada, porém, sebe-
Maticamente e a titulo 'de exemplo, no dese-
nho annexo, em que se suppõ3'que 0 eleva-
dor é actuado põe nn appare ho constituido
por urna helice de certo coinprimanto, dis-
posta sabre o fundo, operada pela • corrente
das a2u is e • unecionando ao mesmo corno
motor hydraulico e corno draga.	 .

A fig. 1 é uma vista do conjuncto do ap-
parelho. A fig. 2 é urna -vista da extremi-
dade da base do apparelho. A fig. 3 é unia -
secção vertical do urna parto do apparelho
com urna modificação. • As figs. 4, 5 e 6 re-
pr isentam modificações do Systema, de flua
ctuador:

Corno se vê no desenho, o apparelho com-
prehende um ou mais tubos a, enrolados em
helice e montados sobre um eixo b . Poderiam
tambem os tubos se fixar sebre uma capa.

Na base do apparelho, a espiral dos tubos
é alargada e a extremidade inferior d_s
tubos dota-se de OrifieiO3 a' para . a entrada
das materias.

Sobre cate apparelho acha-se montado uni
fluctuador c/, de peso especifico regalavel,
cuja posição sobre o apparelho se pôde mo-
dificar no sentido de comprimento, de modo

mud ir a posição do centro de gravidade
do conjuncto, o que permitte variar a incli-
nação do apparelho, a prafundidade a que
elle penetra e a pressão sobre o fundo. A
posição do fluctuador se regula por qualquer
meio conveniente.

No desenho rapresentou-se uma crema-
lheira e; fixada em unia capa que circula os
tubos, 'eai um rodete e', solidaria com o
fluctuador. Basta revolver esse rodete. por
meio de uma manivella ou um parafuso,
para deslocar o fluctuador. • Esse fluctuador
serve Cunhem para o transporte do appa-
relho.
-Em lagar de um fhictuador co'uo repre-

sentado nas figa. 1, 4 e 5, podem-se dispor
(fig. 13) diversos fluctuadoras, a que se dá
qualquer forma conveniente

No desenho • repres mtou-se a parte su-
perior de appa,relho fora da agua, não re-
pousando sobre supporta algum, e simples.
mente ligados a amarras. Em enlos casos,
pode ser preferivel immobilizal-o sJbre seu
supporta o qual não recebe quasi carga
alguma, por ser o apparelho sustido pela
agua..

O eixo do apparalho liga-se, por urna ar-
ticulação do cardan g ou eixo flexivel. ao
-eixo de urna helice h collorada no fundo do
rio, a qual revolve sob a acção da corrente e
serve ao mesmo tempo de motor hydraulleo -
o de draga.

Revolvendo, a helice opera udu 'draga-
gem do fundo e conduz os lodos á base do
elevador em i. O eixo da helice arrasta o
eixo do elevador, e o elevador inteiro toma
um movimento de rotação em redor de seu
eixo.
• . As extremidades a' dos tubos apanham os
lodos ; estes penetram nas tubos helicoidaes
e, pelo movimento de rotação, elevam-se
até a parte superior do apparelho que Os
deita em um saveiro ou sobre a margem.

Como, devido ao fluctuador, o apparelho
se susteria por si mesmo na agua, vê-se que
elle pruduz. sobre seus' suppirtes pressões
muito fracas e pode plasmodispensar os
supportes, 'sómeate - se. produZindo; quando
_rea-olVe, o; apparelho,' • a-• fricção • contra-
'agua, qiie'é fraquissinia. .Por conseguinte,
o apparelho pode - unia força motriz 'milito
fraca e Sua deterioração é reduzida ao mi-
nimo

Apresenta,. portanto, o •aparelho, -Uma
vantagem considerarei sobre as 'dragas
communs, actuadas por um motor.collocado .
em um barco. Nos amuralhas deste ultimo
genero, as' perdas de força; doridas ao rendi-

X. ,5.457-31enzorial descriplioo de uni pe-
dido de privilegio, na Republica dos Est Idos
Unidos do Brazil, para «uni apparefho
aperreicoado de drayagem*. Invençao de
Wicolas de ámin.i, domiciliado em Paris,
frança

A presente invenção tem por objecto um
apparelho elovador para matarias fluidas,
semifluidas, viscosas, etc., particularmente
desdnado a extrahir dos rios, • portos, docas,
as materias lodosas em suspensão na agua,
as areias, terras, cascalhos, accamulados
no fundi por dragas que os deslocaram, ou
mesmo dragar directamente essas materias
e eleval-as depois.	 - •

O apparalha é constituido, em principio,
por tubos ou condutos, enrolados em
forma de holice o dotados de um systerna do
flutuador que lhe permitte suster-se na
agua.

O conjancto inteiro dos tubos e do sys-
tema de fluctuador revolve, por meio de um
dispositivo qualquer, ore redor ao eixo lon-
gitudinal do amuralho, servindo-lhe a agua
do. maneai liquido. A'. medida que revolvem,
os tubos ou condutos helicoidaes elevam as
matarias e fuaccienam -Segiando o principio -
• -7

A ":1)03ição dó, centro de ;gravidade do ap-
parelho: pode •ser amtidada;'. líder desldcan-
do-se o systema fluctuador inteiro ou parte
deile ao longo do apparelho, quer deslocan-
do-se pasos, ,.quer modificando-se o peso de
certas partes de amuralho, por exemplo,-
enchendo-de agua compartimentos de ar, de
modo a variar a inclinação do apparelho,
profundidade 'a -què essa pa,rto inferi ir se

•
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mente do inoter da- transiniáão e as fricções
eonsideraveis da pruria draga, 'concorrem
para reduzir enormemente o rendimente do

• aapparelhe: , Na nova 'disposição; pelo 6n-
- traria ó apparellio fuacciona sem fricção
apreciavel o utiliza toda. a força de um
motor. Achando-se elle coilocado em um
rio, pôde-se utilizar, corno no exemplo re-•
presentado, a propria corrente para actuar
o apparelho.
., Em lugar de so elevarem lodos dragados,
pôde-Se elevar agua ou qualquer liquido
e, particularmente, agua destinada a irri-
gaçao.

Em . lbgar de tubos, como na fig. I; pôde-se
realizar o apparelho com conductos helicei-
daes, formados, por exemplo, de gotteiras h
lixadas em urna capa (fig. 3). sendo o 'lune-
cionamento semelhante á,quelle que se des-
creve acima.

Os tubos ou conductos podem trazer ori-
ficios pequenos, de dimensão regulavel ou
que se poderia fechar parcialmente, para

• escapamento do excesso de agua arrastado.
O apparelho joele tambem comprehender

um ou mais'orificios de reentrada de ar na
parte dos tubos que, alternativameate, mer-
gulha na agua e sahe desta:; o ar, reen-
trando nos conductos a cada rotação; divide

columna de materias elevadas o permitte
elevai-a muito mais alto. Pôde tambem esse
ar ser conduzido á base mesma do appa-
relho, fazendo-se trabalhar essa parte do
apparelho em urna campana. em que se
envia ar.'	 .	 .	 . •

'Esse elevador pôde ser. actuado por um
motor qualquer. , em lagar da beijes -h, po-
dando, por exemplo, a extremidade immers'a
de eixo do elevador ser posta em movimento.
por um motor. -O•apparelho pôde tambem
funecionar directamente como • draga • ou
como escavador, sendo operado por urn•Ja

•fonte 'de • força 'suificienternente poderosa. 	 •
Em certos casos, o appa.relho pôde ter em'

sua parte- exterior espiras de ..belice,,por
; cujo meio o apparelho se. põe em rotação
pela corrente ; si não houver, corrente, pôde
o apparelho ser rebocado, sendo entãeposto
em rotação pelo effeito de sua deslocação Ja
agua.

As helices de tubos ou conductos podem
ser èonicas ou cylindricas e, 'segundo -os
casos; •as extremidades inferiores dos tubos
podem sé afastar do corpo do apparellio,
corno representado, ou não. 	 •

Em vez' . de ,Se modificar a posição do
centro de gravidade, deslocando-se o fiu-
etuador sobre o.apparellio, pôde-se deslocar
uma parte sórnente deste fluetuador, si for
com posto do diversas -partes, ou conservar
o fluctriador "immovela e modificar o peso
de urna parte do appárellio, pela dealocação
de pesos ao longa : do appa.relho e dei-
xando-se penetrar agua em compartimentos
do iluctuatfor. Para .regular o apparelho,
solta-se da helice motora. .

Para esse fim, a juncção entre o elevador
e o motor ,effec tua-se por um dispositivo que
se pôde tornar doido, a vontade.	 • •
' Em -resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitut , vàs da invenção:

1 0-4/m appare! ho elevador, princiralmen-
te destinado a extrahir dos rios, portos, .do-
eas.'as areias, lodo, etc. accumulados no
fando,por dragas e que pôde elle mesmo ser-
-vir de draga, escavador e elevador em ge-
ral, constituido, em principio, por tubos ou
eenductos helicoida,es, . sustidos na agua, por
uns systenia de fitictuador e revolvendo com
esse ductuador sobre a agua que lhe serve
de maneai. de modo a não ,haver, . perda • ale
força devida ás fricções, e Mor o appare-

spr actuado pOi. Um motor qnalquer,eorn
fraca. fOrea Metera ; 'podendo o centro de
gravidade do apparelho ser modificado á

• • ventaila de Medo 'a' se - regularem a -ineli

orFfetAti.	 ,

nação do .appareha a profundidade em . que
immerge e a pressão sobre o fundo

20.--A -combinação - desse apparólho :com
urna helleo actuada pelaacorrente e servindo
de motor pora elevador.—Rio de Jarieiró;
3 de julho de 1908.—Por procuração, Ju:io
Gèrautl, Leclere & Co.
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António. .Tannitzzi, Irmãos
Comp.

•
SOCIEDADE EM COMàIANDITA POR ACÇÕES

São convidados os Srs. associados para se
reunirem em assembléa geral, a fim de ouvi-
rem aleitara do relatorio annual e do pare-
cer do conselho fiscal,a qual terá legar no (lia
20 do corrente, ás 2 horas da tardo, na série
social, á Avenida CentralyL 144, sobrado.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1908.-0
gerente, Antonio Jannuz4i.	 •

Bens ao 'espolio do "Antonio
• de A morim. •

Previne-se a quem interessar possa-que
toda e qualquer transacção feita sobre bens
do espolio de Antonio de Am irim, será con-
siderada em fraude de execução, visto cor-
rer contra o mesmo exp 'lio urna execução
de sentença, pelo juizo da 5' Preteria.. •

Rio, 18 de agosto de 1908.—JoaDdin Tosii
-Viegas.

Ilraga, Carneiro Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

, • • Assembléa geral ordinariá

OS Srs.' Commanditarios são convidados a
reunirem. se em assembléa genl ordinaria,
na rua da Allandega n. 34, no dia 30• do cor-
rente, á 1 _hora da tarde, para lhes serem

„apresentados o relatorio, parecer do con-
selho fiscal e contas do anuo de 1907, e cl :-
gerem o conselho fiscal e supplentes para o
anno de 1908. •

Assentbida geral extraordiraria

Depois de terminada a assemblét geral
ordinaria será celebrada a ass 11-11.i1ea•ge.ra1
extraordinaria, para os fins determinados na
clausula 2° do contracto social.

Rio de 'Janeiro, 14 de agosto de 100$.—
Os solidarios, Antonio Atrgli4o de Oliveira
Braga.—Manuel Rodrigues Cari' e:ro Junior.

Companhia, listrada de Fer-
ro de Vietoria a 31i nas

• ASSENIDLEA•GERAL" ORDINARIA

Acham-se á disposição dos.. Srs..; accio-
nistas os docutnentos a que se refere o ar-
ti e.o 147 do decreto 434, . de 4 -de julho de
18%1, na sede da companhia, á rua Primeiro
do Março' n. 40, sobrado.	 .	 •

Rio de Janeira, 12 de agosto do 1908. —
Jon. T. &sares, presidente.

Agoao 1903

Em prensa.

•
AVISO

• :Na alie.soura,ri a. deste estabeleci monto éna
nontram-se á venda as tabellas de preço, ui.
tirnamento approvadas pela Repartição de

- Policia, para carros e autornoveis de praça¡
custando 200 reis o exemplar cartonado.

.	 .
E mais:

A.ee.ordzios do. Supre-
nu, '.Cri	 Vederal
de 1895 	

Idem idem de 1893,

dom idem de . 1897 	

Idemidem do 1898 	

Idem idem de 1899 	 	 9$000 ••

Idem idem do -1900 	 	 9090
Carta Geographica, cie

31atto (51 rosso, por Fran• •

'cisco Antidnio Pin-len:ta Butim

Cartas jesni tieas,. do
padre Manoel da Nobrega (1349
a 1590), de Valle Cabra/ ...... .

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
polo.Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de. todas •
as cidades. \ditas. edificios, etca.
tres grossos volumes  • ••-' 	 "	 20$000

'As . .minas doErazil.e•
estila Legislação, • • pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeraa,-1 0. vo-
lume 	 .	 ,	 C,$000

Idem, 2° volume 	 	 moa

Idem, 2' volume 	 •	 6$000

• 13o1 e tini de concessões e privi-
legies 	 	 ;3$030.	 ,

13oletini da.. 1?ro prie-
cinde Industrial, (Publi-
cação mensal) cada faSciettlo 	

'Cousa/ tas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 130 	 ,	 14503•

Consnlias do Conselho
de Gstado, Negocies Eccle-

. siasticos, torno °° 	

Consultas d.o Conselho
cie Ostado, Negocio:3 Eccle-
siasticos, tomo. 3° 	 	 • 2.STA

• ,1Chorographia da pro- 	 , •

vineia, do Ceará, •por-	 . • .
•José Pompeti de A. Cavalcanti. 	 l$000

Codigo Penal (Ia' 11-{,e-
publica, dos listados
Unidos do I33,-azi1, con-
versão das penas, fiança, pre-

• scripção, systema penitenciaria
•• cellulas, etc., - por um magis-

trado mineiro, 	 	 : 3$000

Carta, Geral da, Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

Codigo das Relações,• 'Exteriores 1? vols.) 	

•••

2.,;:500

6:3000
S$0000

Companhia Estrada de
F'err o Norte do Paraná
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA •

São convocados os Srs. accionistas para
se reunirem em assemblea geral eXtraordi-
naria no dia 19 dó corrente mez, ás
2 'horas da tarde, no escriptorio da compa-
nhia á rua' Primeiro de Março n. • 40, so-
brad o; afim de deliberarem sobre a inte-
gração e conversão de, suas acções.

Rio. de Janeira, 14 de agosto do . 190S. —_
A directoria. _	 _ - •	 1110 do Jáneiro	 Naddual	 1903

10$000-,


